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A Agência de Vigilância Sanitária pediu cuidado com o uso 
indevido e sem acompanhamento médico de remédios como 
Ozempic, Mounjaro e Saxenda, entre outros. De acordo com 
o órgão, há investigações de casos de pancreatite ligados ao 

consumo do medicamento. Os casos — 145 ao todo — ainda 
passam por uma avaliação técnica.

Emagrecimento

Anvisa faz alerta 
sobre canetas

Prisão de 
opositor 
tensiona 

Venezuela

Vacina brasileiríssima
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Dois dias depois da morte de Rodrigo Castanheira (E), 16 anos, espancado em Vicen-
te Pires pelo piloto de automobilismo Pedro Turra, 19, a Promotoria de Justiça Crimi-
nal de Taguatinga enviou o caso para a Promotoria Criminal e do Júri de Águas Cla-
ras. O entendimento é de que houve dolo eventual na ação, ou seja, quando o agres-
sor não desejava diretamente um resultado criminoso, mas assumiu o risco de matar. 
Rodrigo ficou 16 dias na UTI e não sobreviveu às complicações de um traumatismo 
craniano severo, com o óbito confirmado no sábado — o velório e sepultamento fo-
ram nesse domingo. Com a avaliação dos promotores, Pedro deixa de responder por 
lesão corporal gravíssima e passa a ser investigado por homicídio. Família de Rodri-
go insiste na ampliação das investigações por desconfiar da premeditação do crime. 

Ao CB.Poder, o promotor Valmir Soares 
Gomes explicou como um crime é 

tipificado e destacou o dilema enfrentado 
por magistrados. Segundo ele, a Justiça 

deve evitar contaminação midiática.  
“Nas redes sociais, provavelmente, temos 

mais vingança do que um conteúdo 
jurídico”, analisou.

MP pede que Pedro Turra 
responda por homicídio 

no caso Rodrigo “A Justiça deve 
ser técnica”

Em mais um dia de festa no câmpus Darcy 
Ribeiro — na semana passada foi o resultado 
do vestibular —, a Universidade de Brasília 
(UnB) divulgou, ontem, a relação dos 
aprovados no Programa de Avaliação Seriada 
(PAS). São 1.716 novos estudantes para a 
instituição, com o registro hoje e amanhã.  
O semestre começa em 16 de março. Santiago e Vinicius, primeiros da medicina

Acesse o 
QR Code e 

confira a lista 
dos 1.716 

aprovados 
pelo PAS

Orgulho de 
ser calouro!

Piloto de avião é preso por 
exploração sexual infantil

Alvo de investigação no 
CNJ e no STF por uma 

denúncia de abuso sexual 
de uma jovem de 18 anos, 

Marco Buzzi é alvo de 
mais uma denúncia de 

importunação.

Doze horas após ser 
solto, o dirigente Juan 
Pablo Guanipa voltou 
à cadeia. Regime de 

Delcy Rodríguez, 
tutelado pelos EUA, 
mantém repressão. 

María Corina Machado, 
laureada com o Nobel 

da Paz, denuncia 
“sequestro” e exige 

novas eleições.

O primeiro imunizante de dose única contra a dengue, 100% 
nacional, foi comemorado, ontem, pelo presidente Lula, 

que visitou o Instituto Butantan, onde anunciou um pacote 
de R$ 1,4 bilhão para ampliar a infraestrutura e capacidade 

produtiva. Lula fez um apelo à participação da população nas 
campanhas de vacinação.

Ex-servidora acusa 
ministro do STJ
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Assédio

A Polícia Federal quebrou 
a criptografia do aparelho 
celular de Daniel Vorcaro, 
que se recusou a fornecer 
a senha. As informações 
serão encaminhadas à 

PGR e ao STF.

PF tem acesso a 
celular de Vorcaro

PÁGINA 7

Master

Esperança de medalha do Brasil nos Jogos Olímpicos de Inverno em Milão-Cortina 2026, 
Nicole Silveira voou baixo, ontem, no primeiro treino oficial antes do início da competição 
com o tempo de 57s73, a quinta melhor marca no skeleton, e promete melhorar. PÁGINA 20 

Reprodução redes sociais Paulo Gontijo/CB/D.A Press
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PODER

Lula e Tarcísio de  
olho na força do MDB

Enquanto presidente está disposto a ceder a vice na chapa à reeleição com o objetivo de garantir o apoio do partido, 
governador pretende contar com os emedebistas para manter de pé projetos futuros e dar fôlego ao bolsonarismo

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o gover-
nador de São Paulo, Tar-
císio de freitas (Republi-

canos), estão em disputa franca 
pelo apoio do MDB para as elei-
ções de outubro. No Palácio do 
Planalto, não é mais segredo que 
a pretensão é formar a chapa à 
reeleição com um vice do parti-
do. Isso aproximaria, definitiva-
mente, o governo do Centrão e, 
de bônus, garantiria a capilarida-
de que os emedebistas têm pelo 
país na disputa nas urnas. Só que, 
no Palácio dos Bandeirantes,  os 
planos são os mesmos.

Prova disso é que, em vez de 
participar dos eventos federais 
em São Paulo, que incluíram o 
anúncio de R$ 1,4 bilhão para a 
produção de vacinas no Institu-
to Butantan, Tarcísio agendou 
uma reunião com o deputado 
federal Baleia Rossi, presidente 
nacional do MDB, praticamen-
te no mesmo horário. Ele traba-
lha para fechar a participação da 
legenda na chapa à reeleição, o 
que imporia um obstáculo aos 
planos do PT de contar  com o 
partido ao lado de Lula.

Não seria a primeira vez que 
os emedebistas estariam com 
os petistas na disputa presiden-
cial. Em 2010 e em 2014, Michel 
Temer formou a chapa com a 
ex-presidente Dilma Rousseff e 
completou o segundo mandato 
dela por conta do impeachment. 
A questão, porém, seria o que 
fazer com o vice (e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços) Geraldo Alck-
min: além da fidelidade que tem 
demonstrado a Lula, já avisou a 
interlocutores que não pretende 
se envolver  na disputa eleitoral 
em São Paulo, seja de que forma 
for. Mais: o PSB não abre mão 
de continuar com a Vice-Presi-
dência da República, mesmo não 
tendo o mesmo peso do MDB.

Enquanto Lula tenta colocar seu 
plano em prática, os diretórios es-
taduais estão divididos quanto à 
ideia de fazer parte da base do pe-
tista. Uma boa parte dos emede-
bistas não perdoa o PT pelas acu-
sações de “golpista” e “traidor” atri-
buídas a Temer por causa do im-
peachment de Dilma. Para eles, os 
petistas têm duas faces: uma antes 
e outra depois das eleições.

Ajuda à ministra

Paralelamente a essa discussão, 
há também a possibilidade de o go-
verno  trabalhar para alavancar a 
candidatura ao Senado da minis-
tra do Planejamento e Orçamento, 
Simone Tebet. Ela mesma já afir-
mou que tentará voltar à Casa da 
qual fez parte até 2021, quando se 
lançou candidata à Presidência — 
e no segundo turno apoiou Lula 
contra o ex-presidente Jair Bolso-
naro, mas nem por isso garantiu a 
unidade do partido a favor do pe-
tista —, seja por São Paulo, seja por 
Mato Grosso do Sul, do qual era re-
presentante.

Nas hostes emedebistas, há re-
sistências a ela e uma das mais 
explícitas é a do prefeito paulis-
tano Ricardo Nunes, que jamais 
negou sua proximidade com o 
bolsonarismo — a começar pe-
lo fato de que seu vice, coronel 
Mello Araújo, foi imposto pelo 

próprio ex-presidente. Tebet, po-
rém, pode deixar o MDB e se filiar 
ao PSB de Alckmin, o que não se-
ria tão interessante para o Palácio 
do Planalto, cuja aposta é de que, 
pelo perfil da ministra, seria mais 
fácil que conquistasse o eleitora-
do paulista, muito identificado 
com a direita.

Para Rócio Barreto, analista de 
risco político, o MDB vive um di-
lema. O PT está disposto a oferecer 
a vice em troca de apoio, o que lhe 
garante amplo acesso à máquina 
federal, mas não há entre eles uma 
relação de confiança. Por outro 
lado,  Tarcísio propõe consolidar 
uma aliança regional que garanta 
a manutenção de seu projeto em 
São Paulo e seja o ponto de par-
tida para um plano eleitoral com 
o qual os emedebistas têm mais 
identificação.

“Atualmente,  Lula aparece em 
vantagem muito consistente em 
diversas pesquisas nacionais. Essa 

liderança é um fator que torna, as-
sim, atraente para o MDB nego-
ciar a vice na chapa presidencial. 
Mas primeiro vem o Brasil, e de-
pois vem o segundo Brasil, que é 
o estado de São Paulo. Sem alian-
ça com Lula, é um caminho mais 
arriscado, porque o cenário esta-
dual é competitivo e não garante 
vantagem imediata ao MDB sozi-
nho”, observa.

Rócio explica, também, que o 
interesse do presidente em atrair 
os emedebistas se sustenta em dois 
pilares, que justificam a disposição 
do PT em ceder a Vice-Presidência: 
primeiramente, o MDB é tradicio-
nalmente forte em um grande nú-
mero de prefeituras, o que garan-
tiria votos  à chapa presidencial; 
em segundo lugar, a sigla tem uma 
base sólida dentro do Parlamento, 
essencial para a aprovação de me-
didas que o governo pretende ver 
aprovada, mas como menos bar-
reiras do que as que enfrenta hoje.

 » IAGO MAC CORD
 » FABIO GRECCHI

Baleia Rossi, presidente do MDB, e Simone Tebet. Rumo do partido pode definir futuro da candidatura da ministra do Planejamento ao Senado

Divulgação/MDB

Atualmente, Lula 

aparece em vantagem 

muito consistente em 

diversas pesquisas 

nacionais. Essa liderança 

é um fator que torna, 

assim, atraente para o 

MDB negociar a vice na 

chapa presidencial. Mas 

primeiro vem o Brasil, e 

depois vem o segundo 

Brasil, que é o estado  

de São Paulo. Sem 

aliança com Lula é um 

caminho mais arriscado, 

porque o cenário 

estadual é competitivo  

e não garante  

vantagem imediata  

ao MDB sozinho”

Rócio Barreto,  

analista de risco político

O governador do Paraná, Ra-
tinho Junior (PSD), afirmou on-
tem estar “muito animado” com 
a possibilidade de disputar a Pre-
sidência da República e represen-
tar uma nova geração na políti-
ca brasileira. Um dos cotado pe-
lo PSD para a corrida ao Palácio 
do Planalto, ele disse que se sen-
tirá honrado caso o partido deci-
da lançar seu nome.

A declaração foi feita após a fa-
la de abertura no Show Rural, em 
Cascavel (PR). Segundo Ratinho 
Jr., a eventual candidatura seria 
parte de um projeto coletivo da 
sigla. “Se o partido analisar e to-
mar a decisão de colocar o meu 
nome para ser o representante 
desse time, estou muito animado 

e vou ficar muito orgulhoso em 
poder representar a minha gera-
ção”, afirmou.

O governador classificou a pos-
sibilidade de concorrer ao cargo 
máximo do país como uma “hon-
ra” e reforçou o discurso de reno-
vação política. Para ele, chegou o 
momento de lideranças mais jo-
vens assumirem maior protago-
nismo no cenário nacional. “Ter a 
oportunidade de ser candidato a 
presidente no país que ama é uma 
honra para poucos”, disse.

Ratinho Jr. defendeu que po-
líticos nascidos entre as décadas 
de 1980 e 1990, conhecidos como 
millennials, precisam assumir mais 
responsabilidades. “A minha gera-
ção não pode mais ficar delegan-
do responsabilidade para as dé-
cadas do passado. Eles fizeram a 

sua parte, e nós agradecemos. Mas 
chegou o momento de assumirmos 
a nossa responsabilidade”, frisou.

Ao falar sobre o futuro do 
país, ele afirmou que o Brasil preci-
sa de uma nova forma de governar. 
Segundo ele, é necessário subs-
tituir discursos prolongados por 
ações concretas. “Chegou a hora de 
entrar uma nova geração, um novo 
jeito de fazer política, com menos 
discurso e mais ação”, salientou.

Além de Ratinho Jr., o PSD ava-
lia outros dois nomes para a dis-
puta presidencial: o governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite, e o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado. A decisão sobre 
quem representará o partido de-
ve ser tomada nos próximos me-
ses, após avaliação interna pre-
vista para abril.

Ratinho Jr. diz representar a geração “millenial”
 » ALÍCIA BERNARDES

Geraldo Bubniak/Governo do PR

Prefeito Ricardo Nunes é uma das vozes pró-Tarcísio dentro do MDB

Prefeitura de São Paulo/Flickr

Minha geração não 
pode mais ficar 
delegando para as 
décadas do passado. 
Eles fizeram a sua 
parte e agradecemos. 
Chegou o momento 
de assumirmos nossa 
responsabilidade”

Ratinho Jr.,  

governador do Paraná
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As bebidas alcoólicas têm lugar inquestionável na cultura, na economia e nos valiosos momentos de lazer e

celebração. Mas também exigem responsabilidade para garantir moderação e consciência no consumo. Por

isso, defendemos que a discussão sobre esse tributo deve focar em sua razão de existir.

O Imposto Seletivo foi criado para endereçar externalidades negativas relacionadas à saúde e ao meio

ambiente. Para de fato cumprir seu propósito constitucional, tal tributo deve ser técnico, abrangente e eficaz.

A ciência e a saúde pública não diferenciam categorias comerciais. Para a medicina e para o organismo humano,

não existe bebida "forte" ou "fraca". O que existe é a quantidade de álcool ingerida, seja em uma taça de vinho,

uma dose de destilado ou uma lata de cerveja - que contêm, emmédia, a mesma quantidade de álcool puro.

O debate atual, no entanto, ainda flerta com distinções artificiais que favorecem certas categorias, criando

uma distorção perigosa: produtos com altíssimo volume de consumo buscam receber tratamento privilegiado.

Um sistema tributário que abraçasse tal exceção não apenas falharia em seu propósito de saúde, mas também

alimentaria o mercado ilegal - que desvia arrecadação, empregos e coloca a vida dos brasileiros em risco.

O momento exige coragem para enfrentar lobbies históricos e mitos populares.

O imposto híbrido, com um valor único cobrado por litro de álcool puro e uma alíquota única sobre o preço, é o

modelo que melhor atende ao objetivo do Imposto Seletivo, pois faz com que o produto mais consumido pague

mais impostos ajudando a reduzir o consumo excessivo. Ao mesmo tempo, esse formato garante tratamento

justo entre produtos mais baratos e mais caros, sem criar distorções entre produtos e categorias.

O Brasilmerece umsistema tributáriomoderno, semprivilégios injustificáveis, com rigor e uma régua única para toda

molécula de álcool, reconhecendo que política fiscal e consumo responsável caminham juntos. Afinal, álcool é álcool.

Acesse

ABBD.ORG.BR
ou aponte a câmera
para o QR Code.

Se o Imposto Seletivo visa taxar o álcool, toda molécula de álcool contida em qualquer
bebida deve ser tributada, e da mesmamaneira.

Sem exceções, subsídios ou enquadramentos por categoria que enfraqueçam a sua capacidade

de gerar os efeitos desejados pela sociedade e pela intenção legislativa.

EXPRESSÃO DE OPINIÃO

O QUE DIZEM OS

90%
consumo em

CERVEJA

Garantir que o imposto seletivo
não varie conforme o teor
alcoólico das bebidas alcoólicas,
tendo em vista que esta medida
reduziria significativamente
o impacto sobre a cerveja,
responsável por 90% do
consumo de álcool no País;”

ESPECIALISTAS DA SAÚDE?
ONDE ESTÁ O CONSUMO

DO ÁLCOOL NO BRASIL?
QUANTO SE PERDE
EM ARRECADAÇÃO COM O

MERCADO ILEGAL DE BEBIDAS?

“ 28R$

Conselho Nacional de Saúde, Recomendação Nº 04/2024. Estudo "Mercado Ilegal de Álcool no Brasil",
Euromonitor Internacional - 2025

Relatório "Alcoholic Drinks in Brazil",
Euromonitor Internacional - 2025

BILHÕES
DE PERDA FISCAL

Queremos um imposto seletivo que cumpra
seu propósito constitucional de proteção
às pessoas e à sociedade.

NÃO É O TIPO DE BEBIDA, É O ÁLCOOL.
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O fim da escala 6 x 1, 
a economia do afeto 
e a reeleição de Lula

O presidente da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), anun-
ciou, ontem, o envio da Proposta de Emenda da Constituição (PEC) 
que põe fim à escala 6 x 1 para a Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ). Admitida a constitucionalidade, será formada uma co-
missão especial para ouvir economistas, empregados e patrões pa-
ra se chegar a uma mudança “com equilíbrio e responsabilidade”.

“O mundo avançou, principalmente na área tecnológica, e o 
Brasil não pode ficar para trás”, disse Motta, que aglutinou os pro-
jetos da deputada Erika Hilton (PSol-SP), que acaba com a escala 
6 x 1, e um texto apresentado pelo deputado Reginaldo Lopes (PT-
-MG), sobre o mesmo assunto.  A redução da jornada de trabalho 
é música aos ouvidos do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que 
aposta na “economia do afeto” para se reeleger.

Lula se beneficia dos programas de transferência de renda, co-
mo Bolsa Família e Vale Gás, e dos aumentos de salário real, da 
queda da taxa de emprego e da isenção do pagamento de Impos-
to de Renda para quem recebe até R$ 5 mil.  O fim da jornada de 
6 x 1 possibilitará a mobilização dos trabalhadores via sindicatos, 
depois do fracasso do governo ao discutir propostas de regulamen-
tação do trabalho por aplicativos, que enfrentou forte rejeição dos 
interessados. De certa forma, essa redução será associada à am-
pliação da possibilidade de trabalho via aplicativos e, também, de 
empreendedorismo, com o aumento das horas vagas.

No Brasil, a questão do trabalho tem um sentido especial. Muitas 
vezes foi tratada como caso de polícia. A escravidão, com sua violên-
cia estrutural, impregnou a estrutura social de tal forma que as re-
lações de trabalho se mantiveram como conflito, mesmo depois da 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), a grande herança da Era 
Vargas. Daí decorre o desrespeito, os assédios sexual e moral, a redu-
ção dos direitos sociais, o trabalho sem carteira assinada e as jornadas 
excessivas sem pagamento das res-
pectivas horas extras, as diferenças 
salariais entre homens e mulheres 
e em relação aos negros e pardos.

Não passamos pela construção 
de uma “ética do trabalho”. Max 
Weber, em A Ética Protestante e o 
Espírito do Capitalismo (Compa-
nhia das Letras), destaca o traba-
lho árduo, racional e disciplinado 
como “vocação”, impulsionado pe-
la ética calvinista, que transformou 
o acúmulo de riqueza fruto do tra-
balho em sinal de salvação.

Aqui, trabalho árduo, racional 
e disciplinado veio acompanha-
do dos grilhões e, depois, acom-
panhado, na maioria das vezes, de 
uma péssima remuneração. O tra-
balho intelectual é tão desvalori-
zado quanto o manual. A categoria dos professores, cujo trabalho é 
considerado “vocação”, é um bom exemplo. Como o “chão de fábrica” 
como locus do trabalho produtivo é cada vez mais minoritário, o fim 
da jornada 6 x 1 beneficiará diretamente os trabalhadores desses e de 
outros setores que ainda são obrigados a marcar o relógio de ponto. 

Tendência mundial

A iniciativa nasceu do Movimento Vida Além do Trabalho 
(VAT), que ganhou força nas redes e somou 1,5 milhão de assina-
turas em um abaixo-assinado que pede à Câmara dos Deputados 
a revisão da escala 6 x 1. A proposta de Erika Hilton prevê estabe-
lecer que a jornada de trabalho normal não poderá ser superior 
a oito horas diárias; não poderá ultrapassar 36 horas semanais; e 
será de quatro dias por semana.

Segundo o texto, as mudanças entrariam em vigor depois de 360 
dias da eventual promulgação da PEC. De acordo com a legisla-
ção vigente, a jornada-padrão é de oito horas diárias, somando 44 
horas semanais, e um dia de folga por semana, preferencialmen-
te aos domingos. Se o trabalhador ultrapassar essa jornada, a CLT 
garante que receba adicional de 50% sobre a hora extra (e 100% 
em domingos e feriados, se aplicável).

Nada impede uma empresa no Brasil que encurte a jornada de 
trabalho para apenas quatro dias por semana. Mas uma mudança 
geral exigiria emenda constitucional aprovada pelo Congresso, on-
de a correlação de forças é desfavorável à mudança dessa ordem. 
O governo e partidos da base de Lula já disseram ser favoráveis a 
uma redução, mas dificilmente a jornada de 4 x 3 será aprovada. 
O mais provável é que se aprove a jornada 5 x 2, que já ocorre em 
muitos setores — ou 4,5 x 3,5 se houver um avanço maior.

A gradativa redução da jornada de trabalho nasceu nos Esta-
dos Unidos. Em meados do século XIX, trabalhar mais de 70 ho-
ras por semana era comum. Eram jornadas de 12 horas, seis dias 
por semana. Em 1926, a Ford Motor Company, sob a liderança de 
Henry Ford, instituiu uma semana de trabalho de oito horas por 
dia e cinco dias por semana.

Hoje, o Brasil ocupa a 29ª posição no ranking global (OCDE), 
de carga horária, com uma jornada padrão de oito horas diárias 
e 44 horas semanais. Entre os países com as menores jornadas de 
trabalho estão a Alemanha, com uma carga média de 26,3 horas 
semanais; a Dinamarca, 27,3 horas; a Noruega, 27,5 horas; a Fran-
ça, 30 horas; e a Itália, com média de 35,6 horas semanais. Jorna-
das reduzidas resultam em melhor saúde mental, maior qualida-
de de vida e maior eficiência no ambiente de trabalho.

GOVERNO 
E BASE SÃO 
FAVORÁVEIS À 
REDUÇÃO DA 
JORNADA DE 
TRABALHO, 
MAS A DE 4 X 3 
NÃO DEVE SER 
APROVADA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
Conselho Nacional de Jus-
tiça recebeu, ontem, uma 
segunda denúncia de as-
sédio sexual contra o mi-

nistro Marco Buzzi, do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). A nova 
acusação foi, supostamente, apre-
sentada por uma ex-servidora do 
gabinete do magistrado. Por nar-
rar “fatos análogos àqueles obje-
to de procedimento em curso”, is-
so levou o corregedor de Justiça, 
Mauro Campbell Marques, a abrir 
nova reclamação disciplinar con-
tra o ministro.

Em função desta segunda de-
núncia de assédio, os advogados 
de defesa de Buzzi divulgaram no-
ta afirmando que ele não cometeu 
“ato impróprio” e criticaram o va-
zamento de informações sobre o 
caso. Tanto a primeira quanto es-
ta outra denúncia estão sob sigilo, 
“medida indispensável para pre-
servar a intimidade e integrida-
de das pessoas envolvidas e para 
a adequada condução das investi-
gações”, observa o CNJ.

Porém, para os advogados de 
Buzzi, “o vazamento antecipado de 
informações não checadas, alheias 
aos canais institucionais e antes 
mesmo do acesso da defesa aos 
autos, revela um esforço delibe-
rado de constranger o devido pro-
cesso legal e influenciar indevida-
mente futuras decisões judiciais”. 
Afirmam, ainda, que “a oitiva rea-
lizada sem a presença da parte re-
clamada fere frontalmente o artigo 
62 do Estatuto Interno do Conse-
lho Nacional de Justiça, o que com-
promete a própria regularidade do 
procedimento”.

“Não há, portanto, qualquer ba-
se jurídica ou factual que permita 
manifestações responsáveis sobre 
fatos ainda indefinidos  — muito 

menos julgamentos públicos an-
tecipados”, frisam os advogados 
do magistrado.

Primeiramente, o ministro  foi 
acusado de assediar uma jovem de 
18 anos que passava férias na casa 
dele com a família, em Balneário 
Camboriú (SC). Segundo relatou a 
moça ao CNJ, em 9 de janeiro o ma-
gistrado a teria agarrado durante 
um banho de mar. Ela afirmou que 
se desvencilhou e contou o episódio 
aos pais, que, em seguida, deixaram 
a casa de Buzzi. Ao chegarem em 
São Paulo, registraram a ocorrência.

Em função do inquérito policial, 
uma comissão de sindicância foi 
criada no STJ para apurar a veraci-
dade da acusação feita pela jovem. 
A ministra Izabel Galotti, chamada 

a participar do colegiado que ana-
lisa a situação de Buzzi, declinou 
do convite alegando ter uma rela-
ção pessoal com a família do acu-
sado. Foi substituída por Francis-
co Falcão, que se une aos magistra-
dos Antônio Carlos Ferreira e Raul 
Araújo na análise do caso.

Ação no STF

Além disso, uma representação 
contra Buzzi foi aberta no Supremo 
Tribunal Federal (STF) — foro in-
dicado para processar e julgar inte-
grantes de de cortes superiores —, 
cuja relatoria é do ministro Kássio 
Nunes Marques.

O mais provável é que a nova 
denúncia de assédio contra Buzzi 

também seja investigada no STJ. A 
sindicância na Corte e os proces-
sos no CNJ têm caráter administra-
tivo e podem resultar na aposenta-
doria compulsória.

Buzzi entregou um atesta-
do médico ao presidente do STJ, 
Herman Benjamin, na quinta-fei-
ra passada, dia seguinte à abertu-
ra da sindicância. O ministro teria 
se sentido mal e foi internado no 
hospital DF Star, em Brasília, com 
dores no tórax. O atestado tem 10 
dias de duração, mas pode ser re-
novado. Nos bastidores do tribu-
nal, o comentário é que são gran-
des as possibilidades de que o mi-
nistro seja afastado das atividades 
enquanto a investigação interna 
estiver em andamento.

PODER

 » IAGO MAC CORD
Carlos Vieira/CB/D.A Press

Ministro é mais uma 

vez acusado de assédio
Em relato feito ao Conselho Nacional de Justiça, uma segunda mulher afirmou 
que Marco Buzzi, do STJ, a importunou sexualmente. Defesa critica vazamento

Nova acusação contra Buzzi se soma à da jovem que disse ter sido assediada numa praia de Balneário Camboriú

Após ter sido adiado quatro ve-
zes, o julgamento que vai decidir 
sobre a extradição da ex-deputa-
da federal Carla Zambelli (PL-SP), 
presa em Roma, na Itália, está mar-
cado para hoje. A decisão caberá à 
Justiça italiana.

Condenada pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Carla teve a 
extradição pedida após ter deixa-
do o Brasil, o que levou à sua prisão 
pela polícia italiana. Agora, porém, 
cabe às autoridades judiciais do 
país europeu abrir e concluir o pro-
cedimento que definirá se a extra-
dição será ou não autorizada, espe-
cialmente porque a ex-parlamentar 
também tem cidadania italiana.

A defesa de Carla Zambelli na 
Itália afirma ter “boa expectati-
va” em relação ao desfecho da au-
diência. Segundo o advogado Fabio 
Pagnozzi, que a representa no país, 
o senador italiano Matteo Gelmetti 
tem atuado junto ao Ministério da 
Justiça para tentar barrar a extradi-
ção, sob o argumento de um supos-
to desrespeito a garantias proces-
suais no Brasil por parte do minis-
tro Alexandre de Moraes, do STF.

“O senador, do partido da pri-
meira-ministra da Itália, Giorgia 
Meloni, está cobrando a não ex-
tradição ao ministro da Justiça e 
também criticando a forma como 
esse processo no Brasil foi julgado 
por um ministro ‘relator, vítima e 
acusador’, nas palavras dele”, dis-
se Pagnozzi.

Ainda segundo a defesa, o sena-
dor Gelmetti também pediu expli-
cações às autoridades italianas so-
bre como o deputado Angelo Bo-
nelli, do Partido Verde da Itália, ob-
teve o endereço de Carla em Roma. 
“Ele pediu esclarecimentos sobre 
como o endereço dela foi forneci-
do por um deputado de esquerda, 
já que ele não teria acesso às inves-
tigações da polícia local. Esse cená-
rio muda muito”, disse Pagnozzi.

Em julho do ano passado, Bo-
nelli publicou em seu perfil no X 

(antigo Twitter) que havia localiza-
do em Roma a então parlamentar 
foragida e informado o endereço 
às autoridades. “Carla Zambelli es-
tá em um apartamento, em Roma. 
Forneci o endereço à polícia; nes-
te momento, a polícia está identifi-
cando Zambelli”, escreveu à época.

Bonelli, de 62 anos, é ativista 
ambiental e, desde 2022, presiden-
te da Aliança Verde-Esquerda, coli-
gação que faz oposição ao governo 
de Giorgia Meloni.

Carla foi localizada pelo adido 
da Polícia Federal em Roma, que 
atua na Embaixada brasileira, em 
conjunto com autoridades italia-
nas. A prisão ocorreu no mesmo 
dia da publicação de Bonelli. Des-
de então, a ex-deputada permane-
ce detida na prisão feminina da Pe-
nitenciária de Rebibbia, em Roma.

Duas condenações

No Brasil, Carla foi condenada 
duas vezes pelo STF. Na primeira 
ação, recebeu pena de 10 anos de 

prisão por invasão de sistemas do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
e falsidade ideológica, em conluio 
com o hacker Walter Delgatti Neto. 
Ele afirmou ter sido contratado por 
ela para inserir documentos falsos 
no sistema do Conselho Nacional 
de Justiça, incluindo um falso man-
dado de prisão contra o ministro 
Alexandre de Moraes.

Após essa condenação, ela dei-
xou o Brasil e acabou presa na Itá-
lia em operação conjunta da Polí-
cia Federal com autoridades locais.

Na segunda condenação, o STF 
fixou pena de cinco anos e três me-
ses de prisão, em regime inicial se-
miaberto, pelos crimes de porte ile-
gal de arma de fogo e constrangi-
mento ilegal, com perda do man-
dato após o trânsito em julgado. 
Ela se envolveu em uma confusão 
no dia das eleições de 2022. A ex-
-parlamentar perseguiu, com ar-
ma em punho, um homem negro, 
que é agredido por outras pessoas. 
Um tiro é disparado pelo grupo do 
qual fazia parte a então deputada.

Volta de Zambelli pode sair hoje

Deputada fugiu após ser condenada por invadir sistemas do CNJ

 Lula Marques/EBC

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) que 
apura irregularidades no Ins-
tituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) começou a semana 
com duas derrotas e com os tra-
balhos novamente empacados. 
O senador Carlos Viana (Pode-
mos-MG), presidente do cole-
giado, teve de suspender a ses-
são de ontem  porque  dois de-
poentes apresentarem atesta-
dos médicos e alegarem a im-
possibilidade de comparecer.

O  empresário Paulo Cami-
sotti encaminhou o documen-
to na última hora — antes o de-
putado estadual do Maranhão 
Edson Araújo (PSB) já avisara 
quenão prestaria esclarecimen-
tos — e a sessão foi suspensa. O 
parlamentar apresentou reco-
mendações médicas que desa-
conselhavam a vinda a Brasília 
devido a uma cirurgia recente.

Porém, segundo a Junta Mé-
dica do Senado,  o deputado 
tem condições clínicas de pres-
tar depoimento, mas concor-
dou que ele permanecesse em 
recuperação e evitasse viagens. 
Edson Araújo é investigado pe-
la Polícia Federal (PF) na Ope-
ração Sem Desconto, que apura 
um esquema de irregularidades 
envolvendo deduções indevidas 
nos benefícios de aposentados 
e pensionistas do INSS. Não há 
nova data do depoimento.

Já Paulo Camisotti, filho e só-
cio do empresário Maurício Ca-
misotti, está amparado por um 
habeas corpus concedido pelo 
ministro Flávio Dino, do Supre-
mo Tribunal Federal, que lhe dá 
direito a se calar diante da co-
missão de inquérito.

INVESTIGAÇÃO

CPMI patina 
com duas 
ausências
 » ALÍCIA BERNARDES

EXTRADIÇÃO
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O jogo de Hugo Motta

Ao encaminhar a proposta da redução da escala 6x1 para os trabalhadores, o 
presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB), atua em três 

frentes. Primeiro, se tornar sócio de qualquer benefício que o governo possa obter em 
termos de ganho de popularidade junto aos que hoje cumprem essa carga horária de 

trabalho. Em segundo lugar, mostrar ao Planalto que está em sintonia com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva nessa campanha reeleitoral, caso os votos do petista possam 
ajudar o Republicanos na Paraíba.  A terceira é mostrar que ele não trata apenas dos 

projetos que beneficiam os servidores do Legislativo.

»        »       »       »       

Por falar em servidores.../  Hugo Motta fez questão de dizer na reunião de líderes que, 
certa ou errada, a criação de mais um penduricalho para engordar os vencimentos dos 

trabalhadores do Legislativo foi feita mediante aprovação de um projeto de lei. Logo, estaria 
fora daquelas propostas atingidas pela decisão do ministro do Supremo Tribunal Federal 

(STF) Flávio Dino. O magistrado, porém, ganhou muita popularidade ao tomar a decisão. O 
presidente da Câmara e o Congresso como um todo ficaram com o desgaste. Agora, é hora de 

tentar, pelo menos, de empatar essa partida colocando a redução da escala 6x1 na roda.

CURTIDAS

SAÚDE PÚBLICA /

Dengue: vacina 100% brasileira

Presidente comemorou o primeiro imunizante nacional contra a doença, em dose única, e fez apelo 
para que a população volte a participar de campanhas de vacinação. Aporte é no valor de R$ 1,4 bilhão do governo federal

O 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva anunciou, ontem, 
em visita ao Instituto Bu-
tantan, em São Paulo, um 

pacote de R$ 1,4 bilhão para ampliar 
a infraestrutura e a capacidade pro-
dutiva de vacinas e insumos imuno-
biológicos no país. No mesmo even-
to, foi divulgado o início da imuniza-
ção contra a dengue para profissio-
nais da Atenção Primária em todos 
os estados, com a Butantan-DV, uma 
vacina 100% nacional.

 Ao lado do vice-presidente Ge-
raldo Alckmin e do ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, o petista assi-
nou ordens de serviço para a cons-
trução de duas novas fábricas e a 
modernização de outras duas uni-
dades da instituição. Os recursos, 
oriundos do Novo PAC Saúde, fa-
zem parte da estratégia federal de 
fortalecimento da indústria nacio-
nal da saúde, com foco na autono-
mia tecnológica e na ampliação do 
atendimento às demandas do Sis-
tema Único de Saúde (SUS). O che-
fe do Planalto afirmou que o Brasil e 
o mundo atravessam um “momen-
to político muito delicado”, marcado 
por “sectarismo negacionista” e pe-
los efeitos de uma “loucura digital”.

“Temos que ter a obrigação de 
não desanimar, de fazer campanha, 
de falar na escola, de os professores 
falarem, os pastores falarem, os pa-
dres falarem, os políticos falarem, até 
que a gente convença as pessoas de 
que tomar vacina significa evitar a 
possibilidade de que em algum mo-
mento a natureza possa atrapalhar a 
vida de uma pessoa”, disse o petista.

No evento, o presidente defen-
deu o papel do Estado no financia-
mento da ciência. “Quem investe em 
pesquisa nesse país se não é o setor 
público?”, questionou, ao argumen-
tar que empresários dificilmente ar-
riscariam capital próprio em proje-
tos de longo prazo. Para ele, forta-
lecer instituições como o Butantan 

significa atender “215 milhões de al-
mas que vivem nesse país e que pre-
cisam que o Estado brasileiro invista”.

A iniciativa prevê a produção na-
cional de soros e imunizantes avan-
çados, incluindo vacinas baseadas 
em RNA mensageiro (RNAm), tec-
nologia considerada estratégica pa-
ra respostas rápidas a emergências 
sanitárias e futuras pandemias. Do 
total anunciado, R$ 76,1 milhões se-
rão destinados à nova plataforma, 
vista pelo governo como um passo 
para posicionar o Brasil na vanguar-
da da biotecnologia.

Entre as novas plantas industriais 
está a unidade dedicada ao Insumo 
Farmacêutico Ativo (IFA) da vaci-
na DTPa — contra difteria, tétano 
e coqueluche — com investimento 

de R$ 550,7 milhões e capacidade 
estimada de 6 milhões de doses por 
ano, reduzindo a dependência de 
importações. Outra fábrica, voltada 
ao imunizante contra o HPV, recebe-
rá R$ 495,9 milhões e poderá produ-
zir até 20 milhões de doses anuais.

A unidade de soros e a área mul-
tipropósito contarão com mais de 
R$ 232,5 milhões. Inicialmente, a 
estrutura deve produzir 1,2 milhão 
de frascos de soro concentrado por 
ano, com previsão de alcançar 5,5 
milhões após a conclusão das obras, 
além de ao menos 440 mil frascos 
anuais de soros e vacinas liofiliza-
das.O governo afirmou que labo-
ratórios públicos têm sido centrais 
para a internalização de tecnolo-
gias por meio das Parcerias para o 

Desenvolvimento Produtivo (PDP), 
modelo que permite dominar todas 
as etapas — da pesquisa à aprova-
ção regulatória — e garantir previsi-
bilidade no abastecimento do SUS.

Atualmente, o Butantan, institu-
to ligado ao governo de São Paulo, 
mantém 14 projetos vinculados às 
PDPs e ao Programa de Desenvol-
vimento e Inovação Local, além de 
dez iniciativas contempladas pelo 
Novo PAC. No plano mais amplo, o 
Executivo prevê cerca de R$ 15 bi-
lhões para o desenvolvimento do 
Complexo Econômico-Industrial 
da Saúde (CEIS) e já firmou, des-
de 2023, 31 parcerias entre empre-
sas públicas e privadas para a pro-
dução de vacinas, medicamentos e 
insumos estratégicos.

Vacinação 

Além dos investimentos estru-
turais, o governo anunciou o iní-
cio da vacinação contra a den-
gue para profissionais da Atenção 
Primária em todos os estados. A 
campanha utilizará uma vacina 
totalmente nacional desenvolvi-
da pelo Butantan, que deve pro-
teger cerca de 1,2 milhão de tra-
balhadores da linha de frente do 
SUS — mais de 216 mil apenas 
em São Paulo.

As primeiras 650 mil doses já 
foram distribuídas, enquanto o 
restante será enviado nas pró-
ximas semanas. A ampliação da 
imunização para a população de 
15 a 59 anos está prevista para o 

segundo semestre, começando 
pelos grupos mais velhos con-
forme a capacidade produtiva 
for ampliada.

O Ministério da Saúde adquiriu 
3,9 milhões de doses, com investi-
mento de R$ 368 milhões. Uma par-
ceria estratégica entre Brasil e Chi-
na, com transferência de tecnologia 
para a WuXi Vaccines, deve multi-
plicar a produção em até 30 vezes. 
Ao mencionar a produção da pri-
meira vacina contra a dengue, Lula 
criticou o que chamou de “comple-
xo de vira-lata” e defendeu maior 
confiança na ciência nacional. Ele 
também afirmou que o fortaleci-
mento do Butantan não deve ser 
interpretado como uma decisão de 
caráter regional ou partidário.

Presidente Lula e o ministro Alexandre Padilha conheceram o centro de produção de vacinas do Instituto Butantan

Ricardo Stuckert/PR

 » FERNANDA STRICKLAND

Temos que ter a obrigação 
de não desanimar, de 
fazer campanha, de 
falar na escola, de os 
professores falarem, 
os pastores falarem, 
os padres falarem, os 
políticos falarem, até 
que a gente convença as 
pessoas de que tomar 
vacina significa evitar 
a possibilidade de que 
em algum momento a 
natureza possa atrapalhar 
a vida de uma pessoa”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Separem as estações
  
Com a Câmara prestes a 

avaliar o futuro dos deputados 
acusados de desvio de 
emendas, tem muita gente na 
Casa apostando na cassação 
dos mandatos de quem tiver 
enrolado. A ideia é mostrar que 
as emendas têm o seu valor, e as 
indicações dos parlamentares 
são corretas. O que não pode é 
desviar os recursos.

 

Consolidado I 

Por mais que o presidente do 
PT, Edinho Silva, tenha dito no 
almoço do Lide, em São Paulo, 
que está conversando com o 
MDB sobre alianças estaduais e 
nacional, a avaliação geral é a de 
que o vice-presidente Geraldo 
Alckmin permanece onde está. 
Os elogios de Lula, ao compará-
lo a José Alencar, companheiro 
de chapa do petista em 2002 e 
em 2006, é um sinal de que não 
haverá substituição.

 

Consolidado II
 
O vice-presidente é visto como 

a ponte para o empresariado 
paulista, segmento em que Lula 
tem perdido musculatura nos 
últimos quatro anos. O cálculo é 
o de que, se alguém pode, com 
calma e paciência, restabelecer 
conexões, esse nome é Alckmin.

 

Hora do olho no olho
  
A conversa entre o presidente 

Lula e o prefeito de Recife, João 
Campos, será para afinar a 
viola entre o PSB e a campanha 
reeleitoral do petista ao Planalto. 
E também ouvir sobre o cenário 
em São Paulo. Em princípio, nada 
que seja no sentido de rever a 
chapa presidencial.

Te cuida, Ibaneis/ Os adversários do 
governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), estão listando todas as declarações do 
comandante do GDF em prol da compra do 
Banco Master pelo BRB. A ideia é separar tudo 
para usar no horário eleitoral.
 
E Caiado, hein?/ O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (PSD), foi o mais radical 
opositor da PEC da Segurança apresentada 
pelo governo Lula. Agora, enquanto candidato 
a presidente da República, muita gente aposta 
que, se não rever o discurso, terá dificuldades 
em fazer pelo Brasil o que fez pelo seu estado 
nessa seara.
 
Perfil/ Ao mencionar no telefonema ao 
presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, 
um brasileiro que vive em Miami, o presidente 
Lula se referia a Ricardo Magro, acusado de 
sonegação fiscal. O empresário é dono da Refit 
(novo nome da antiga refinaria de Manguinhos).

Janja e o Hanbok/ A primeira-dama Janja 
Lula da Silva (foto) fez questão de vestir na 
mesma hora o Hanbok, o traje típico que 
recebeu de presente da Associação Brasileira 
dos Coreanos, durante visita ao consulado da 
Coreia do Sul em São Paulo. Logo depois do 
carnaval, ela acompanhará Lula àquele país. 
A visita ao consulado foi justamente para 
estreitar as relações.  

Reprodução/redes sociais
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Piloto é preso por 
suspeita de abuso sexual

Operação desarticula rede organizada de pedofilia. Avó teria “vendido” três netas para homem preso dentro de avião

A 
Polícia Civil de São Paulo 
prendeu, ontem, o piloto 
da Latam Sérgio Antonio 
Lopes, de 60 anos, suspei-

to de integrar uma rede de explo-
ração sexual infantil. Ele foi detido 
na cabine do avião, antes da decola-
gem, no Aeroporto de Congonhas. 
Uma mulher, de 55 anos, também 
foi presa em Guararema, na Gran-
de SP, por “vender” o acesso a três 
netas (11, 12 e 15 anos) ao homem 
em troca de dinheiro. As ações fa-
zem parte da Operação Apertem os 
Cintos, da 4ª Delegacia de Repres-
são à Pedofilia do Departamento 
Estadual de Homicídios e de Pro-
teção à Pessoa (DHPP).

Segundo a investigação, Sér-
gio Antonio Lopes é suspeito de 
exploração de pornografia infan-
til e estupro de vulnerável há pe-
lo menos oito anos. Ele também 
teria armazenado e vendido esses 
materiais criminosos. As meninas 
eram levadas a motéis com iden-
tidades falsas, providenciadas pe-
lo homem, onde eram submeti-
das a abusos. Segundo o DHPP, o 
investigado realizava pagamentos 
via Pix, com valores entre R$ 50 e 
R$ 100, para ter acesso às crianças 
e aos materiais.

A delegada Ivalda Aleixo, res-
ponsável pela investigação, apon-
ta Sérgio Antonio como líder do es-
quema. “Tudo aponta que ele é o lí-
der, o dono dessa rede de explora-
ção de pornografia infantil”. Segun-
do ela, o piloto chegou a bater em 
uma das meninas que levou para 
o motel, na semana passada, além 
de estuprá-la. “Quando ele tinha 
contato físico com as crianças, ele 
as estuprava. Uma das vítimas es-
tá toda machucada”, disse.

Em um dos casos, ele chegou 
a pagar o aluguel de uma família 
em troca de imagens de explora-
ção sexual. Até o momento, pelo 
menos dez vítimas foram iden-
tificadas. Na mesma força-tare-
fa, a mãe de outra vítima tam-
bém foi presa em flagrante por 
enviar vídeos da própria filha 
ao aeronauta e armazenar con-
teúdo ilícito. 

Crimes

No total, foram cumpridos oi-
to mandados de busca e apreen-
são contra quatro investigados e 
dois de prisão temporária. Os cri-
mes imputados aos envolvidos in-
cluem: estupro de vulnerável e es-
tupro; produção, armazenamento, 
compartilhamento e venda de por-
nografia infantil; favorecimento da 
prostituição e exploração sexual de 
criança e adolescente; uso de docu-
mento falso (usado para frequentar 
motéis); aliciamento de crianças e 
perseguição reiterada (stalking); e 
coação no curso do processo. 

Os mandados foram autorizados 
pela Justiça diante da existência de 
prova consistente da materialidade 
dos crimes, de indícios contunden-
tes de autoria e da gravidade concreta 
das condutas investigadas. A decisão 
também considerou o elevado risco 
de reiteração delitiva, bem como a 
possibilidade real de ocultação, des-
truição ou manipulação de provas, 
especialmente de natureza digital. 

Novas diligências não estão des-
cartadas. Os investigadores procuram 
outras possíveis vítimas, além do ma-
peamento da atuação interestadual 
da rede e a apuração de outros envol-
vidos. O Correio entrou em contato 
com o DHPP e com a Latam, que não 
souberam informar se o piloto Sérgio 
Antônio Lopes tinha um advogado.

Por meio de nota, a Latam Airli-
nes Brasil confirmou a prisão de seu 
funcionário e disse que “repudia vee-
mentemente qualquer ação crimino-
sa e reforça que segue os mais eleva-
dos padrões de segurança e condu-
ta”. A empresa disse que está à dispo-
sição das autoridades para colaborar 
com as investigações. De acordo com 
a companhia, o voo não precisou ser 
cancelado após a operação policial, 
chegando ao seu destino, no aero-
porto Santos Dumont, no Rio de Ja-
neiro, dentro do horário previsto.

“A Latam informa que abriu 
apuração interna e está à disposi-
ção das autoridades para colaborar 
com as investigações. A companhia 
repudia veementemente qualquer 
ação criminosa e reforça que segue 
os mais elevados padrões de segu-
rança e conduta.” 

 » VANILSON OLIVEIRA

 Piloto de 60 anos é apontado como líder de uma rede de pedofilia Avó é presa por suspeita de vender netas para exploração sexual

Reprodução Reprodução

A Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) emitiu, on-
tem, um alerta sobre o risco de 
pancreatite aguda ligado ao uso 
indevido de medicamentos ago-
nistas do receptor GLP-1, as co-
nhecidas canetas emagrecedoras. 
Entre 2020 e 2025, foram 145 no-
tificações de suspeitas de eventos 
adversos registradas no país, além 
de seis supostos casos com desfe-
cho de óbito.

Os injetáveis foram desenvolvi-
dos inicialmente para o tratamento 
do diabetes tipo 2 — e passaram a 
ser usados também no controle da 
obesidade. As ocorrências estão li-
gadas aos medicamentos Ozem-
pic, Mounjaro, Wegovy, Trulicity, 
Saxenda, Victoza, Rybelsus e Xul-
tophy. No entanto, a Anvisa afir-
mou que os casos ainda passam 
por uma avaliação técnica, pois so-
mente as notificações não garan-
tem uma relação direta entre o uso 
das canetas e os eventos relatados. 

Além disso, é apontada a possibili-
dade do envolvimento de produtos 
falsificados.

Segundo o órgão, as notifica-
ções têm aumentado tanto no ce-
nário internacional como no ce-
nário nacional. “Conhecidos po-
pularmente como canetas ema-
grecedoras, esses medicamentos 
devem ser utilizados exclusiva-
mente conforme as indicações 
aprovadas em bula e sob prescri-
ção e acompanhamento de pro-
fissional habilitado”, destacou a 
agência por meio de nota. 

O monitoramento médico é 
motivado pelo risco de eventos 
adversos graves, incluindo pan-
creatite aguda, que podem incluir 
formas necrotizantes e fatais. Ape-
sar do alerta, não houve mudança 
na relação de risco e eficácia des-
sas substâncias. “Ou seja, os be-
nefícios terapêuticos ainda supe-
ram os efeitos adversos, de acordo 
com as indicações e modos de uso 
aprovados e constantes da bula”, 
acrescentou a Anvisa.

Inflamação

Pancreatite é uma inflamação 
do pâncreas, órgão essencial pa-
ra a digestão e para o controle 
da glicose no organismo. Ela po-
de se manifestar de forma agu-
da, com início súbito e potencial-
mente grave, ou crônica, quando o 
problema se repete ou se mantém 

ao longo do tempo. Pode causar a 
perda progressiva da função pan-
creática e até a morte.

“Existe tratamento. Na maioria 
dos casos, a pancreatite aguda é re-
versível, desde que diagnosticada 
precocemente e tratada adequada-
mente. O tratamento envolve con-
trole da causa, suporte clínico e, em 
situações mais graves, internação 

hospitalar. No caso da crônica, não 
tem cura definitiva, mas pode ser 
controlada para evitar progressão 
e complicações”, explica o clínico-
-geral Leonardo Catizani. 

Segundo o médico, o uso ina-
dequado e sem acompanhamen-
to médico desses medicamen-
tos, também pode levar a outros 
efeitos adversos relevantes, como 

náuseas intensas, vômitos, desi-
dratação, hipoglicemia, perda ex-
cessiva de massa muscular e defi-
ciências nutricionais. 

“O uso indiscriminado pode 
mascarar doenças pré-existen-
tes, atrasar diagnósticos impor-
tantes e gerar uma falsa sensação 
de segurança em relação ao ema-
grecimento. O principal risco não 
está no medicamento em si, mas 
na banalização do seu uso”, res-
saltou Catizani.

A autoridade reguladora do Rei-
no Unido (MHRA) informou que 
registrou, entre 2007 e outubro de 
2025, 1.296 notificações de pan-
creatite relacionadas aos usuários 
desses medicamentos, incluindo 
19 óbitos. A preocupação com es-
ses eventos pelo mundo foi um dos 
motivos pelos quais a Anvisa deter-
minou, em junho do ano passado, 
que farmácias e drogarias passas-
sem a reter a receita dos clientes.

* Estagiário sob a supervisão  
de Luana Patriolino 

 » CAETANO YAMAMOTO* 

Anvisa: pancreatite 
e uso de canetas

SAÚDE

Notificações são consideradas 
suspeitas. Anvisa alerta 
que, mesmo citando nome 
comercial, casos podem 
envolver versões falsificadas

 Reprodução/BBC News Brasil 

A Polícia Civil de São Paulo in-
vestiga a morte de uma mulher, de 
27 anos, no sábado, e relatos de 
mal-estar entre alunos de uma aca-
demia de ginástica do Parque São 
Lucas, na zona leste da capital pau-
lista. Os casos teriam ocorrido após 
aulas de natação em uma unidade 
da rede C4 Gym.

Juliana Faustino Bassetto era 
professora e casada com Vinícius 
de Oliveira, de 31 anos, que tam-
bém participou de uma aula e es-
tá internado em estado grave. O 
Hospital e Maternidade Brasil in-
formou que ele deu entrada na 
instituição apresentando quadro 
de insuficiência respiratória, com 
internação em unidade de tera-
pia intensiva (UTI). “O paciente se 

encontra em estado grave, mas es-
tável clinicamente”, diz o boletim.

Nas redes sociais, a academia 
publicou que a unidade Parque 
São Lucas estava fechada, sem in-
dicar o motivo. A polícia determi-
nou a realização de exames peri-
ciais no local. Na manhã de do-
mingo, um homem foi até a dele-
gacia para relatar que seu filho de 
14 anos também passou mal após 
usar a mesma piscina. Até agora, 
cinco pessoas fizeram notificações 
sobre a saúde.

Segundo a Polícia Civil, o ma-
nobrista da academia era o respon-
sável pela manutenção e limpeza 
da unidade. O homem ainda não 
foi localizado pelos investigadores. 
A suspeita inicial é de que houve 

uma mistura de produtos quími-
cos que causou a dispersão de ga-
ses no ambiente e intoxicou os alu-
nos. Segundo Bento, esse gás tóxico 
provocou “asfixia, queima das vias 
aéreas e bolhas no pulmão das ví-
timas. Estamos tentando entender 
quais produtos e em qual propor-
ção foram usados”, explicou o dele-
gado Alexandre Bento, responsável 
pela investigação. 

“No dia, por volta da 13h20, 
era a última aula. Esse rapaz le-
vou o preparo, a mistura, e colo-
cou próximo à piscina, pois esta-
va esperando acabar a aula pa-
ra jogar o produto na água, que 
estava bastante turva. Mas ele 
saiu do ambiente. Como era mui-
to fechado, bem claustrofóbico, 

começaram a exalar os gases, e 
as pessoas foram asfixiadas”, dis-
se Alexandre Bento. 

A perícia apura se houve erro 
na dosagem de produtos quími-
cos ou o uso de substâncias irre-
gulares na manutenção. De acor-
do com testemunhas, os alunos 
sentiram um forte cheiro químico 
na água, seguido de sintomas co-
mo queimação nos olhos e episó-
dios de vômito.

O caso foi registrado como mor-
te suspeita e perigo para a vida 
ou saúde. Procurada, a direção da 
Academia C4 GYM disse lamentar 
profundamente o ocorrido e in-
formou ter prestado atendimen-
to imediato a todos os envolvidos. 
(Agência Estado)

Polícia apura morte em piscina
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Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,188
(- 0,62%)

3/fevereiro 5,250
4/fevereiro 5,249
5/fevereiro 5,253
6/fevereiro 5,220

Bolsas
Na segunda-feira

1,8%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

4/2       5/2 6/2 9/2

181.708
186.241

0,04%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,185

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

14,85%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33

Ao ano

CDI

14,90%

O diretor de Regulação do Banco 
Central (BC), Gilneu Vivan, afirmou, 
ontem, que, após o caso Banco Mas-
ter, a autoridade monetária preten-
de rever as regras do Fundo Garanti-
dor de Créditos (FGC) ao longo deste 
ano e de 2027. Segundo ele, a inicia-
tiva integra uma agenda mais am-
pla de ajustes regulatórios que está 
sendo construída pelo BC, embora 
ainda não haja definição sobre quais 
normas serão alteradas.

“Devemos incluir na agenda para 

este ano e o ano que vem a revisão de 
algumas regras do FGC, a definição 
de regras para distribuição de títulos 
e a discussão sobre a transparência 
da remuneração dos intermediários”, 
afirmou Vivan, ontem, durante um 
evento sobre estabilidade financeira 
promovido pela Associação Brasilei-
ra de Bancos (ABBC), em São Paulo.

De acordo com o diretor, a expec-
tativa é de que essa agenda seja or-
ganizada e divulgada publicamente 
pelo Banco Central em meados de 
março. Vivan ressaltou que o epi-
sódio envolvendo o Banco Master 

expôs novos desafios para a atua-
ção da autoridade monetária e exi-
giu uma reavaliação dos processos 
internos. “Quando tivemos outras li-
quidações extrajudiciais no passado, 
o ambiente era outro. Agora, o deba-
te é bem mais complexo. Temos de 
ajustar os nossos processos para es-
sa nova realidade”, disse.

O Fundo Garantidor de Créditos 
passou a ocupar o centro do deba-
te desde novembro do ano passado, 
quando o Banco Central decretou a 
liquidação extrajudicial do Banco 
Master, instituição atingida por uma 

crise de liquidez e alvo de investiga-
ções por suspeitas de fraude. Em ja-
neiro deste ano, o BC também de-
terminou a liquidação do Will Bank, 
financeira controlada pelo mesmo 
grupo, ampliando o alcance do caso.

Custo elevado

O impacto financeiro dessas li-
quidações é considerado elevado. 
Somadas as operações do Banco 
Master e do Will Bank, o FGC esti-
ma que o custo total dos ressarci-
mentos aos clientes pode superar 

R$ 46,9 bilhões, um dos maiores de-
sembolsos já projetados pelo fundo.

Apesar do volume expressivo, Vi-
van avaliou que o arcabouço de pro-
teção ao sistema financeiro cumpriu 
seus principais objetivos. “O arca-
bouço tem dois grandes objetivos. 
O primeiro é proteger o depósito 
popular, e acredito que a gente tem 
conseguido sucesso nisso. O FGC já 
pagou 85% dos investidores no caso 
Master, o que nos mostra que a coi-
sa funciona”, afirmou.

Segundo o diretor, o episó-
dio também não provocou efeitos 

relevantes sobre a captação de re-
cursos por bancos de pequeno e mé-
dio porte. “Não vimos nenhuma mu-
dança na estrutura de captação des-
ses bancos, o que mostra que o pro-
blema ficou circunscrito onde ele de-
veria ter ficado”, completou.

Ainda assim, Vivan reconhe-
ceu que houve falhas no ritmo do 
ressarcimento aos clientes. “Todos 
os clientes vão ser reembolsados. 
Mas tem demorado mais do que eu 
gostaria. Nós não conseguimos ser 
efetivos, então, temos uma lição a 
aprender aí”, concluiu.

BC vai rever regras do Fundo Garantidor de Crédito

Galípolo: regras não 
impedem CDB maior

 Presidente do Banco Central afirma que a liquidação do Master foi motivada por uma crise de liquidez 
e não pela taxa de retorno oferecida pelo banco na emissão de CDBs, bastante superior ao CDI

O 
presidente do Banco 
Central, Gabriel Galípo-
lo, afirmou, ontem, que 
a oferta de Certificado 

de Depósito Bancário (CDB) com 
rentabilidade acima do Certifi-
cado de Depósito Interbancário 
(CDI) não configura, por si só, ir-
regularidade nem justificaria uma 
intervenção da autoridade mone-
tária no Banco Master. A declara-
ção foi feita durante evento da As-
sociação Brasileira de Bancos (AB-
BC), em São Paulo.

“Muita gente comentava essa 
questão de captar acima do CDI. E, 
como se sabe, não existe nenhuma 
regra que proíba fazer captações a 
uma taxa como aquela”, disse. 

A liquidação extrajudicial do 
Banco Master foi decretada em no-
vembro. De acordo com o Banco 
Central, a medida teve como ba-
se a constatação de uma crise de 
liquidez, que impedia o banco de 
honrar compromissos financeiros 
dentro dos prazos estabelecidos.

Galípolo afirmou que, apesar de 
o Master ter baixa participação no 
mercado, a complexidade do caso 
exigiu acompanhamento detalha-
do. “Tinha gente que cobrava que 
liquidasse o banco porque exis-
tiam CDBs sendo emitidos a uma 
taxa superior ao CDI. Não se tra-
ta disso”, reforçou. Segundo ele, a 
atuação do Banco Central foi cui-
dadosa, em linha com a responsa-
bilidade de preservar a estabilida-
de do sistema financeiro. 

Os problemas do banco, disse, 
estavam relacionados à perda de 
credibilidade, restrições de liqui-
dez e dúvidas levantadas duran-
te o processo de fiscalização so-
bre a formação de novas carteiras 
de crédito. 

Ele afirmou que o Banco Central 

atuou de forma coordenada com 
o Fundo Garantidor de Créditos 
(FGC) ao longo do processo.

Orçamento baixo

Galípolo aproveitou a oportu-
nidade para criticar o baixo orça-
mento do BC e defender a indepen-
dência financeira. “Temos um au-
mento no número das instituições 
que estão sob supervisão do Ban-
co Central e outras que não estão, 
em meio à redução significativa de 
pessoas e recursos”, disse Galípolo, 
que, por outro lado, destacou a im-
portância da autonomia institucio-
nal da autoridade monetária e da 
Polícia Federal.

Ele frisou que a apuração bus-
ca responsabilizar pessoas, preser-
vando o funcionamento do siste-
ma, e destacou o fato de o governo 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva respeitar e reconhecer a im-
portância da autonomia do Banco 
Central e da Polícia Federal no tra-
tamento do caso.

“Muita gente pode dizer que 
a autonomia do Banco Central e 
da Polícia Federal é uma garantia 
constitucional. Mas ter essa certe-
za, essa tranquilidade, de que va-
mos poder trabalhar com essa au-
tonomia, sem que ninguém nos 
pergunte o que está sendo sugerido 
e garantir essa proteção do Presi-
dente da República é bastante im-
portante”, afirmou.

Gabriel Galípolo também afir-
mou que 2025 foi um ano de refor-
ço da atuação da autoridade mo-
netária na defesa da estabilidade 
monetária e financeira. Segundo 
o presidente do BC, a estabilida-
de segue como o eixo central da 
atuação da autoridade monetária 
e a transparência é um dos pontos 
que vêm sendo reforçados na con-
dução das políticas. 

Ele apontou que o BC enfrentou 
desafios relevantes ao longo do ano 
e passou a organizar sua agenda fu-
tura com foco nesses dois pilares.

Calibragem nos juros

Ao tratar da política monetá-
ria, Galípolo afirmou que o atual 
ciclo entrou em uma fase de “ca-
libragem”. De acordo com ele, 
“existe, sim, a necessidade de fa-
zer um reconhecimento de uma 

melhora que ocorreu entre o pe-
ríodo onde a gente conclui a ele-
vação da taxa de juros e tinha 
aquele cenário que a gente des-
creveu”. Segundo ele, “o ambien-
te inflacionário, inflação corrente, 
a expectativa está numa situação 
melhor do que a gente tinha na-
quele momento (quando os juros 
foram elevados).”

O presidente do BC também 
apontou características estrutu-
rais da economia brasileira que 

influenciam a transmissão da po-
lítica monetária. Entre elas, citou 
o modelo de financiamento imo-
biliário e o elevado percentual da 
dívida pública indexada à taxa Se-
lic e à inflação.

No cenário internacional, Ga-
lípolo apontou que o debate re-
gulatório após a crise de 2008 
levou ao crescimento dos inter-
mediários financeiros não ban-
cários (NBFIs). “O Brasil sem-
pre chama a atenção do resto do 

mundo pelo fato de que, entre 
os emergentes, é o segundo país 
com maior participação dos NB-
FIs no mercado. Porém, do ponto 
de vista sistêmico, das preocupa-
ções de crise que os outros paí-
ses possuem, é diferente no Bra-
sil, porque a maior parte dessas 
NBFIs tem no seu patrimônio tí-
tulos públicos”, disse.

*Estagiário sob a supervisão  
de Edla Lula

 » PEDRO JOSÉ*

As falas de Galípolo ocorreram em debate promovido pela Associação Brasileira de Bancos, presidida por Cassio von Gal (esquerda)

 CMafra

CASO MASTER /

A Polícia Federal (PF) submeteu 
o celular do controlador do Banco 
Master, Daniel Vorcaro, a uma fer-
ramenta especializada de quebra de 
criptografia, após o banqueiro se re-
cusar a fornecer a senha do aparelho 
— um iPhone de última geração — 
durante depoimento às autoridades.

O material extraído do disposi-
tivo está em fase de compilação e 
análise pela PF. A previsão é de que 
os dados sejam encaminhados nos 
próximos dias ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) e à Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR).

A apreensão ocorreu no âmbito 
da Operação Compliance Zero, que 
apura suspeitas de fraudes relacio-
nadas ao Banco Master. O celular 

analisado apresentava, além da crip-
tografia padrão, uma camada adicio-
nal de proteção, o que levou a Polícia 
Federal a recorrer a ferramentas es-
pecializadas para viabilizar o acesso 
ao conteúdo.

Os softwares utilizados permitem 
não apenas a abertura de dados pro-
tegidos, mas também a recuperação 
de informações previamente apaga-
das, ampliando de forma significati-
va o alcance da perícia técnica.

O uso dessas ferramentas refle-
te um reforço recente da estrutu-
ra tecnológica da PF, que passou 
a contar com soluções capazes de 
enfrentar criptografias mais sofisti-
cadas presentes nos modelos mais 
novos de aparelhos.

CPMI do INSS

A expectativa é de que o mi-
nistro Dias Toffoli, relator do ca-
so no STF, autorize o envio das 
informações obtidas à Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), ampliando 
o acesso do colegiado ao conteú-
do considerado sensível para o 
avanço das apurações.

Vorcaro tem depoimento marca-
do na comissão para o dia 26, logo 
após o feriado de carnaval. Nos bas-
tidores, a defesa do banqueiro avalia 
adotar uma postura cautelosa, limi-
tando as respostas a temas previa-
mente delimitados.

Conforme o requerimento que 
embasou a convocação, Vorcaro de-
verá prestar esclarecimentos sobre a 
atuação do Banco Master no merca-
do de crédito consignado voltado a 
aposentados e pensionistas.

O conteúdo extraído do celular 
é considerado peça central para o 
avanço das apurações. Além das 
suspeitas de irregularidades na ges-
tão e nas operações do Banco Mas-
ter, a Polícia Federal também inves-
tiga a possibilidade de que o ban-
queiro tenha exercido pressão sobre 
autoridades públicas na tentativa de 
evitar a liquidação da instituição, o 
que pode abrir uma nova frente de 
apuração com desdobramentos cri-
minais e políticos. (RG)

 » RAFAELA GONÇALVES

O material extraído do celular de Vorcaro está em fase de análise pela PF

 Divulgação

PF quebra criptografia de celular de Daniel Vorcaro
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MERCADO DE TRABALHO

Fim da escala 6x1 chega à CCJ
Proposta que nasce a partir de manifestações nas ruas ganha o formato de Emenda à Constituição (PEC) na Câmara

O 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta 
(Repúblicanos-PB), enca-
minhou, ontem, à Comis-

são de Constituição e Justiça (CCJ) a 
Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) que trata da redução da jorna-
da de trabalho e do fim da escala 6x1. 
O colegiado deve analisar, conjun-
tamente, as PEC 8/25 da deputada 
Erika Hilton (Psol-SP) e a 221/19, do 
deputado Reginaldo Lopes (PT-MG).

De acordo com a proposta, o 
descanso semanal passará de um 
para dois dias, que deve ser pre-
ferencialmente aos sábados e do-
mingos, diminuindo de 44 para 
36 horas o tempo máximo de tra-
balho semanal, sem contar horas 
extras. “É importante lembrar que, 
quando a carteira de trabalho foi 
criada, também fizeram péssimas 
projeções, e hoje temos um país 
que respeita o direito do traba-
lhador. Não tenho dúvidas de que 
a escala 6x1, vindo a ser discutida 
e diminuída, nós vamos dar um 
passo firme na dignidade do tra-
balhador”, disse Motta.

Por meio das redes sociais, 
Motta destacou que os países vem 
avançando no tema e que o país 
precisa acompanhar. “Vamos ou-
vir todos os setores com equilíbrio 
e responsabilidade para entregar 
a melhor lei para os brasileiros. O 
mundo avançou, principalmente 
na área tecnológica, e o Brasil não 
pode ficar para trás”, afirmou.

O ministro da Secretaria-Geral 
da Presidência, Guilherme Boulos, 
afirmou à imprensa que a expecta-
tiva é de que a votação ocorra ain-
da no primeiro semestre deste ano. 
“Queremos é que seja o caminho 

mais rápido. Porque os trabalha-
dores têm urgência em ter dois dias 
de descanso, ter melhores condi-
ções de trabalho e dignidade. En-
tão, nosso entendimento hoje — 
um projeto de lei com regime de ur-
gência — dá mais rapidez para que 
isso possa ser aprovado”, declarou, 
em referência à proposta que o go-
verno também deve encaminhar.

O deputado Reginaldo Lopes 
usou a rede social X para dizer que 
a pauta trabalhista mais impor-
tante das últimas décadas vai virar 

realidade. “Quando a gente insiste, 
o impossível vira realidade. O fim da 
escala 6 x 1 está cada vez mais perto, 
a pauta trabalhista mais importante 
das últimas décadas”, disse.

Ao Correio, o parlamentar dis-
se que nenhum país é competitivo 
quando o trabalhador está exaus-
to por sua caraga horária. “A escala 
6x1 virou uma escravidão moder-
na. Ela rouba tempo de vida, adoe-
ce gente e destrói famílias. E não 
existe país competitivo com traba-
lhador exausto. O Brasil só precisa 

ter coragem de fazer o que é civili-
zatório. Descanso não é luxo. É di-
reito”, frisou Lopes.

Erika Hilton afirmou que a pro-
posta “dá fim a escala desumana”. 
Ela continuou dizendo que a redu-
ção da jornada  é essencial para o 
povo brasileiro. “Nós não aceitare-
mos a ideia, ventilada pela direita, 
de que se mantenham as atuais 44 
horas semanais de trabalho. Como 
disse o presidente Hugo Motta, o 
mundo avançou, e o Brasil não po-
de ficar para trás”, disse a deputada.

Mobilização

A iniciativa do projeto surgiu 
a partir de uma mobilização do 
Movimento Vida Além do Traba-
lho (VAT), que conseguiu 1,5 mi-
lhão de assinaturas, pedindo a re-
dução da jornada de trabalho à 
Câmara dos Deputados. A coor-
denadora nacional do VAT, Ala-
na Alves, disse ao Correio que é 
um passo a ser comemorado, mas 
que seguirão vigilantes em todas 
as etapas de votação. “A gente 

tem que celebrar essas pequenas 
vitórias, mas não é um ponto de 
chegada. Ela só acontece porque 
houve mobilização real, pressão 
social e organização a partir do 
VAT, junto com a classe trabalha-
dora, que vem denunciando já há 
um tempo os impactos desuma-
nos dessa escala.

O vereador Ricardo Cardoso 
Azevedo (PSol-RJ), um dos líderes 
do movimento, destacou o des-
pacho da PEC 8/2025 como um 
avanço, como a sinalização da 
esperança na luta pelos direitos 
trabalhistas no Brasil. “É a sina-
lização de que a luta vale a pena, 
de que a pressão da classe traba-
lhadora tem efeito. Obviamente, 
sabemos que tem muita luta pela 
frente, mas essa sinalização traz 
uma esperança maior. Estamos na 
luta pela votação que deve acon-
tecer ainda esse semestre e agora 
é seguir pressionando, é seguir ar-
ticulando”, frisou.

O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB), afirmou que “o Brasil está maduro para enfrentar a escala 6x1”

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

 » VANILSON OLIVEIRA

O dólar fechou o dia de ontem 
com baixa de 0,59%, cotado a R$ 5,18, 
o menor valor desde 28 de maio de 
2024. No acumulado do ano, a divi-
sa registra desvalorização de 5,47%.

O movimento da taxa de câm-
bio acompanhou o mercado inter-
nacional de moedas, em mais uma 
sessão marcada por fluxo de capital 
para mercados emergentes.

O Ibovespa, por sua vez, operou 
em alta, ontem, e avançou 1,8%, 
aos 186.241 pontos, atingindo no-
vo recorde.

Na avaliação do consultor de ma-
croeconomia da GO Associados, Ra-
fael Prado, o comportamento de al-
ta do Ibovespa e de queda do dólar 
ocorre em meio a um ambiente in-
ternacional mais favorável aos ativos 
de risco, com maior direcionamento 

de recursos para economias emer-
gentes. Sgundo ele, o desempenho 
dos mercados reflete uma rotação 
das carteiras globais, com redução 
da exposição aos Estados Unidos. 
“Foi um dia positivo para ativos de 
risco no geral. A gente tem um Ibo-
vespa valorizando bastante e o dólar 
caindo bem em função desse movi-
mento de rotação para ativos de eco-
nomias emergentes. Existe também 
a fuga dos investidores do mercado 
dos Estados Unidos na composição 
relativa das carteiras”, afirmou.

O consultor destacou que de-
clarações recentes de autoridades 
chinesas também tiveram impacto 
sobre os mercados. “Tivemos as fa-
las de autoridades da China incen-
tivando investidores a fugirem das 
treasuries. Isso repercute negativa-
mente para esses ativos e alimenta 
o apetite por risco”, disse.

Prado explicou que o compor-
tamento da moeda brasileira tem 
seguido de perto a dinâmica do 
DXY, índice que mede o desem-
penho do dólar frente a uma cesta 
de moedas de países desenvolvi-
dos. “O real, no último ano e tam-
bém em 2026, tem se comportado 
muito de acordo com a dinâmica 
do DXY. Se o DXY cair, a tendên-
cia é que o real apresente valori-
zação”, afirmou.

Na avaliação do economista, o 
desempenho recente dos ativos bra-
sileiros também está relacionado ao 
nível de preços observado no ano 
passado. “Os ativos brasileiros esta-
vam muito descontados em 2025, o 
que favoreceu a entrada de capital 
no mercado doméstico”, disse. Se-
gundo ele, esse processo teve con-
tinuidade no início de 2026 e deve 
se manter no curto prazo.

Modelos da GO Associados in-
dicam baixa probabilidade de mu-
dança de regime cambial nas pró-
ximas semanas. “A gente rodou um 
modelo que estima a probabilidade 
de mudança de regime para a taxa 
de câmbio e encontramos probabi-
lidades bem baixas”, afirmou Prado.

O consultor também citou a pers-
pectiva de flexibilização da política 
monetária como um fator adicional 
de suporte aos mercados. “A partir de 
março, há a perspectiva de corte de 
juros pelo Banco Central, o que aju-
da ainda mais os mercados a rotacio-
narem para ativos de risco”, afirmou.

No mercado acionário, Prado 
destacou o desempenho das ações 
de maior peso no índice, as blue 
chips de bancos e de commodities. 

* Estagiário sob a supervisão de 
Edla Lula

 » PEDRO JOSÉ*

MERCADO FINANCEIRO

Dólar cai a R$ 5,18

O dólar atingiu o menor valor registrado nos últimos 21 meses

Dmytro Demidko/Unsplash

Não existe país 
competitivo com 
trabalhador exausto. 
O Brasil só precisa 
ter coragem de fazer 
o que é civilizatório. 
Descanso não é luxo.  
É direito”

Reginaldo Lopes, 
deputado federal

Pregão Eletrônico nº 90001/2026
Objeto: Contratação de serviços de vigilância patrimonial armada e controle de
acesso de pessoas, a serem executados de forma contínua, com dedicação
exclusiva de mão de obra, destinados à sede da ANTT/ SC, conforme condições
e exigências estabelecidas no Edital e em seus anexos. Total de Itens Licitados:
1. Edital: 09/02/2026 das 08h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h59. Endereço: Setor
de Clubes Esportivos Sul - Polo 8 - Projeto Orla - Trecho 3, - BRASÍLIA/DF ou
https://www.gov.br/compras/edital/393001-5-90001-2026. Entrega das Propostas:
a partir de 09/02/2026 às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das
Propostas: 25/02/2026 às 10h00 no site www.gov.br/compras.

Cabral FormigaAgente de Contratação

AVISO DE LICITTAÇÃO

SECRETARIA DO
PATRIMÔNIO DA UNIÃO

MINISTÉRIO DAGESTÃO E DA INOVAÇÃOEM SERVIÇOS PÚBLICOS

Leilão Eletrônico SPU nº 08/2026
1. A União, por intermédio da Secretaria do Patrimônio da União, torna público
que às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 19 de março de 2026, no Portal
VendasGov - Imóveis (https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será realizada
sessão pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo permitido o enviode propostas até às 09h59, do mesmo dia. As regras estão dispostas no Edital de
Leilão Eletrônico SPU nº 08/2026, disponível no Portal.
2. Imóvel ofertado: Item 1: um apartamento de 97,22 m² com vaga de garagem de
12,50m² localizado àAOS04, BlocoD, apartamento 110, Brasília/DF, matriculado
sob os números 52.909 e 52.886 no Cartório do 1º Ofício do Registro de Imóveis
do Distrito Federal, e será vendido nas condições em que se encontra, pelo valor
mínimo de R$ 746.834,34.
3. Informações sobre o imóvel poderão ser solicitadas à Superintendência do
Patrimônio da União no Distrito Federal, localizada à SEPN 516, conjunto D, 1º
andar - Brasília/DF, e-mail nucleo.fiscalizacao@gestao.gov.br, telefone (61) 2020-
6642 / 6641 / 6643. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão
ser esclarecidas pelo e-mail (leilao.spu@gestao.gov.br) ou telefone (61) 2020-4476.

VINICIUS BASTIANI TEIXEIRAPresidente da Comissão Permanente de Licitação, Substituto
AVISO DE LICITAÇÃO

Leilão Eletrônico SPU nº 09/2026
1. A União, por intermédio da Secretaria do Patrimônio da União, torna público
que às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 24 de março de 2026, no Portal
VendasGov - Imóveis (https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será realizada
sessão pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo permitido o enviode propostas até às 09h59, do mesmo dia. As regras estão dispostas no Edital de
Leilão Eletrônico SPU nº 09/2026, disponível no Portal.
2. Imóvel ofertado: Item 1: um apartamento com vaga de garagem de 252,868 m²
localizado à SQS 207, Bloco A, apartamento 104, Brasília/DF, matriculado sob o
número 82.106 no Cartório do 1º Ofício do Registro de Imóveis do Distrito Federal, e
será vendidonas condiçõesemqueseencontra, pelo valormínimodeR$2.070.000,00.
3. Informações sobre o imóvel poderão ser solicitadas à Superintendência do
Patrimônio da União no Distrito Federal, localizada à SEPN 516, conjunto D, 1º
andar - Brasília/DF, e-mail nucleo.fiscalizacao@gestao.gov.br, telefone (61) 2020-
6642 / 6641 / 6643. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão
ser esclarecidas pelo e-mail (leilao.spu@gestao.gov.br) ou telefone (61) 2020-4476.

VINICIUS BASTIANI TEIXEIRAPresidente da Comissão Permanente de Licitação, Substituto
AVISO DE LICITAÇÃO

Leilão Eletrônico SPU nº 10/2026
1. A União, por intermédio da Secretaria do Patrimônio da União, torna público
que às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 26 de março de 2026, no Portal
VendasGov - Imóveis (https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será realizada
sessão pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo permitido o enviode propostas até às 09h59, do mesmo dia. As regras estão dispostas no Edital de
Leilão Eletrônico SPU nº 10/2026, disponível no Portal.
2. Imóvel ofertado: Item 1: um apartamento com vaga de garagem de 252,868 m²
localizado à SQS 207, Bloco A, apartamento 203, Brasília/DF, matriculado
sob o número 82.109 no Cartório do 1º Ofício do Registro de Imóveis do Distrito
Federal, e será vendido nas condições em que se encontra, pelo valor mínimo de
R$ 2.070.000,00.
3. Informações sobre o imóvel poderão ser solicitadas à Superintendência do
Patrimônio da União no Distrito Federal, localizada à SEPN 516, conjunto D, 1º
andar - Brasília/DF, e-mail nucleo.fiscalizacao@gestao.gov.br, telefone (61) 2020-
6642 / 6641 / 6643. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão
ser esclarecidas pelo e-mail (leilao.spu@gestao.gov.br) ou telefone (61) 2020-4476.

VINICIUS BASTIANI TEIXEIRAPresidente da Comissão Permanente de Licitação, Substituto
AVISO DE LICITAÇÃO

Leilão Eletrônico SPU nº 11/2026
1. A União, por intermédio da Secretaria do Patrimônio da União, torna público
que às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 31 de março de 2026, no Portal
VendasGov - Imóveis (https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será realizada
sessão pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo permitido o enviode propostas até às 09h59, do mesmo dia. As regras estão dispostas no Edital de
Leilão Eletrônico SPU nº 11/2026, disponível no Portal.
2. Imóvel ofertado: Item 1: um apartamento de 97,22 m² com vaga de garagem de
12,50m² localizado àAOS04, BlocoE, apartamento 507, Brasília/DF, matriculado
sob os números 53.176 e 53.008 no Cartório do 1º Ofício do Registro de Imóveis
do Distrito Federal, e serão vendidos nas condições em que se encontra, pelo valor
mínimo de R$ 746.834,34.
3. Informações sobre o imóvel poderão ser solicitadas à Superintendência do
Patrimônio da União no Distrito Federal, localizada à SEPN 516, conjunto D, 1º
andar - Brasília/DF, e-mail nucleo.fiscalizacao@gestao.gov.br, telefone (61) 2020-
6642 / 6641 / 6643. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão
ser esclarecidas pelo e-mail (leilao.spu@gestao.gov.br) ou telefone (61) 2020-4476.

VINICIUS BASTIANI TEIXEIRAPresidente da Comissão Permanente de Licitação, Substituto

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 90028/2025 - UASG 443033
Nº Processo: 02070.001638/2025. Objeto: Contratação de empresa
especializada na prestação de forma contínua dos serviços de Vigilante
Armado para atender as necessidades da Sede do Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade - ICMBio. Total de Itens Licitados: 2. Edital:
10/02/2026 das 10h00 às 12h00 e de 14h00 às 17h59. Endereço: Eqsw 103/104
Lote 1 módulo “b” Complexo Adm., - BRASILIA/DF ou https://www.gov.br/
compras/edital/443033-5-90028-2025.
Entrega das Propostas: a partir de 10/02/2026 às 10h00 no site www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 26/02/2026 às 10h00 no site www.gov.br/compras.

JULIANA DA SILVA BARRETO CRESPOPregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO CHICO MENDES
DE CONSERVAÇÃO
DA BIODIVERSIDADE

MINISTÉRIO DO
MEIOAMBIENTE E

MUDANÇADO CLIMA

Processo nº 04991.000501/2006-25
A SECRETARIA DO PARTRIMONIO DA UNIÃO - com fulcro no art. 6º do

Decreto 99.266, de 28 de maio de 1990, e Portaria MP nº 30 de 16 de março
de 2000, avisa a candidata à aquisição do imóvel situado no endereço abaixo
relacionado, que será publicada no Diário Oficial da União - DOU nos próximos
dias, a notificação para manifestação de interesse na concretização da venda.

Superquadra Norte (SQN) 411, Bloco “B”, Apartamento 305, Asa Norte,
Brasília/DF.

Interessada Quadra Bloco Unidade Preço
Vera Lúcia Riani Superquadra Norte

(SQN) 411 B 305 R$ 490.000,00
Brasília, 02 de fevereiro de 2026

CAROLINA GABAS STUCHI
Secretária do Patrimônio da União

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO
DA UNIÃO

MINISTÉRIO DAGESTÃO E DA INOVAÇÃOEM SERVIÇOS PÚBLICOS

AVISO
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VENEZUELA

Repressão tutelada
Prisão do opositor Juan Pablo Guanipa, 12 horas depois de sua libertação, eleva tensão no país e revela que perseguição  

se mantém após captura de Maduro. Especialista vê caráter autoritário em regime apoiado pelos Estados Unidos 

J
uan Pablo Guanipa, um dos 
principaís dirigentes da oposi-
ção e aliado de María Corina 
Machado, tornou a ser preso de-

pois de 12 horas de liberdade, no do-
mingo. A captura teria sido motivada 
pelo fato de ele ter falado sobre elei-
ções, percorrido Caracas de motoci-
cleta e se reunido com familiares de 
presos políticos. "Acredito que isso 
tem que terminar com o respeito à 
vontade do povo venezuelano", de-
clarou Guanipa à agência de notícias 
France-Presse (AFP) após deixar a 
prisão. "Em 28 de julho de 2024, o po-
vo se manifestou, houve uma decisão 
popular.  Queremos respeitá-la? Va-
mos respeitá-la, isso é o básico, isso é 
o lógico. Ah, não quer respeitá-la? En-
tão, vamos a um processo eleitoral", 
acrescentou, ao fazer alusão à vitória 
do ex-diplomata Edmundo González 
Urrutia nas urnas, em uma votação 
contestada pelo regime do então pre-
sidente Nicolás Maduro, capturado 
pelos EUA em 3 de janeiro passado. 

Guanipa estava preso desde 23 
de maio de 2025, após ser acusado 
de conspirar para impedir a eleição 
de governadores e deputados do cha-
vismo. O Ministério Público solicitou 
ao Tribunal de Justiça a mudança 
do regime de prisão de fechado pa-
ra domiciliar. "As medidas cautela-
res acordadas pelos tribunais estão 
condicionadas ao cumprimento es-
trito das obrigações impostas", indi-
cou o MP. Diosdado Cabello, minis-
tro do Interior e número dois do re-
gime chavista, confirmou que orde-
nou a nova prisão de Guanipa sob a 
justificativa de descumprimento das 
medidas cautelares. 

A líder opositora María Corina 
Machado, laureada com o Prêmio 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Pedro Mattey/AFP

Nobel da Paz em 2025, denunciou 
o "sequestro" de seu aliado e exigiu 
eleições democráticas. "É a demons-
tração de que estamos enfrentando 
não apenas um regime criminoso, 
mas um regime que tem medo da ver-
dade, que tem medo do cidadão", dis-
se a jornalistas em Washington. Ma-
chado reafirmou a intenção de retor-
nar à Venezuela, apesar do risco de 
ser presa. "Isso não afeta em nada o 
meu retorno. Muito pelo contrário. 
(...) Tenho sido muito clara quanto ao 
meu propósito de voltar à Venezuela 

o quanto antes e acompanhar os ve-
nezuelanos no avanço rumo à tran-
sição democrática", assegurou. Por 
sua vez, Urrutia cobrou uma "prova 
de vida imediata" de Guanipa. "A fal-
ta de informações sobre o paradeiro 
dele configura um desaparecimento 
forçado", advertiu.

Para o cientista político venezue-
lano Jesús Castellanos Vásquez, a pri-
são de Juan Pablo Guanipa é "grave, 
porém, ilustrativa". "Ela deixa claro 
que o regime mantém o viés autori-
tário, com o agravante de que, agora, 

existe a tutela do governo dos Esta-
dos Unidos", afirmou ao Correio. "É 
um regime onde seguem existindo 
detenções arbitrárias, desconheci-
mento do devido processo e do Es-
tado de Direito, o que abre margem 
para as violações dos direitos huma-
nos", acrescentou. O estudioso asse-
gura que a figura de presos políticos 
é mantida por meio da prisão domi-
ciliar e da proibição a qualquer tipo 
de expressão, reunião ou manifesta-
ções políticas. 

Castellanos admite, no 

entanto, que a captura de Nicolás 
Maduro pelas forças norte-ame-
ricanas sinalizou a esperança de 
mudanças na Venezuela. "O re-
gime de Delcy Rodríguez  con-
tinua a exibir um caráter auto-
ritário. Mas, teve que ceder às 
pressões dos EUA e da socieda-
de venezuelana, o que criou uma 
janela de oportunidade para ven-
cer o medo", explicou. 

Por sua vez, José Vicente Carras-
quero Aumaitre, professor de ciên-
cia política da Universidad Simón 

O governo de Cuba começou a 
aplicar novas medidas de emergên-
cia destinadas a economizar com-
bustível para enfrentar o estrangu-
lamento energético imposto pelos 
Estados Unidos, que afeta dura-
mente o cotidiano da população. 
Nas ruas de Havana, o trânsito es-
tava menor do que o habitual. No 
bairro central de El Vedado, as cal-
çadas, normalmente cheias de mo-
radores que saem para resolver pen-
dências, ficaram praticamente deser-
tas.  Rosa Ramos, enfermeira de 37 
anos, esperava havia mais de uma 
hora na rua por um transporte que 
lhe permitisse chegar ao trabalho, um 

hospital situado a oeste da capital, a 
cerca de 10 quilômetros dali.

De acordo com ela, as medidas 
anunciadas pelo governo na sex-
ta-feira são "de resistência" e desti-
nam-se a impedir o colapso do país. 
Entre as ações tomadas pelas auto-
ridades, estão a semana de trabalho 
de quatro dias para economizar ele-
tricidade, o teletrabalho e o raciona-
mento da venda de combustível a 
particulares. "Mas, ao mesmo tem-
po, geram muita incerteza na popu-
lação, porque a gente se pergunta por 
quanto tempo um país consegue vi-
ver nessas condições", lamentou.

Desde segunda-feira, usuários de 

táxis privados notaram aumento no 
preço do serviço, que em alguns traje-
tos passou de 200 pesos (R$ 2,09) pa-
ra 350 pesos cubanos (R$ 3,66). A ilha 
comunista, com 9,6 milhões de habi-
tantes, encontra-se em situação parti-
cularmente vulnerável após o fim do 
envio de petróleo da Venezuela, de-
pois da derrubada de Nicolás Madu-
ro em uma incursão armada dos Esta-
dos Unidos. Além disso, Washington 
ameaçou impor tarifas aos países que 
forneçam petróleo a Havana.

"Muito injusto"

Ontem, a presidente mexicana, 

Claudia Sheinbaum, classificou como 
"muito injusto" que os Estados Unidos 
ameacem impor tarifas a quem forneça 
petróleo a Cuba. "Não se pode sufocar 
um povo dessa maneira, é muito injus-
to", denunciou a presidente de esquer-
da. Na véspera, o México anunciou o 
envio de dois navios da Marinha car-
regados com 814t de alimentos para 
os cubanos. Principal aliada de Hava-
na, a Rússia denunciou as "medidas 
asfixiantes" dos Estados Unidos.  "A 
situação em Cuba é realmente críti-
ca", declarou o porta-voz do Kremlin, 
Dmitri Peskov, ao informar que Moscou 
mantém conversas com as autoridades 
cubanas para oferecer assistência.

Crise de combustível desacelera rotina em Cuba 

Moradores de Havana em rua tranquila: movimento alterado 

Adalberto Roque/AFP

"Temos visto fa-
miliares de pre-
sos políticos, es-
tudantes uni-
versitários, re-
p r e s e n t a n t e s 
da Igreja Cató-
lica e líderes se 
expressarem ou 

saírem da clandestinidade. É um 
movimento que não para de crescer, 
inclusive em meios de comunica-
ção, como o Venevisión. Isso ocorre 
em todo o país. A prisão de Guani-
pa deterá esse fenômeno? Não acre-
dito. Há uma força que está ali, pre-
sente desde 3 de janeiro."

JESÚS CASTELLANOS VÁSQUEZ, 
cientista político venezuelano 
da Universidad Central de 
Venezuela 

Arquivo pessoal 

As citações ao ex-príncipe An-
drew Mountabatten Windsor nos 
arquivos sobre Jeffrey Epstein — 
pedófilo e traficante sexual — im-
pactaram o Reino Unido e abriram 
uma crise no governo e na famí-
lia real britânica. O rei Charles III 
“deixou clara a sua profunda preo-
cupação com as acusações que con-
tinuam vindo à tona a respeito do 
comportamento” do irmão. De acor-
do com o Palácio Real, o monarca es-
tá “pronto para ajudar” nas investiga-
ções, caso a polícia solicite. 

Herdeiro imediato ao trono, 
o príncipe William, e sua espo-
sa, Catherine Middleton, também 
externaram “profunda preocupa-
ção” com os últimos dados sobre os 
crimes cometidos por Jeffrey Eps-
tein. Mensagens de e-mail divul-
gadas pelo Departamento de Jus-
tiça dos Estados Unidos sugerem 
que Andrew pode ter repassado 
ao criminoso sexual informações 
potencialmente confidenciais en-
quanto o então príncipe ocupava 

o cargo de representante especial 
do Reino Unido para o Comércio 
Internacional. 

“O príncipe e a princesa de Ga-
les têm estado profundamente 
preocupados com as revelações 
contínuas”, afirmou o Palácio de 
Kensington. Segundo a nota, “os 
pensamentos deles continuam vol-
tados para as vítimas”. Enquanto o 
caso Epstein abalava Londres, em 
Washington, Ghislaine Maxwell — 
cúmplice acusada de recrutar garo-
tas ao pedófilo — permaneceu em 
silêncio durante sabatina no Co-
mitê de Supervisão da Câmara dos 
Representantes, em Washington. 
Ela condicionou o próprio depoi-
mento à concessão de um indul-
to por parte do presidente Donald 
Trump, que também mantinha la-
ços de amizade com Epstein. 

Em uma mensagem eletrôni-
ca enviada em 30 de novembro de 
2010, cujo conteúdo a agência de 
notícias France-Presse teve aces-
so, Andrew Mountbatten-Windsor, 

britânico, Keir Starmer, descartou 
renunciar, depois que o caso Eps-
tein levou à demissão o seu chefe de 
gabinete e seu diretor de comunica-
ção. Os desfalques no governo foram 
motivados pelos vínculos de Epstein 
com Peter Mandelson, ex-embaixa-
dor britânico nos Estados Unidos 
nomeado por Starmer.

Vítima brasileira

A brasileira Marina Lacerda, 37 
anos, abusada por Epstein dos 14 aos 
17, disse que esperava o silêncio de Ma-
xwell no Congresso. “O que mais nos as-
sustou foi o fato de ela ter pedido a Trump 
que a perdoasse. Sabíamos que ela se 
recusaria a responder às perguntas. 
Acho que isso seria uma perda de tem-
po, pois Ghislaine mentiu várias vezes”, 
afirmou ao Correio por telefone. “Eu vi 
Ghislaine uma vez. Eu estava acompa-
nhada de uma menina, fazendo massa-
gem em Epstein. Quando ela entrou no 
quarto, ele não a apresentou para nós. 
Não me lembro de muitos detalhes do 

que ocorreu naquele dia. Creio que o 
trauma bloqueou essa memória.”

Ao conversar com outras vítimas, 
Marina constatou que Ghislaine Ma-
xwell foi “pior” do que Epstein. “As 
meninas confiavam mais nela, pois 
Ghislaine era uma mulher. Ela ia per-
to de escolas e pegava as meninas, 
dizia que conhecia um cara que po-
deria lhes dar várias oportunidades. 
Ela participou de vários abusos. Em 
muitos casos, os abusos começaram 
pela Ghislaine”, relatou.

Sobre o irmão do rei Charles III,  
Marina espera que o ex-príncipe An-
drew viaje aos EUA e responda a per-
guntas sobre o caso. “Queremos sa-
ber o que a família real fará sobre isso. 
Ela vai pedir a Andrew que venha aos 
EUA e faça a coisa certa? Ou deixará a 
história quieta? Temos que ter justiça 
e investigações. Acho estranho que os 
Estados Unidos se preocupem tanto 
com Andrew, mas não se preocupam 
com os homens daqui que aparece-
ram nos arquivos”, acrescentou a bra-
sileira. (Rodrigo Craveiro)

Revelações impactam monarquia britânica 
CASO EPSTEIN 

O ex-príncipe Andrew e o pedófilo Jeffrey Epstein: relações polêmicas  

Jordan Pettitt e Reprodução/AFP

Eu acho...

que usava o nome de usuário “The 
Duke” na conta de e-mail, enviou 
a Epstein relatórios relativos a vi-
sitas ao Vietnã, Hong Kong, Shen-
zhen (China) e Cingapura. Em 

outro e-mail, datado de um mês 
antes,  Andrew municiou o crimi-
noso sexual com detalhes sobre 
suas próximas viagens a esses mes-
mos destinos. O primeiro-ministro 

Juan Pablo Guanipa discursa depois de sua rápida libertação do Helicoide, centro de tortura em Caracas: paradeiro desconhecido 

Bolívar (em Caracas), vê um "gra-
ve erro" do Ministério Público ve-
nezuelano. "O juiz libertou Guani-
pa, com a única condição de que se 
apresente depois de um certo pe-
ríodo e não abandone o país. Tra-
ta-se de uma decisão antidemocrá-
tica de um promotor, que é membro 
do Partido Socialista Unido de Ve-
nezuela (PSUV). Guanipa teria que 
cumprir prisão domiciliar e, por-
tanto, deveria estar viajando a Ma-
racaibo, onde vive", disse ao Cor-
reio. De acordo com ele, a Vene-
zuela é uma nação tutelada. "Ela 
perdeu uma guerra contra os Esta-
dos Unidos, a qual se arrastou de 
setembro a janeiro. As ordens vêm 
claramente dos EUA."
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O 
Instituto Butantan, entidade do 
estado de São Paulo, foi o primei-
ro do mundo a produzir uma va-
cina, em dose única, para con-

ter a dengue transmitida pelo mosquito 
Aedes aegypti — também vetor da febre 
chikungunya e da zika. Nesta segunda-
-feira, quando começou a campanha de 
vacinação, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, em cerimônia no instituto, em 
São Paulo, anunciou que o governo fede-
ral investirá R$ 1,4 bilhão para ampliar a 
infraestrutura do Butantan e aumentar a 
produção de soros e imunizantes. O inves-
timento garantirá, ainda, a construção de 
mais duas fábricas e a modernização de 
duas unidades do Butantan.

Durante o evento, o presidente Lula 
ressaltou a importância dos investimen-
tos públicos em inovação e tecnologia pa-
ra a saúde. “Quem  investe em pesquisa 
neste país senão o setor público? Não é 
uma decisão econômica para ajudar es-
se ou aquele estado. Ajudar o Butantan é 
ter apenas a primazia de dizer que a gente 
está ajudando 215 milhões de almas que 
vivem neste país e precisam que o estado 
brasileiro invista”, afirmou o presidente. 
Ele sugeriu que os excedentes da produ-
ção sejam destinados a países mais po-
bres da América Latina e da África.

O objetivo do governo é garantir ao 
Sistema Único de Saúde (SUS) auto-
nomia   na produção de vacinas e so-
ros para conter epidemias como a da 
dengue, que ocorre entre outubro e 
maio, devido ao aumento das chuvas 
e da elevação da temperatura do cli-
ma nesse período do ano.

A aplicação da vacina contra a dengue 
teve início no fim do ano passado. Em ja-
neiro último, a vacinação com o imuni-
zante de dose única chegou aos municí-
pios-pilotos de Maranguape, no Ceará; 
e Nova Lima, em Minas Gerais, onde fo-
ram imunizadas pessoas de 15 a 59 anos. 
A finalidade era a de avaliar o impacto do 
imunizante em relação à transmissão da 
doença  e obter dados para a elaboração 
de uma estratégia voltada a todo o país.

Na primeira fase de aplicação da vaci-
na, em 2025, os casos de dengue no país 
tiveram uma queda de 74% na compa-
ração com o ano anterior. Mas esse re-
sultado positivo foi visto como uma re-
comendação de que o combate ao Ae-
des aegypti deve ser mantido  em todo 
o território nacional.

Em dezembro último, o Ministério da 
Saúde recebeu 304,6 mil doses do primei-
ro lote de 1,3 milhão. As aplicações da va-
cina Butantan-DV contra a dengue come-
çaram em janeiro deste ano, no município 
de Botucatu (SP). A intenção do Ministé-
rio da Saúde é evitar os casos da dengue 
durante o verão, estação em que há um 
aumento de vítimas da dengue.

 O avanço científico do Instituto Butantan 
e o esforço do governo para proteger a popu-
lação do desconforto e dos danos provoca-
dos pela dengue só apresentarão bons resul-
tados com a adesão dos brasileiros, a fim de 
preservar a própria saúde e a dos filhos que 
estão sob sua guarda. Durante a epidemia 
de covid-19, o negacionismo em relação às 
orientações dos cientistas e a rejeição à vaci-
na colaboraram para o aumento do número 
de mortes — mais de 700 mil em todo o país.

Combate à dengue 
em dose única 
ganha reforço

Outros carnavais

BETO SEABRA

Escritor

Brasília, início da década de 1960. A ci-
dade em construção, muita terra vermelha 
e caminhões, para lá e para cá, levando areia 
e gente. No meio desse canteiro de obras, a 
Rodoviária destoava como espaço urbano 
acabado, pronto. Por ali, passava boa parte 
da vida pulsante da capital. Quem havia emi-
grado de uma grande cidade passava por lá, 
mesmo que não precisasse, só para sentir o 
cheiro de centro urbano. O primeiro carna-
val popular, dizem, também aconteceu lá.

Ela tinha pouco mais de 15 anos quando 
conheceu a nova capital. A família mudara-
-se para Brasília logo depois da inauguração. 
Pretendiam abrir uma pensão e um restau-
rante na Cidade Livre. Negócio funcionan-
do, a moça chorava com a perspectiva de 
não voltar mais para o Rio de Janeiro, onde 
um noivo a esperava. Mas chegou ocarnaval.

Viajar para o Rio, nem pensar. Além de ca-
ro, o pai não deixaria as filhas — ela e a irmã 
um pouco mais nova — ficarem sozinhas na 
cidade grande. Ela escreveu uma longa car-
ta ao noivo, molhada de lágrimas e alfazema, 
explicando que não poderiam viajar no car-
naval e que ela e sua irmã ficariam enclausu-
radas em casa, durante os quatro dias de fo-
lia. O noivo respondeu no mesmo tom, me-
nos choroso, mas com determinação. O car-
naval da cidade maravilhosa não o veria na-
quele ano. Livros e televisão seriam suas úni-
cas companhias durante o reinado de Momo.

Acontece que a moça nada havia com-
binado com sua irmã, que não estava noi-
va e que via com interesse a ideia de pas-
sar um carnaval na recém-inaugurada ca-
pital federal. Além do mais, achara a Ro-
doviária muito bonita, com aquela vista 
para a Esplanada e muito rapaz solteiro, 
completou. As duas faziam uma bela du-
pla. Uma loira, a outra morena. Ambas 
cariocas, bem-vestidas e com um sotaque 

de matar as outras moças de inveja.
A mãe praticamente a obrigou a acom-

panhar a irmã ao carnaval na Plataforma 
da Rodoviária. Não queria ir de jeito ne-
nhum. Onde já se viu, sambar no meio dos 
ônibus? Mas quando lá chegou ficou sur-
presa. Não é que o lugar era mesmo boni-
to? Enfeitaram a Rodoviária, encheram de 
luzes, trouxeram uma orquestra e distri-
buíram confetes e serpentinas para todos.

As moças caíram na gandaia, dançaram a 
noite toda, se esbaldaram. A irmã mais nova 
arranjou até namorado. Ela ficou apenas na 
paquera, mas não resistiu quando um grupo 
a arrastou para o meio do salão. Vestida de 
odalisca, agarrou um pierrô e saíram abra-
çados, como se fossem velhos amigos. Posa-
ram para um fotógrafo: faziam um belo ca-
sal. No final da noite, dois beijinhos no ros-
to e nada mais. Trocar telefones, nem pen-
sar. Afinal, era uma moça comprometida.

Acabou o carnaval, vieram as cinzas ,
e logo o fim de semana chegou. Domin-

go cedo, o telefone tocou de forma estriden-
te. Eles eram dos poucos na nova capital que 
tinham uma linha de telefone em casa. Era o 
noivo. Quase nunca ligava, pois a tarifa era 
proibitiva. Foi atender assustada. Alguma tra-
gédia na família? Decidira romper o noivado? 
Segurou o aparelho com as mãos trêmulas.

Ouviu durante cinco minutos calada, 
tentando explicar-se. Desligou o telefone e 
correu para o quarto, onde a irmã a aguarda-
va. A culpa era da irmã, disse. Por quê? Quis 
saber a outra. Quem mandou pular carnaval 
longe do noivo? Mas como ele descobriu?

Foram juntas à banca de jornal esperar 
a revista semanal, que chegava aos domin-
gos de manhã, vinda do Rio de Janeiro. E 
lá estava ela na capada revista, abraçada 
com o pierrô. Linda e sorridente, e em co-
res, para todo o Brasil.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Saúde

Se o Hospital de Base está so-
brecarregado e decidiu restrin-
gir os atendimentos, é sinal de 
que a rede pública de saúde es-
tá com graves problemas. Não 
há um dia que não se escute re-
clamações sobre a qualidade do 
atendimento na rede pública. Na 
contramão da necessidade real 
da população há candidatos ao 
Governo do DF dispostos que 
não apontam um solução pa-
ra garantir qualidade aos aten-
dimentos na rede pública.  É la-
mentável que a capital Repúbli-
ca não tenha preocupação com 
a saúde dos eleitores.

 » Wilma Ramos

Vicente Pires

Prisão perpétua

Aqui,  em Londres,  Pe-
dro Turra seria sentencia-
do à prisão perpétua, inicial-
mente em 20 anos, no míni-
mo, e sem direito a condicio-
nal. Depois têm os agravantes 
que deve chegar em uns 40 
anos no mínimo, sem direito 
a condicional.

 » Andre Vaiano

Londres

Bad Bunny

Ao invés de criticar, o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, deveria agradecer 
ao cantor porto-riquenho Bad 
Bunny pela aula grátis de geo-
grafia. Além disso, é estarrece-
dor ver brasileiros que sofrem 
de colonialismo mental criti-
cando a apresentação do can-
tor, como se fosse errado dizer 
para o mundo todo que a Amé-
rica somos todos nós!

 » Cesara Afonso

Asa Norte

Dérby paulista

Parece que os jogadores do 
Palmeiras estão começando 
a entender o significado de 
um Palmeiras x Corinthians! 
Os palmeirenses precisam en-
tender que um clássico des-
sa magnitude não é mais um 
jogo! É sempre “o jogo”, in-
dependentemente da moda-
lidade, da competição e do 

“valor” do jogo. É como di-
ziam os mais antigos: em um 
Palmeiras x Corinthians, nin-
guém quer perder nem no fu-
tebol de botão.

 » Manoel Aquino

Guará

Ainda estão aqui

Quase dois mil novos alu-
nos da UnB vão trazer, em 
breve, grandes contribuiu-
ções para o desenvolvimnen-
to do Brasil e do DF. Isso, gra-
ças ao esforço de promopão 
de edcação oficial, que bene-
ficiaram esses jovens com o 
PAS. Esses meninos e meni-
nas, são batutas mesmo e re-
presentam a prova definitiva 
de que, kse tiverem oportuni-
dade, os estudantes chegam 
onde quiserem e onde p-re-
cisamo0s que eles cheguem. 
Ao contrário do que ocorreu 
durante duas décadas de re-
gimme militar, Esta,lnão é 
apenas uma iniciativa civil. 
é um processo civilizatório, 
como cabe a um país decen-
te e a uma população mereci-
damenten orgulhosa dew sua 
poipulação.

 » João Américo

Sobradinho

Educação

Sabe qual é o conntrário 
de general melancia? É mili-
tar cabeça de vento. Eles es-
tão trazendo novamente à to-
na aquela velha história da 
“escola militarizada”. Não va-
mos discutir aqui o sentido 
dessa sandice (seria valori-
zar demais esses crâneos tão 
ocos quanto perigosos (uma 
oportuna contradição, pois 
se são ocos, não poderiam 
trazer nenhum perigo). Ago-
ra resplondam depressa, sem 
piscar: você privaria seu fi-
lho ou filha desses ricos mo-
mentos de anunciar pra fa-
mília que passou numaq uni-
versidade como a UnB, uma 
das melhores do mundo? Ou 
vai ficar nesse lenga-lenga 
de direita, assistindo o garo-
to jurando que a terra é Pla-
na? Muitos deles estão pre-
sos, viu?! Olha lá!

 » Fernando Oliveira

Asa Sul

STJ: Acusado de assédio, ocupa 
cadeira de ex-ministro acusado 
do mesmo crime. Conclusão da 

investigação: a culpa é da cadeira.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O que está acontecendo no 
mundo? Uma avó aluga as 

netas para um pedófilo. Se não 
for o fim do mundo, estamos 

caminhando rumo ao apocalipse
Amélia Almeida — Vicente Pires

Gestor que acha que o dinheiro 
público é seu e pode fazer o que 

bem entender com ele sempre se dá 
mal. Mas no Brasil, isso é natural.

Orlando Souza — Asa Norte

Começa a campanha contra a dengue. 
Quem vai tampar a buraqueira que 
há nas regiões admistrativas, onde, 

na margem ou no meio das estradas, 
há buracos que são verdadeiros 

criatórios do Aedes agypti
Rita Lima — Ceilândia

O bilionário Elon Musk quer construir 
cidades na Lua. Como um dos 

empresários mais rico do mundo, 
ele deveria  viver nas alturas.

Pedro Fonseca — Vila Planalto

STJ: Acusado de assédio, ocupa 
cadeira de ex-ministro acusado 
do mesmo crime. Conclusão da 

investigação: a culpa é da cadeira.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Diante histórico agressivo, pode-
se interpretar como deboche o 

pedio de perdão de Petro Turra à 
família Rodrigo Castanheira.

Eduardo Vieira — Asa Norte

Aqui, em Londres, Pedro Turra seria 
sentenciado a prisão perpétua, 

inicialmente em 20 anos, no 
mínimo, e sem direito a condicional. 
Depois têm os agravantes que deve 
chegar em uns 40 anos no mínimo, 

sem direito a condicional.
Andre Vaiano — Londres
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N
o Distrito Federal, o discurso oficial de apoio 
ao empreendedorismo convive com uma 
prática que revela profunda inversão de 
prioridades públicas. Enquanto grandes in-

teresses econômicos contam com tolerância, benefí-
cios fiscais e aportes bilionários de recursos públicos, 
o microempreendedor individual passou a ser tra-
tado como alvo preferencial da sanha arrecadatória 
do Estado. O exemplo mais evidente dessa distorção 
é a cobrança da Taxa de Fiscalização de Estabeleci-
mentos (TFE) dos MEIs. Essa cobrança não é apenas 
injusta. Ela é, na minha opinião, ilegal.

A Lei Complementar nº 123/2006, que instituiu o 
Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de 
Pequeno Porte, é clara ao assegurar tratamento dife-
renciado e favorecido ao microempreendedor indi-
vidual. O §3º do artigo 4º determina a redução a zero 
de quaisquer custos relativos à abertura, ao registro, 
ao funcionamento, ao licenciamento, à vistoria e à 
fiscalização do MEI, incluindo taxas e emolumentos. 
Não há exceções nem espaço para interpretações lo-
cais que contrariem a norma federal.

É importante esclarecer um ponto jurídico fre-
quentemente utilizado para justificar a cobrança. 

Mesmo após a Lei da Liberdade Econômica, que dis-
pensou atividades de baixo risco de licenciamento 
prévio, a Administração Pública mantém o poder-
-dever de fiscalizar a qualquer tempo. Isso, contu-
do, não autoriza a cobrança de taxas do MEI. A ra-
zão é objetiva: a LC 123 isenta o microempreende-
dor individual de qualquer taxa, seja por expedição 
de documentos, licenças, funcionamento ou fisca-
lização. A isenção decorre diretamente da lei com-
plementar federal.

Esse entendimento foi reafirmado, em 2023, pe-
la Associação dos Membros dos Tribunais de Con-
tas do Brasil (ATRICON) e pela Associação Nacio-
nal dos Membros do Ministério Público (CONAMP), 
ao orientarem gestores públicos de que é indevida 
a cobrança de taxas do MEI, inclusive taxas de fis-
calização. A insistência na cobrança afronta a legis-
lação federal e desrespeita o modelo constitucional 
de incentivo aos pequenos negócios.

Apesar disso, o Governo do Distrito Federal man-
tém a prática. Inscreve microempreendedores na dí-
vida ativa, promove protestos e adota medidas que, 
na prática, excluem o MEI do acesso ao crédito, in-
viabilizando a continuidade de milhares de ativi-
dades econômicas. Não se trata de classificação de 
risco, mas de ações administrativas que produzem 
exclusão financeira e empurram trabalhadores pa-
ra a informalidade ou para o encerramento de seus 
negócios. O impacto arrecadatório da taxa é irrele-
vante no orçamento do DF; o dano econômico e so-
cial é profundo.

A inversão de prioridades torna-se ainda mais evi-
dente quando se observa o banco estatal do Governo 

do Distrito Federal realizar cerca de R$ 12,5 bilhões 
em operações com o Banco Master, sem controles 
de compliance e gestão de riscos compatíveis com 
esse volume, adquirindo créditos de baixa qualida-
de ou de difícil recuperação. As mesmas estruturas 
que se mostram rigorosas com o microempreende-
dor individual foram incapazes de impor igual zelo 
a grandes operações financeiras, que acabaram ge-
rando prejuízos bilionários ao Banco de Brasília. Pa-
ra grandes agentes, tolerância; para o MEI, cobrança 
indevida, protesto e restrição de crédito.

A inversão se completa na política tributária. Em 
2024, o GDF elevou a alíquota modal do ICMS de 
18% para 20%, pressionando cadeias produtivas e 
afetando diretamente os pequenos negócios. Ao 
mesmo tempo, concedeu isenção de IPVA por cin-
co anos para veículos elétricos de alto valor, mui-
tos deles inacessíveis à maioria da população. O re-
cado é claro: alívio para quem tem mais, rigor para 
quem pode menos.

A Constituição determina que o Estado deve fa-
vorecer e proteger os pequenos negócios. No Dis-
trito Federal, ocorre o oposto. Governos que fazem 
essa escolha não perdem apenas arrecadação irre-
levante. Perdem legitimidade, corroem a confiança 
institucional e fragilizam a base produtiva que sus-
tenta a economia local. Governar é definir priorida-
des. Esse caso no Distrito Federal não é apenas uma 
injustiça ou um simples debate sobre ilegalidades, 
é a face cruel de Governar para os mais ricos e dar 
as costas para os mais vulneráveis. É governar sem 
sentir a dor de quem sofre com a ausência da prote-
ção dos que mais precisam do Estado.

» VALDIR OLIVEIRA
Ex-secretário de Desenvolvimento 
Econômico do Distrito Federal

Quando o Estado 
socorre os grandes e 
penaliza os pequenos

U
ma vez, Tia Surica, matriarca da Portela e 
integrante da Velha Guarda Show, criticou 
a cantora Teresa Cristina, que é portelense, 
por desfilar em outras escolas. A crítica da 

Tia Surica a quem se diz portelense, mas desfila em 
outras agremiações, não é antipatia pessoal, vaidade 
ou disputa pequena. É sobre bandeira — e bandeira, 
no samba, é coisa séria. Quando ela questiona essa 
postura, o que está em jogo não é o direito de circu-
lar, mas o sentido de pertencimento.

No universo do samba, identidade não é performan-
ce ocasional nem rótulo conveniente. Dizer ser de uma 
escola de samba carrega implicações históricas, afetivas 
e políticas. As escolas de samba não são apenas agremia-
ções carnavalescas: são territórios simbólicos, memó-
ria coletiva, ancestralidade e resistência cultural. Em-
punhar — e defender — suas bandeiras exige compro-
misso e responsabilidade com a história que se carrega.

Mesmo as escolas se tratando como coirmãs — 
como disse Cartola em Sala de Recepção — “Aqui se 
abraça o inimigo como se fosse um irmão” — existe 
entre elas algo que, à primeira vista, pode ser confun-
dido com rivalidade. Mas não rivalidade nos moldes 

do futebol, marcada pelo antagonismo, pela hostili-
dade ou pela negação do outro. No futebol, além de 
comemorar as vitórias de seu time, se comemora, às 
vezes até mais, as derrotas dos rivais. 

No samba, reconhecer e defender a própria ban-
deira não significa hostilizar as demais. Não se trata 
de hierarquizar escolas, diminuir trajetórias ou negar 
a legitimidade de outras histórias. Ao contrário: só 
quem tem identidade bem definida consegue respei-
tar plenamente a identidade do outro. O orgulho de 
pertencer não nasce da comparação, mas da cons-
ciência de origem. Defender uma escola é afirmar 
um vínculo — não disputar território com as demais.

Bandeira é identidade e compromisso. É posi-
ção no mundo. É o elo simbólico que liga o sambis-
ta à sua escola, à sua história e à sua comunidade. 
Em um país que historicamente tentou apagar vo-
zes populares, a bandeira do samba sempre foi tam-
bém um gesto político: afirmar quem se é, de onde se 
vem e a quem se pertence. Por isso, grandes nomes 
do samba sempre tiveram bandeira. Paulo da Por-
tela e Monarco tinham bandeira. Cartola e Jamelão 
tinham bandeira. Djalma Sabiá, Haroldo Costa, Mes-
tre André, Chiquinho e Maria Helena, Mestre Fuleiro 
e Dona Ivone Lara tinham bandeira. Tia Surica tem 
bandeira — e faz questão de honrá-la. Zé Catimba, 
Martinho da Vila e Selminha Sorriso têm bandeira. 

Defender a própria bandeira é algo natural e qua-
se sagrado para o sambista, porque essa defesa não é 
apenas estética ou competitiva: é histórica, ética e cul-
tural. Não se defende bandeira contra alguém, mas por 
algo. Trata-se de fidelidade, não de exclusão. Trata-se 

de responsabilidade com uma história coletiva que foi 
construída com sacrifício, resistência e afeto.

Isso não impede o respeito mútuo. Pelo contrá-
rio. Sambistas se respeitam, se visitam, se encon-
tram em rodas, se apresentam juntos, se abraçam, 
trocam histórias e afetos. A convivência entre as es-
colas é marcada pela interação constante e pelo re-
conhecimento do valor da outra. Umas são madri-
nhas das outras. Mas quando chega a hora do desfi-
le, do ensaio ou do discurso, cada um fala a partir do 
seu lugar, da sua escola, da sua bandeira.

O que muitos chamam de rivalidade é, na verda-
de, um exercício de identidade. Cada escola de sam-
ba defende sua bandeira não contra as outras, mas 
a favor de si mesma, da sua comunidade e da sua 
história. Não é um “tudo junto e misturado”, como 
ingenuamente acham alguns. É diferente de gostar 
de todas ou de se emocionar com todas. Isso é tor-
cer. Ser, é outra coisa. O mundo do samba é feito de 
fronteiras simbólicas claras e respeitosas.

As escolas de samba compartilham a mesma raiz 
cultural e a mesma luta por sobrevivência e reco-
nhecimento. Mas isso não implica no apagamento 
das suas identidades. O pertencimento permanece. 

No samba, misturar-se não significa diluir histó-
rias. A convivência não elimina a diferença. Cada es-
cola ocupa seu lugar, sustenta sua bandeira e honra 
seus ancestrais. É justamente essa clareza de perten-
cimento e a recusa em abrir mão da própria história 
em nome de uma falsa neutralidade que permite o 
respeito mútuo e faz com que o samba seja coletivo, 
diverso e profundamente político.

» MOACYR DE OLIVEIRA FILHO
Jornalista, portelense, 
ex-presidente da ARUC, diretor 
de Jornalismo da Associação 
Brasileira de Imprensa (ABI)

Carnaval não tem rivalidade, tem bandeira

Difícil ter 
um INSS 

para chamar 
de seu

A
inda vai levar um tempo para que o 
INSS (Instituto Nacional de Seguro 
Social) atenda, de fato e de direito, 
os quase 41 milhões de brasileiros 

segurados e pensionistas, oferecendo a eles 
o esperado atendimento rápido e eficien-
te. Abarrotado de processos de toda ordem, 
pedidos de aposentadorias, auxílio doença, 
auxílio desemprego e benefícios que exigem 
uma infinidade de trâmites burocráticos, o 
Instituto, ano após ano acumula pilhas de 
problemas e por mais que anuncie providên-
cias, filas enormes insistem em levar descon-
forto e angústia a uma comunidade carente. 

A opção digital do site MEU INSS limita 
recursos, impede argumentações do usuá-
rio e, não raro, dificulta o entendimento de 
idosos, em grande parte como o público al-
vo. Alegando necessidade de modernizar o 
sistema de atendimento ao público nos últi-
mos dias de janeiro, o órgão suspendeu pro-
cedimentos e gerou transtornos e muitas co-
branças. Após o evento, mais reclamações e 
a rotina de justificativas vazias de conteúdo, 
amontoado de desculpas e no centro de tu-
do isso o pensionista, como sempre o mais 
prejudicado. 

Ainda se refazendo do estrago causado 
pelo lamentável episódio dos descontos in-
devidos aplicados a segurados, e ainda às 
voltas com as investigações de uma CPI (Co-
missão Parlamentar de Inquérito), o Insti-
tuto emite tímidos sinais de que as medidas 
administrativas em curso oferecerão bons 
resultados a curto prazo. A lista de queixas 
é vitaminada, não para de crescer, e sempre 
é renovada. Usuários pedem mais postos de 
atendimento, um maior número de atenden-
tes nas unidades nas capitais e grandes cida-
des, e também menos burocracia e agilida-
de nas respostas a processos encaminhados. 

A utilização do ramal 135 como único 
recurso em apoio a utilização do site tam-
bém é questionada. A cobrança para que se 
instale e se utilize mais recursos telefônicos 
é registrada com robusta insistência, e até 
agora ignorada. O tempo médio de espera 
para quem se utiliza do ramal 135 nunca é 
inferior a 15 ou 20 minutos, motivo cristali-
zado da queixa. Servidores de órgãos públi-
cos e empresas particulares, vítimas de aci-
dentes, e que precisam de avaliação médica 
para que recebam o auxílio doença também 
engrossam a relação de queixosos, uma vez 
que essa demora causa inevitável prejuízo 
financeiro a todos eles.

Sabidamente, o número de profissionais 
de saúde destinados a essa função no INSS 
é considerado insuficiente em muitas cida-
des brasileiras, notadamente no interior do 
País. Desde que foi criado em junho de 1990, 
pelo Decreto 99.350, pelo Ministério da Pre-
vidência Social, ainda no Governo José Sar-
ney (substituindo o INPS - Instituto Nacio-
nal da Previdência Social) o INSS trabalha 
com um universo operacional gigantesco, 
no atendimento a infinitas camadas sociais, 
sempre em crescimento. Dados oficiais con-
firmados pelo próprio instituto apontam que 
somente no ano de 2024, 6,9 milhões de be-
nefícios foram concedidos pela entidade, 
feito que apontou um recorde histórico de 
atendimento.

Outro registro apontado pelo órgão, co-
mo alerta e preocupação, indica que so-
mente no ano de 2025, 4,1 milhões de pes-
soas, após perícia efetuadas pelo INSS foram 
afastadas do trabalho. Muitas em definitivo. 
O gigantismo de ações que envolve tudo ao 
redor do INSS chama a atenção,daí a neces-
sidade de redobrada atenção e a busca de 
competência profissional. Segundo técnicos 
do Instituto, está na Região Sudeste a maior 
concentração de beneficiários, girando em 
torno de 13,4 milhões de pessoas. A Região 
Norte do país, com 1,5 milhões está entre o 
menor público usuário. 

Outro dado registrado, com alterações 
frequentes, apontam que o número de mu-
lheres que recebem benefícios da previdên-
cia social é bem inferior ao número de ho-
mens. Os últimos levantamentos apontam 
12 milhões de mulheres na lista de benefi-
ciários. É fácil deduzir que, para que haja um 
índice de rendimento elevado e apresente 
aos usuários melhores resultados e respos-
tas positivas, ainda há muita providência a 
ser tomada. 

Alvo constante de críticas e sempre na 
mira rigorosa daqueles que mais precisam 
de seus préstimos, cabe aos responsáveis 
pelos caminhos da instituição cuidar me-
lhor do que faz, e do que vai fazer. A comu-
nidade mais interessada em que o INSS re-
solva essas questões também não se desliga 
do que hoje acontece no Congresso Nacio-
nal, atentos ao que pode resultar das inves-
tigações da já anunciada CPI. Até lá, muita 
expectativa e cobranças para que haja um 
INSS pra chamar de seu.

» JOSÉ NATAL
Jornalista
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OBESIDADE é FATOR de 
RISCO para INFECÇÕES 

Autores de estudo com dados de 540 mil adultos publicado na revista The Lancet concluem que uma em cada 
10 mortes por enfermidades causadas por micro-organismos pode estar relacionada ao excesso de peso

T
radicionalmente associada 
a doenças como diabetes 
2, infarto e alguns tipos de 
câncer, a obesidade tam-

bém tem um impacto significativo 
nas doenças infecciosas, segundo 
um estudo com mais meio milhão 
de pessoas publicado na revista 
The Lancet. Os autores concluíram 
que a condição aumenta o risco de 
hospitalização e morte por infec-
ções: uma em cada 10 mortes por 
enfermidades provocadas por mi-
cro-organismos pode estar relacio-
nada ao excesso de peso. 

A pesquisa analisou dados de 
540 mil adultos acompanhados na 
Finlândia e no Reino Unido ao lon-
go de mais de uma década. Os par-
ticipantes foram classificados se-
gundo o índice de massa corporal 
(IMC), divididos em peso saudável, 
sobrepeso e obesidade (graus I, II 
e III). Nenhum deles tinha históri-
co de infecção grave no início do 
acompanhamento.

Durante o período de segui-
mento, foram registrados quase 
90 mil casos de infecções graves 
que levaram à internação hos-
pitalar ou à morte. O resultado 
mostrou uma relação direta en-
tre o aumento do IMC e o risco de 
complicações infecciosas. 

Grau III

Pessoas com obesidade grau III 
(IMC igual ou superior a 40) tive-
ram risco quase três vezes maior 
de hospitalização ou morte por in-
fecção quando comparadas àque-
las com peso considerado saudá-
vel. Considerando qualquer grau 
da doença metabólica (IMC igual 

 » PALOMA OLIVETO
Pexels/Divulgação 

ou superior a 30), essa probabili-
dade foi cerca de 70% maior. A as-
sociação se manteve mesmo após o 
ajuste para fatores como idade, se-
xo, nível socioeconômico, tabagis-
mo, consumo de álcool, atividade 
física, hipertensão, diabetes, doen-
ças cardiovasculares, enfermida-
des respiratórias e câncer. 

Além de avaliar o risco individual, 
os pesquisadores estimaram o im-
pacto populacional da obesidade 

sobre as mortes por infecção usan-
do dados do Global Burden of Di-
sease, que reúne informações de 204 
países, incluindo o Brasil. Segundo 
os cálculos, em 2018, antes da co-
vid-19, 8,6% dos óbitos por doenças 
infecciosas no mundo poderiam ser 
atribuídos ao excesso de peso. Du-
rante a pandemia, em 2021, esse per-
centual subiu para 15%. Em 2023, no 
período pós-pandêmico, a estimativa 
ficou em 10,8%.

Em números absolutos, isso sig-
nifica que, em 2023, cerca de 600 
mil mortes por infecção no mun-
do estariam relacionadas à obesi-
dade, em um total estimado de 5,4 
milhões de óbitos causados por 
agentes infecciosos naquele ano. 
Os autores destacam que, diante do 
crescimento contínuo da obesida-
de no mundo, a contribuição des-
se fator de risco para a carga glo-
bal de doenças infecciosas tende 

a aumentar nas próximas décadas.
As estimativas variam entre re-

giões. Em 2023, a fração de mortes 
atribuíveis à obesidade foi mais alta 
no norte da África e Oriente Médio 
(22,5%) e mais baixa no sul da Ásia 
(4,1%). No ranking global, o Brasil 
aparece em 67º entre 204 países, com 
uma média de 17,2 óbitos por 100 
mil habitantes, uma taxa 40% maior 
do que a mundial, estimada em 12,3 
mortes por 100 mil em 2023. 

O estudo liderado pela Uni-
versity College London, no Reino 
Unido, também avaliou 925 diag-
nósticos diferentes de infecções 
bacterianas, virais, parasitárias 
e fúngicas, classificadas por ti-
po de agente e gravidade. A obe-
sidade esteve associada a maior 
risco na maioria das categorias 
analisadas, especialmente do pa-
ra doenças infecciosas de pele e 
tecidos moles, com aumento de 
aproximadamente 2,8 vezes en-
tre pessoas com excesso de peso.

Para Sars-Cov2, causador da co-
vid-19, a elevação do risco foi de 
cerca de 2,3 vezes. Também hou-
ve aumento para pneumonia, in-
fecções do trato respiratório in-
ferior, infecções urinárias e gas-
trointestinais. Duas exceções cha-
maram a atenção dos autores: não 
foi observada associação signifi-
cativa com HIV ou tuberculose. Os 
pesquisadores sugerem que esses 

resultados estejam relacionados 
a características próprias dessas 
doenças, incluindo a perda de pe-
so como parte do quadro clínico.

Embora o estudo seja obser-
vacional — e, portanto, não es-
tabeleça causalidade direta — os 
pesquisadores destacam que há 
plausibilidade biológica para a 
associação encontrada. “É plau-
sível que a obesidade enfraqueça 
a capacidade do sistema imuno-
lógico de se defender contra bac-
térias, vírus, parasitas ou fungos 
infecciosos, resultando, portanto, 
em doenças mais graves”, desta-
cou, em nota, Mika Kivimäki, do 
University College London (Rei-
no Unido), que liderou o estudo. 
“Evidências de ensaios clínicos 
com medicamentos para perda 
de peso à base corroboram es-
sa hipótese, visto que a redu-
ção da obesidade também pare-
ce diminuir o risco de infecções 

Tecido adiposo deixa sistema imunológico em alerta
Arquivo Pessoal 

Três perguntas para

CLÁUDIA SCHIMIDT, 
endocrinologista do Hospital 
Israelita Albert Einstein (SP)

Por que o excesso de peso deixa 
o organismo mais vulnerável a 
micro-organismos? 

Existem vários mecanismos que 
poderiam contribuir para isso. Um 
deles é pela própria questão das 
comorbidades. A obesidade fre-
quentemente se associa a um ris-
co maior de outras doenças, como 
diabetes que, por si só, já aumenta 
o risco de infecção e de gravidade 
da condição. Também pode haver 

uma sobrecarga pulmonar mais in-
tensa, e, se a pessoa tem uma pneu-
monia, é possível que essa infecção 
avance mais rápido e que isso gere 
um impacto maior para a oxigena-
ção do sangue. Além disso, a pes-
soa com obesidade tem um quadro 
de uma inflamação crônica de bai-
xo grau e isso gera algumas disfun-
ções no nosso corpo e — uma delas 
na parte imunológica. Assim, o pa-
ciente pode ficar mais suscetível a 
infecções e para casos mais graves. 

Na prática, emagrecer pode 
fortalecer a imunidade?

Com a perda de peso, a gente 
acaba tendo um risco menor de 
diabetes, da pressão alta, de perda 
funcional. Então, melhora de pa-
drão de alimentação, controle de 
gatilhos, questão de estresse, de 
sono ruim, tudo pode influenciar 
muito. Aqui, eu gostaria de reforçar 
que, quando a gente fala de reali-
zar exercícios físicos, especialmen-
te pensando na parte metabólica, a 
gente sabe que uma caminhada já 
ajuda bastante. Estar ativo, se me-
xer é um fator muito importante na 
questão do controle da obesidade 
e das suas complicações. A gente 

vive numa fase em que se fala mui-
to da imunidade como sendo algo 
facilmente manipulável por suple-
mentos, mas, na verdade, a imuni-
dade é algo muito mais complexo e 
multifatorial. E fatores como se ali-
mentar bem, ser ativo, ter um pe-
so saudável, ter hábitos favoráveis, 
contribuem significativamente pa-
ra a redução de risco de infecções 
e de morte por infecções. 

O que o estudo significa para a 
saúde pública?

Hoje, é inegável o quanto a 
obesidade é uma questão de 

saúde pública. Porém ela ain-
da é uma doença tabu. Nós te-
mos pouquíssimas ferramentas 
disponíveis para tratamento da 
obesidade na saúde pública, e 
estamos falhando miseravelmen-
te na prevenção da condição, so-
ciedade. Isso vai desde a questão 
da indústria alimentícia, passan-
do por educação e saúde. Quan-
do a pessoa tem obesidade, difi-
cilmente consegue na saúde pú-
blica uma consulta com o nutri-
cionista; nós não temos medi-
camentos antiobesidade dispo-
níveis na rede pública. Temos a 

cirurgia bariátrica, mas o acesso 
é extremamente restrito. Então, 
esses dados reforçam o quanto 
que a obesidade impacta em cus-
tos, em mortalidade precoce, em 
perda de dias de vida e de capa-
cidade laboral. Isso tudo é mui-
to importante quando a gente fa-
la em saúde pública. Gastar, ho-
je, com obesidade poderia preve-
nir custos no futuro. Quanto mais 
dados nós tivermos nesse senti-
do, maior a probabilidade de a 
obesidade começar a ser tratada 
adequadamente em termos de 
saúde pública. (PO)

A obesida-
de não é só “peso 
a mais”: ela vem 
acompanhada 
de um conjunto 
de alterações que 
enfraquecem a 
defesa do hospedeiro de forma relati-
vamente global, por isso o risco apare-
ce em muitos tipos de infecção. Existe 
um processo que é muito piorado pela 
presença do excesso de gordura corpo-
ral que promove um estado inflamató-
rio de baixo grau que atrapalha as de-
fesas do paciente, assim como todo o 
ambiente metabólico, ocasionan-
do mais fragilidade ao ataque de 
bacterias e virus. Muita gente ain-
da pensa na obesidade apenas co-
mo risco de infarto e diabetes, mas 
hoje a ciência mostra que ela tam-
bém aumenta risco de internações 
e mortes por infecções. Obesida-
de não é só estética, pelo contrá-
rio, é uma condição que pode tra-
zer consequências antes de aparece-
rem diabetes ou pressão alta. Quanto 
mais cedo a gente age, maior a chan-
ce de prevenir problemas no futuro. A 
ideia é ter hábitos de vida saudáveis 
que reforçam nossas barreiras contra 
as agressões externas.

SÉRGIO BARRICHELLO, médico 
especialista em gastroplastia 
endoscópica e manejo do reganho 
do peso pós-bariátrica no Hospital 
Albert Sabin (HAS/SP)

Conjunto global  
de alterações 

Arquivo pessoal

graves. Porém, pesquisas adicio-
nais são necessárias para confir-
mar os mecanismos subjacentes 
a essas associações."

Inflamação 

“A pessoa com obesidade 
apresenta inflamação crônica 
de baixo grau, e o tecido adipo-
so em excesso mantém o siste-
ma imunológico em um estado 
constante de alerta, o que com-
promete a resposta a novos in-
vasores”, explica Carlos Aure-
lio Schiavon, cirurgião geral e 
bariátrico e presidente do Ins-
tituto Obesidade Brasil. “Além 
disso, problemas como a resis-
tência à insulina e a sinalização 
desregulada de substâncias im-
portantes para a defesa do or-
ganismo ocorrem na obesidade 
e prejudicam a defesa do hos-
pedeiro por si só.”

Para o médico, a pesquisa 
publicada na The Lancet traz 
perspectiva sobre a obesida-
de. “Historicamente, a obesi-
dade tem sido ligada quase ex-
clusivamente a doenças não 
transmissíveis ou, pior ainda, 
a questões estéticas”, diz. “Esse 
estudo a posiciona como um fa-
tor de risco também para doen-
ças transmissíveis, principal-
mente para infecções cutâneas 
e respiratórias, mostrando que 
ela aumenta o risco de hospita-
lização e morte por uma vasta 
gama de patógenos (bactérias, 
vírus, fungos e parasitas).” Com 
isso, Schiavon destaca a im-
portância das vacinas. “Suge-
re-se que as políticas de vaci-
nação considerem pessoas com 
obesidade como grupos de al-
to risco prioritários, dada à sua 
maior vulnerabilidade a desfe-
chos graves.” (PO)

Carlos Aurelio  
Schiavon, cirurgião 
geral e bariátrico 
e presidente do 
Instituto Obesidade 
Brasil: "Fator de risco 
também para doenças 
transmissíveis"

Estudo associa obesidade a risco elevado de doenças infecciosas 
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MP agrava situação 
de Pedro Turra

Encaminhamento do inquérito ao Tribunal do Júri reforça entendimento de dolo eventual na morte do adolescente 
Rodrigo Castanheira e leva ex-piloto a responder por homicídio. Família da vítima quer aprofundamento da investigação

O 
trabalho do Ministério Pú-
blico do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) mu-
dou o rumo do caso que en-

volve a morte do adolescente Rodri-
go Castanheira, de 16 anos. A Pro-
motoria de Justiça Criminal de Ta-
guatinga encaminhou o inquérito 
que investiga as agressões cometi-
das pelo ex-piloto de Fórmula Del-
ta Pedro Turra, de 19 anos, para a 
1ª Promotoria Criminal e do Júri de 
Águas Claras, ao entender que, no 
mínimo, houve dolo eventual, quan-
do o agente não deseja diretamente 
um resultado criminoso, mas assu-
me o risco de matar. Procurada pela 
reportagem, a defesa de Pedro Turra 
não se manifestou até o fechamento 
desta edição.

O encaminhamento ocorre após 
a confirmação da morte de Rodri-
go, no sábado, depois de 16 dias in-
ternado na Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI) do Hospital Brasília 
Águas Claras. O adolescente não re-
sistiu às complicações de um trau-
matismo craniano severo, sofrido 
durante a agressão na madrugada 
de 23 de janeiro, na saída de uma 
festa, em Vicente Pires.

Com a avaliação do Ministério 
Público, Pedro Turra deixa de res-
ponder por lesão corporal gravís-
sima e passa a ser investigado por 
homicídio, o que deve alterar ra-
dicalmente o desfecho penal do 
caso. Agora, caberá à Promotoria 
do Júri analisar o enquadramen-
to definitivo da conduta e ofere-
cer a denúncia, que pode ser por 
homicídio com dolo direto, quan-
do há intenção clara de matar, ou 
por homicídio com dolo eventual, 
entendimento preliminar adota-
do pela Promotoria Criminal de 
Taguatinga. Existe, ainda, a possi-
bilidade de o caso ser devolvido a 
uma Promotoria Criminal, caso se 
entenda que houve apenas lesão 
corporal seguida de morte.

A diferença entre as tipificações 
é considerável. No caso de homi-
cídio doloso, a pena pode chegar a 
30 anos de prisão, em regime inicial 
fechado, e o julgamento ocorre no 
Tribunal do Júri, por um corpo de 
jurados. Na hipótese de lesão cor-
poral seguida de morte, a pena má-
xima é de 12 anos, aplicada por um 
juiz de vara criminal.

Esforços

Após as agressões, Rodrigo Cas-
tanheira foi socorrido por amigos 
e deu entrada no Hospital Brasília 
Águas. Exames apontaram o rom-
pimento de uma artéria no crânio, 
o que exigiu uma cirurgia de emer-
gência para drenagem de sangue. 
Apesar dos esforços médicos, o ado-
lescente permaneceu em coma, en-
tubado e sem respostas neurológi-
cas significativas.

Durante a internação, sofreu 
uma parada cardíaca de 12 minu-
tos, agravando ainda mais o quadro 
clínico. Após 16 dias de luta pela vi-
da, a morte cerebral foi confirmada 
na manhã de 7 de fevereiro. Nesse 
período,  familiares, amigos e pes-
soas que sequer conheciam o jovem 
se mobilizaram em vigílias, orações 
coletivas e campanhas de doação 
de sangue. O nome de Rodrigo pas-
sou a simbolizar, para muitos, a vul-
nerabilidade de jovens diante da es-
calada da violência.

A repercussão do caso aumentou 
com a divulgação de vídeos gravados 
no momento da agressão. As ima-
gens, que mostram  o adolescente 

 » PAULO GONTIJO
 » ANA CAROLINA ALVES
 » ANA MARIA CAMPOS

PCDF investiga, por omissão de socorro, testemunhas que filmaram a violência em vez de ajudar a vítima

Reprodução

sendo espancado enquanto outras 
pessoas assistem sem intervir, pas-
saram a integrar o inquérito policial.

Para a Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF), além da agressão 
em si, a omissão de socorro tam-
bém se tornou objeto de apuração. 
O comportamento de testemunhas 
que preferiram filmar a violência, 
em vez de ajudar a vítima, levantou 
questionamentos sobre a banaliza-
ção da brutalidade e a cultura de ex-
posição nas redes sociais.

Apuração

Rodrigo  é descrito por amigos 
e familiares como um adolescente 
educado, carinhoso, muito ligado à 
família e querido no círculo social. O 
sonho do jovem era se tornar jogador 
de futebol. O advogado da família, 

Albert Halex, defende o aprofunda-
mento das investigações. Em nota di-
vulgada à imprensa, ele afirmou que 
é fundamental esclarecer completa-
mente as circunstâncias da morte do 
adolescente, inclusive quanto à pos-
sível participação de outras pessoas 
no crime. 

Halex acredita que a investiga-
ção deve avançar para além do au-
tor das agressões. Segundo ele, as 
pessoas que acompanhavam Pedro 
Turra no momento do crime teriam 
atuado de forma coordenada, ofere-
cendo suporte material e físico antes, 
durante e após o ataque. “Eles saem 
em bando. Pedro bate, eles gravam. 
Se Pedro toma um soco ou qualquer 
reação, eles entram na briga. Isso, pa-
ra mim, é covardia, e essas pessoas 
precisam ser responsabilizadas na 
mesma conduta”, declarou.

Para o advogado, o ataque ao 
adolescente teria sido premeditado, 
motivado por ciúmes de uma ex-na-
morada de Pedro Turra, também pi-
loto, e não por causa de um chicle-
te arremessado contra um amigo 
de Rodrigo, como disse o acusado. 
Por isso, Halex defende que medi-
das como a quebra de sigilo tele-
fônico são essenciais para garantir 
uma apuração rigorosa.

Eles esclareceu, ainda, que Rodri-
go nunca havia registrado queixas ou 
relatos formais junto à escola antes 
do episódio de violência. De acordo 
com ele, eventuais desentendimen-
tos anteriores não indicavam risco 
real de um desfecho trágico nem jus-
tificavam qualquer intervenção pré-
via da instituição de ensino.

O Colégio Vitória Régia, onde 
Rodrigo estudava, divulgou uma 

nota pedindo cautela diante das in-
formações que circulam nas redes 
sociais. A instituição ressaltou que 
não há conclusões oficiais sobre o 
caso e que cabe exclusivamente à 
polícia investigar os fatos e à Justi-
ça julgá-los.

No comunicado, a escola desta-
cou que não exerce função investi-
gativa nem tem poder de julgamen-
to, e que conclusões precipitadas 
apenas alimentam acusações e dis-
cursos de ódio. A direção informou 
que, durante todo o período em que 
Rodrigo esteve matriculado, nunca 
houve registros de conflitos ou de-
sentendimentos junto à capelania, 
ao serviço de orientação educacio-
nal ou à direção.

A instituição descreveu o adoles-
cente como um aluno bem relacio-
nado, querido por professores e co-
legas, e afirmou que a família sem-
pre se mostrou presente, sem jamais 
procurar a escola para tratar de situa-
ções dessa natureza.

Comoção 

A morte de Rodrigo segue provo-
cando indignação e profunda como-
ção. Em entrevista exclusiva ao Cor-
reio, Flávio Fleury, tio do adolescen-
te, falou sobre a dimensão da perda. 
Segundo ele, a dor ultrapassa os li-
mites da família e atinge todos que 
acompanharam a história do jovem.

“A lembrança daquele menino, 
que sempre trazia alegria e energia 
e contagiava qualquer ambiente, 
causa uma dor profunda”, disse. O 
familiar também destacou o sofri-
mento dos pais e da irmã de Rodri-
go e classificou como “dilacerante” 
a possibilidade de os responsáveis 
pela agressão retomarem suas vi-
das normalmente.

“Um deles está preso, mas, mes-
mo assim, um dia poderá abraçar 
a própria mãe novamente. A mãe 
do Rodrigo jamais sentirá o chei-
ro do filho outra vez. A irmã não 
terá mais o irmão ao lado, e o pai 
perdeu a chance de acompanhar o 
crescimento dele”, afirmou.

Flávio cobrou responsabiliza-
ção de todos os envolvidos e re-
forçou a necessidade de uma in-
vestigação rigorosa. “É crucial que 
os outros participantes não sejam 
esquecidos. Desejo que cada pai e 
cada mãe tenham a certeza de que 
seus filhos retornarão para casa 
em segurança.”

Agressão

Na madrugada de 23 de janei-
ro, Rodrigo foi agredido na saída de 
uma festa em Vicente Pires. Ainda 
pela manhã, Pedro Turra foi pre-
so em flagrante, mas acabou libe-
rado após o pagamento de fiança 
de R$ 24,3 mil. Diante da gravida-
de do estado de saúde da vítima e 
do risco à ordem pública, a Justiça 
decretou, em 29 de janeiro, a pri-
são preventiva do agressor, que foi 
detido na casa da mãe.

Pedidos de habeas corpus apre-
sentados pela defesa ao Tribunal 
de Justiça do DF e Territórios (TJ-
DFT) e ao Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) foram negados. No siste-
ma prisional, Turra foi transferido 
para uma cela individual após ale-
gações de risco à integridade física.

Com a confirmação da morte 
cerebral de Rodrigo, em 7 de feve-
reiro, as autoridades iniciaram a re-
visão da tipificação do crime, ago-
ra sob análise do Tribunal do Júri. 

Leia mais na página 14.

Pedro Turra passa a ser 
investigado por homicídio

Paulo Gontijo/Esp.CB/D.A Press

Rodrigo Castanheira morreu 
após 16 dias internado

Reproduçao redes sociais

Familiares e amigos soltaram balões brancos durante despedida ao adolescente, no domingo 
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Etapas do processo

 Conclusão do inquérito 
 
» A Polícia Civil conclui o 

inquérito policial e encaminha 
o relatório final ao  
Ministério Público. 

 Análise do MP 

»  O Ministério Público pode 
arquivar o caso, solicitar 
novas diligências ou oferecer 
denúncia à Justiça, conforme 
o entendimento sobre os fatos 
e as provas reunidas. 

 Revisão criminal 

»  Caso haja divergência sobre 
o enquadramento do crime, 
o procedimento pode passar 
por uma instância de revisão 
dentro do próprio MP. 

 Oferecimento da denúncia 

»  Após a denúncia ser 
apresentada, o processo 
é distribuído e começa a 
tramitação no Judiciário. 

 Atuação do juiz 

»  O juiz analisa a denúncia, 
ouve as partes e avalia as 
provas reunidas ao  
longo do processo.  

 Decisão 

»  Com base nessa análise, 
o magistrado decide se 
pronuncia o réu, levando 
o caso a julgamento 
pelo Tribunal do Júri, ou 
se entende que não há 
elementos suficientes para 
isso, adotando outra medida 
prevista em lei.



14 • Cidades • Brasília, terça-feira, 10 de fevereiro de 2026  •  Correio Braziliense

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A mãe dos
Moriconis

A paraense Maria Lucia e o italiano 
Italo Moriconi se conheceram em uma 
das corridas do Grande Prêmio Brasil, no 
Jóquei Clube do Rio de Janeiro. Foi uma 
paixão fulminante. O Rio de Janeiro ti-
nha todas as comodidades de uma cida-
de quatrocentona, enquanto Brasília era 
uma capital nascente, em estado de can-
teiro de obras, varrido pelos redemoinhos 
da poeira vermelha.

Mas a aventura venceu a comodidade 
e o casal se mudou para Brasília. Italo era 

engenheiro e designer de móveis. Na no-
va capital, ele se tornou um do sócios da 
Cerâmica Art, instalada na Agrovila São 
Sebastião, núcleo inicial de uma futura 
cidade do DF. A empresa de Italo produ-
zia móveis, sob encomenda, para a Uni-
versidade de Brasília (UnB), a pedido de 
Darcy Ribeiro.

Nascida em Belém do Pará, Maria Lu-
cia estudou pedagogia no Rio e foi trans-
ferida do Ministério da Educação e Patri-
mônio Histórico e Cultural para fazer par-
te do primeiro núcleo de professores de 
Brasília. Tudo era precário na cidade em 
estado de canteiro de obras, mas movido 
pela utopia e pelas noites brasilianas cra-
vejadas de estrelas.

Entre outras ações relevante, Maria Lu-
cia teve a chance de integrar o grupo que 

criou o ensino supletivo de Brasília e par-
ticipou do Ginásio Moderno, experiência 
pioneira de ensino integral, criada por Aní-
sio Teixeira. Além disso, ela deu uma va-
liosa contribuição à cultura e à educação 
de Brasília ao conceber os dois filhos, Ita-
lo e Sérgio Moriconi. Ambos herdaram dos 
pais o amor à educação e à cultura.

Eles foram forjados pela inteligência 
brasiliana do projeto inovador da Univer-
sidade de Brasília, idealizado por Darcy 
Ribeiro. Professor, cineasta, curador de 
mostras cinematográficas e crítico de ci-
nema, Sérgio é uma espécie de neto espi-
ritual de Paulo Emílio Sales Gomes, que 
fundou o pioneiro curso de cinema da 
UnB, ao lado de Nelson Pereira dos San-
tos. Não foi aluno de Paulo Emílio, mas 
estudou com Vladimir Carvalho, com 

quem realizou os primeiros filmes.
Sérgio tem mais horas nas salas de cine-

ma do que os beija-flores de voo. Da mes-
ma maneira que os poetas parnasianos 
recitavam sonetos, ele sabe de cor planos 
dos filmes de Eisenstein, Stanley Kubric, 
Godard, Win Wenders, Nelson Pereira dos 
Santos ou Kurosawa. Com seus cursos li-
vres, formou, no mínimo, três gerações de 
apaixonados pelo cinema.

Italo estudou ciências sociais na UnB, 
mas retornou ao Rio de Janeiro, onde se 
dedicou à literatura e integrou uma bri-
lhante geração, ao lado de Ana Cristina 
César, Cacaso e Flora Sussekind, entre 
outros. Professor, poeta, ensaísta e editor, 
ele organizou a antologia Os cem melhores 
contos do século, que virou um best-seller 
e provocou uma revivescência do gênero 

literário no Brasil.
É um dos críticos mais brilhantes em 

atividade no país, autor de ensaios essen-
ciais sobre Ana Cristina César, Torqua-
to Neto e Caio Fernando Abreu, produ-
zidos com mão de escritor. Italo e Sérgio 
se aposentaram da função de professo-
res, mas jamais da paixão pela educação 
e pela cultura.

Enquanto isso, Dona Maria  Lucia per-
manece uma aquariana elétrica e dinâ-
mica. Participa de organizações filantró-
picas, estuda francês e espanhol com as 
amigas, comparece a eventos culturais e 
cultiva flores. E, para espairecer, ela lê a 

. Por isso, resolvi home-
nageá-la, hoje, na passagem dos 99 anos, 
falando sobre ela e sobre os seus meni-
nos. Feliz aniversário, dona Maria Lucia!

O 
promotor de Justiça da 
área criminal Valmir 
Soares Santos partici-
pou, ontem, do progra-

ma CB.Poder, parceria entre o 
Correio Braziliense e a TV Bra-
sília. O integrante do Ministério 
Público do Distrito Federal e Ter-
ritórios (MPDFT) conversou com 
as jornalistas Ana Maria Campos 
e Mariana Niederaurer sobre co-
mo o Judiciário analisa casos de 
mortes violentas, as possíveis tipi-
ficações penais e os critérios uti-
lizados para diferenciar homicí-
dio doloso, dolo eventual e outras 
classificações jurídicas.

Na entrevista, Valmir Soares ex-
plicou que cabe ao MPDFT avaliar, 
a partir do conjunto probatório, 
quais tipos penais podem ser im-
putados em situações semelhantes 
ao caso de Pedro Arthur Turra Bas-
so, de 19 anos, preso após agressão 
contra Rodrigo Castanheira, 16, o 
que resultou na morte da vítima, 
no último sábado, após passar 16 
dias em coma.

 »Entrevista | VALMIR SOARES SANTOS | PROMOTOR DE JUSTIÇA

 » DAVI CRUZ
 Bruna Gaston  CB/DA Press

“Magistrado deve enfrentar dilema”

Ao CB.Poder, representante do MP detalha como se tipifica um crime como é sua tramitação na Justiça, diante de um
conjunto probatório, que são as provas que a polícia, a promotoria ou, eventualmente, o Judiciário tenham apurado

Quais os tipos penais podem ser 
classificados pelo Ministério 
Público?

Sobre o ponto de vista das teses 
jurídicas que podem ser exploradas 
em casos semelhantes a esse, po-
demos tratar sobre o prisma do do-
lo eventual. Caracteriza quando a 
pessoa pratica um conjunto de atos, 
que, mesmo sem intenção mais gra-
ve, acaba assumindo o risco, e ela 
aceitou aquele resultado morte. As 
linhas de defesa, em princípio, têm 
uma gama de teses a serem explora-
das. Ela (a defesa) pode alegar desde 
uma legítima defesa a uma desclas-
sificação para lesão corporal seguida 
de morte, que é basicamente quan-
do uma pessoa pratica um ato que, 
em princípio, deseja lesionar e, por 
outra circunstância, produz como 
resultado, uma morte. Nesses casos, 
ele tem o dolo, mesmo por um fato 
externo, como um tombo da vítima, 
que pode causar um resultado mais 
grave. E o caso pode ser classificado 
como homicídio culposo, quando 
não há intenção de matar.

Como o dolo pode ser 
caracterizado?

O dolo, sob o ponto de vis-
ta penal, é a vontade dirigida a 

praticar um ato que está tipifi-
cado. Muitos dizem que a von-
tade está na cabeça das pessoas. 
Não podemos extrair o dolo em 
um processo penal por meio de 
consulta aos astros. Mas, diante 
de um conjunto probatório, que 
são todas as provas que a polí-
cia, o MP ou, eventualmente, o 
Judiciário tenha apurado, serão 

as ferramentas que o promotor e 
a defesa terão para analisar. Nes-
ses casos, são analisadas todas 
as circunstâncias que mediaram 
o fato, o antes, o durante e o de-
pois. Isso é feito para se extrair, 
desse conjunto, se o crime foi 
doloso, se foi como dolo direto 
ou eventual, uma lesão corpo-
ral seguida de morte. O conjunto 

probatório é a base da decisão 
judicial. O julgamento do tribu-
nal do júri é conseguir diferen-
ciar se a pessoa tinha o desejo ou 
se ela assumiu o risco de produ-
zir aquele resultado. Será extraí-
do da provas as circunstâncias 
que indicam aquilo que estava 
dentro da cabeça da pessoa, por-
que a vontade está interiorizada. 

Então o magistrado irá enfrentar 
esse dilema.

Como funciona a tramitação  
de uma denúncia como essa?

Se o MP oferecer uma promo-
ção de ação penal, por homicídio 
com dolo eventual, ele vai para o 
presidente do tribunal do júri, que 
irá analisar para o recebimento. 

Em seguida, será verificado um 
sumário de acusação, em que se-
rá visto se as provas contém uma 
materialidade, como uma vítima e 
um autor. Após isso, o magistrado 
ouvirá as testemunhas e, ao final, 
o acusado será interrogado, sem-
pre sob o crivo do contraditório e 
da ampla defesa. Após toda orga-
nização, o juiz profere a sentença.

Qual o impacto dessa 
tipificação? Será  
diretamente na pena?

A consequência mais importan-
te é a questão da pena, que pode 
afetar o regime inicial de cumpri-
mento da prisão, pode interferir se 
o réu responde ou não em liberda-
de. Esse conjunto de circunstâncias 
irá indicar ao sistema de Justiça, 
qual a melhor qualificação jurídica.

Nas redes sociais, a população 
tem realizado um “tribunal” 
antecipado. Como o senhor 
avalia esse momento?

As redes sociais têm sua utili-
dade e facilitam o desenvolvimen-
to da comunicação, mas usando 
uma linguagem futebolística, esses 
casos midiáticos, acabam virando 
um Fla x Flu. O que a Justiça deve 
fazer é evitar essa contaminação 
midiática e ser técnica. Nas redes 
sociais, provavelmente, temos mais 
vingança do que um conteúdo ju-
rídico. Esses crimes, que eu chamo 
de crimes midiáticos, são extrema-
mente difíceis, porque se cria uma 
espécie de um tribunal e lá mesmo 
já tem o resultado.

Qual sentimento em 
casos brutais e sem motivo?

Os julgamentos dos crimes do-
losos contra a vida, por envolver a 
morte, são sempre extremamen-
te penosos, seja para autoridades 
policiais, para os promotores, o 
magistrado, as famílias. Mas o pro-
cesso no tribunal do júri é muito 
desgastante, porque não tem co-
mo um ser humano não se sentir 
afetado de alguma forma a mor-
te. O perdurar do processo causa 
um grande sofrimento em todas as 
pessoas, especialmente, em quem 
perdeu um ente querido, mas a fa-
mília de um acusado também so-
frerá. Tenho por norma que é ne-
cessário um rodízio de promotores 
do tribunal do júri, a partir do mo-
mento que ele possa se sentir afe-
tado psicologicamente por aquilo.

Obituário

 » Campo da Esperança

Anna Francisca da Silva, 90 anos
Antônio Ferreira de Assis, 88 anos
Beular Geruza de Alem Aguiar 
Moraes, 70 anos
João Henrique Neumann, 66 anos
José Jair de Almeida, 94 anos
Maria Lúcia Santos Alves, 61 anos
Maria Pereira Albuquerque,  
68 anos
Massachi Tamatsu, 80 anos

Meire Lande Albernaz Neiva Machado, 
71 anos
Míriam Magalhães Leão, 82 anos
Mirta Iris Delgado, 92 anos
Rosa de Jesus Avelino de Seupulveda, 
89 anos
Stênio Carlos de Souza, 65 anos
Zilah Dutra Pereira, 10 anos

 » Taguatinga

Ana Vilas Boas Caldeira, 84 anos

Francisca das Chagas da Silva Soares, 
51 anos
Francisco de Paula Araújo Melo,  
46 anos
Hadassa Vitória Alves Barth, 6 anos
Jailson Pereira da Costa,  
48 anos
Luiz Gonzaga Oliveira, 94 anos
Manoel Medeiros de Carvalho, 83 anos
Susete Gomes de Oliveira, 78 anos
Wagner Rocha Moraes, 64 anos

 » Gama

Cosma Florentina de Almeida Santos, 
87 anos
Maria Alice Silva Brito, menos de 1 ano
Maria Hilda de Araújo Souza, 82 anos
Raimundo Valois de Souza, 93 anos

 » Planaltina

Adenilza Pereira de Souza, 61 anos
Joaquim Ferreira Passos, 77 anos
Maria Terezinha de Bastos Miranda, 81 anos

Otacílio de Oliveira Silva, 60 anos

 » Brazlândia

Juscicleia Tenória Rodrigues, 39 anos

 » Jardim Metropolitano

Honória Maria dos Santos, 106 anos
Rosângela Maria Minuz de Oliveira, 
64 anos
Adrino Aragão de Freitas, 89 anos
Juarez Vieira de Brito, 70 anos

Sepultamentos realizados em 9 de fevereiro de 2026

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Dolo eventual se caracteriza quando a 
pessoa pratica um conjunto de atos, que, 
mesmo sem intenção mais grave, acaba 

assumindo o risco, e ela aceitou  
aquele resultado morte”

O que a Justiça deve fazer é evitar essa 
contaminação midiática e ser técnica. 

Nas redes sociais, provavelmente, 
temos mais vingança do que um 

conteúdo jurídico”

Aponte a câmera e 
confira a entrevista 
na íntegra
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

STJ vai julgar usucapião do terreno 
da Caesb onde presidente da Câmara 
construiu a casa da família

Está na pauta da Corte Especial do Superior Tribunal de Justiça (STJ) desta quinta-feira (12/02) 
recurso interposto pelo presidente da Câmara Legislativa, deputado Wellington Luiz (MDB), e sua 
esposa, Kilze Beatriz Montes Silva, contra acórdão do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT) que negou usucapião do terreno no Park Way onde o casal construiu a casa da família. O 
imóvel pertence à Caesb e está em questão a possibilidade de manutenção da posse por ocupação em 
área pertencente a uma empresa de sociedade de economia mista. O casal deseja o reconhecimento 
da aquisição, por meio de usucapião, da fração de 7.866 m² de imóvel localizado no Park Way. Eles 
argumentam que possuem a posse do imóvel, de forma contínua, pública, ininterrupta, sem oposição há 
mais de 15 anos, elementos que seriam suficientes para reconhecimento da usucapião extraordinária. 
Mas o pedido foi negado em todas as instâncias até o momento. 

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

CRIME / 

Motorista de app  
é preso por estupro

A vítima tem 17 anos e registrou a agressão em vídeo. Homem foi detido em flagrante pela Polícia Militar

U
m motorista de transporte 
por aplicativo, de 34 anos, 
foi preso em flagrante pe-
lo crime de estupro de-

pois de abusar de uma passagei-
ra em Ceilândia, dentro do car-
ro, próximo a uma área de mata. 
A vítima tem 17 anos e registrou 

a agressão em vídeo. Em nota, a 
Uber, empresa para a qual o sus-
peito prestava serviço, repudiou 
a ação do colaborador, que teve 
a conta desativada.

O caso ocorreu na manhã do úl-
timo domingo, pouco depois das 
10h30. Segundo a Polícia Militar do 
DF (PMDF), o acionamento ocor-
reu por volta desse horário. A partir 

das informações repassadas sobre 
o veículo e características físicas 
do suspeito, militares iniciaram as 
buscas e encontraram o homem 
na QNL 24, em um endereço vin-
culado a ele.

No vídeo feito pela vítima e se-
gundo o relato dela, o motoris-
ta, vestido de regata e bermuda, 
começou a alisar a perna dela. A 

Crime ocorreu em Ceilândia

Material cedido ao Correio

 » DARCIANNE DIOGO

Um homem foi preso em fla-
grante após agredir a companhei-
ra dentro de um condomínio na QI 
24, em Taguatinga. Vizinhos regis-
traram o momento das agressões, 
quando foi possível ouvir os gri-
tos da mulher. Momentos depois, 
policiais militares prenderam o 
agressor em flagrante.

A ocorrência foi registrada 
por volta das 2h30 de domin-
go e atendida por equipes do 2º 
Batalhão da Polícia Militar. Ao 

chegarem ao local, os policiais 
encontraram o interior da ca-
sa com diversos objetos quebra-
dos, indicando sinais de violên-
cia. A vítima estava ensaguenta-
da, além de apresentar lesões vi-
síveis na face. Ela relatou ter sido 
agredida com socos pelo compa-
nheiro, após uma discussão fami-
liar. Outros familiares estavam 
no imóvel, incluindo um menor 
de idade, que, segundo a vítima, 
também teria apanhado.

A mulher recebeu os primeiros 
socorros no local e foi encaminha-
da a uma unidade hospitalar para 
realizar exames.

O agressor também apresen-
tava lesões leves e foi levado à 
Unidade de Pronto Atendimen-
to (UPA) do Núcleo Bandeirante. 
Após a liberação, ele foi condu-
zido à 21ª Delegacia (Taguatinga 
Sul), onde foi autuado em flagran-
te por lesão corporal no âmbito da 
Lei Maria da Penha. (DD)

Vizinhos chamam a polícia 
após mulher ser agredida

filmagem mostra o suspeito com 
uma das mãos ao volante e a ou-
tra na panturrilha da adolescen-
te. Depois de preso, o motorista 
foi detido e conduzido à Delega-
cia Especial de Atendimento à Mu-
lher II (Deam).

“Inaceitável”

À polícia, a mãe da menina con-
tou que acionou o transporte via 
app para a filha por volta das 8h10, 
para levar a adolescente da casa de 
uma amiga até a residência onde 
morava. Para a mãe, a adolescen-
te relatou que, ao entrar no carro 
e sentar no banco do passageiro, 
o homem começou a alisá-la. Ela 
gravou os vídeos e enviou direta-
mente à genitora. Ainda segundo 

a vítima, o autor tinha a intenção 
de forçar a relação sexual.

Em nota, a Uber se manifestou: 
“A Uber lamenta o caso e conside-
ra inaceitável qualquer tipo de as-
sédio, violência ou má conduta se-
xual. A plataforma defende que as 
mulheres têm o direito de ir e vir 
da maneira que quiserem e têm o 
direito de fazer isso em um am-
biente seguro. A empresa acredita 
na importância de combater, coi-
bir e denunciar casos dessa na-
tureza e encoraja que as mulhe-
res denunciem qualquer inciden-
te tanto pelo aplicativo quanto às 
autoridades competentes. O mo-
torista teve a conta desativada, e a 
plataforma permanece à disposi-
ção das autoridades para colabo-
rar com as investigações”.

 Confira endereços e telefones no DF, para denunciar a violência doméstica:

Onde pedir ajuda

»  Ligue 190: Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF). Uma viatura é enviada imediatamente 
até o local. Serviço disponível 24h por dia, todos 
os dias. Ligação gratuita.

»  Ligue 197: Polícia Civil do DF (PCDF).
 E-mail: denuncia197@pcdf.df.gov.br
 WhatsApp: (61) 98626-1197 

»  Ligue 180: Central de Atendimento à Mulher, 
canal da Secretaria Nacional de Políticas para 
as Mulheres. Serviço registra e encaminha 
denúncias de violência contra a mulher aos 
órgãos competentes, além de reclamações, 
sugestões e elogios sobre o funcionamento dos 
serviços de atendimento. A denúncia pode ser 

feita de forma anônima, 24h por dia, todos  
os dias. Ligação gratuita.

»  Delegacias Especiais de Atendimento à  
Mulher (Deam): funcionamento 24 horas  
por dia, todos os dias.

 Deam 1: previne, reprime e investiga os  
crimes praticados contra a mulher em  
todo o DF, à exceção de Ceilândia.

 Endereço: EQS 204/205, Asa Sul.
 Telefones: 3207-6172 / 3207-6195 / 98362-5673
 E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br
 Deam 2: previne, reprime e investiga crimes 

contra a mulher praticados em Ceilândia.
 Endereço: St. M QNM 2, Ceilândia
 Telefoes: 3207-7391 / 3207-7408 / 3207-7438

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
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MPDFT quer que 
conselheiros e 
procuradores do TCDF 
devolvam até R$ 1 
milhão em gratificações

A Promotoria de Defesa do 
Patrimônio Público e Social do 
Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) 
defendeu, em ação popular, a 
devolução dos recursos recebidos 
como gratificação de forma 
retroativa por conselheiros do Tribunal de Contas do DF e procuradores do Ministério Público 
de Contas do DF. A gratificação foi aprovada pelo plenário do TCDF, em dezembro de 2024. 
Alguns beneficiários receberam mais de R$ 1,1 milhão em remuneração extra. No total, a Corte 
pagou R$ 5,8 milhões. A manifestação foi incluída na ação popular movida pelos advogados 
Elda Mariza Valim Fim e Fábio Henrique Carvalho Oliva com pedido de declaração de nulidade 
da decisão que permitiu o pagamento retroativo — referente ao período de 2018 a 2024 — da 
gratificação por cumulação de jurisdição ou de acervo processual. O processo está concluso 
para julgamento na 8ª Vara da Fazenda Pública do Distrito Federal.

Sem regulamentação

Os autores da ação popular alegam que o princípio da publicidade na administração pública 
foi desrespeitado, uma vez que a decisão que deu origem ao pagamento não foi publicada 
no Diário Oficial do DF. Afirmam, ainda, que o TCDF agiu com má-fé ao aprovar a medida às 
vésperas do recesso de fim de ano, com “votação açodada”. Para o MPDFT, a ilegalidade decorre 
de ausência de regulamentação que autorizasse o pagamento retroativo. A aprovação do 
pagamento também teria ocorrido sem prévia inclusão em pauta. Segundo a promotora de Justiça 
Carina Costa Oliveira Leite, não há como se falar em boa-fé, porque conselheiros e procuradores 
deveriam ter conhecimento das regras e da ausência de amparo legal para conceder o benefício.

MP brasileiro discute PEC da Segurança  
Pública com Câmara dos Deputados

As direções do Conselho Nacional de Procuradores-Gerais (CNPG) e da Associação Nacional 
dos Membros do Ministério Público (Conamp) têm encontro marcado para hoje, com o propósito 
de discutir a PEC da Segurança Pública, com o presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta 

(Republicanos-PB), e o relator da PEC, Mendonça Filho (União-PE). A reunião será realizada na sede 
do Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP), com os presidentes do CNPG, o procurador-

geral de Justiça da Bahia, Pedro Maia (foto), e da Conamp, Tarcísio Bonfim. 

Noite de homenagem

A revista GPS|Brasília  
será apresentada ao público  

nesta terça-feira, em noite  
que vai reunir políticos, 
empresários e membros  

da sociedade. A publicação  
tem o empresário  

Paulo Octávio em sua capa.

Truco! 

Quem sabe blefar vai gostar dessa. O Distrito Federal 
pode ganhar o dia do truco — a ser celebrado em 7 de 

outubro — e o jogo pode se tornar atividade esportiva e 
patrimônio imaterial do Distrito Federal. A atividade terá 

também a sua prática incluída no calendário oficial de 
eventos da capital, com potencial para receber incentivos 
e apoio institucional — se um projeto de lei do deputado 
distrital Pepa (PP) for aprovado pela Câmara Legislativa. 

Insônia no DF

Quase um terço da população do Distrito Federal 
tem problemas com insônias, segundo indica 
perfil epidemológico sobre os hábitos de vida do 
brasiliense, divulgado neste ano pela Secretaria de 
Saúde (SES-DF). A frequência de adultos (pessoas 
acima de 18 anos) no Distrito Federal que reclamam 
de dificuldade para dormir é de 31,1%. O documento 
registra, ainda, que 20% dizem sofrer com uma 
duração de sono noturno curta, com menos de 6 horas por noite. Os dados foram levantados pelo 
Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico 
(Vigitel), do Ministério da Saúde, com informações relativas aos anos de 2006 a 2024. 

Mulheres dormem menos

A maior frequência de relato de sintomas de insônia foi detectada entre mulheres 
(38,1%) em comparação aos homens (23,1%). O DF apresentou um percentual aproximado 

ao da frequência nacional (31,7%) ficando na 15ª posição das capitais que relataram essa 
dificuldade. As mulheres ficaram na 10ª posição, e os homens na 20ª posição.
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Diretor jurídico do BRB renuncia ao cargo

Mais uma mudança no 1º escalão do BRB em meio ao 
escândalo das operações com o Master. O advogado tributarista 
Jacques Veloso renunciou ao cargo de diretor jurídico. A saída 
oficial está marcada para a sexta-feira, dia 14. “Solicitei minha 
renúncia para retomar integralmente minha dedicação à 
advocacia tributária, considerando, principalmente, este período 
de implantação de mudanças significativas trazidas pela reforma, o 
que demanda estudo e dedicação aos nossos clientes que deverão 
se adaptar à nova realidade do mercado nacional”, informou 
o advogado à coluna. O BRB divulgou que a saída ocorre de 
“forma regular” e foi devidamente informada aos acionistas, em 
conformidade com as normas do mercado de capitais.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A vida não é um problema a ser resolvido, 
mas uma realidade a ser experimentada

Sören Kierkegaard

Empresas de comércio 
e serviços defendem 
negociação coletiva 
setorial para mudanças 
na jornada de trabalho 

A Confederação Nacional do Comércio 
reafirmou o posicionamento institucional de que 
alterações na jornada de trabalho precisam ser 
construídas por meio da negociação coletiva, 
respeitando as realidades específicas de cada 
setor da economia. “A CNC entende que as 
mudanças devem ser fruto do diálogo e da 
negociação coletiva, garantindo segurança jurídica 
e sustentabilidade para empresas e trabalhadores. 
Não existe solução única que atenda de forma igual 
a todos os setores produtivos”, destacou advogado 
especialista da CNC Roberto Lopes.

SAÚDE / 

Aluno morre em academia

Militar de 50 anos teve uma parada cardiorrespiratória quando se exercitava na esteira. Desde 2015, 

O 
subtenente do Exército 
Geovane Araújo Santos, de 
50 anos, morreu na ma-
nhã de ontem na unidade 

da Smart Fit da Quadra 305, na Asa 
Norte, após um mal súbito enquan-
to se exercitava na esteira. Segundo 
o Corpo de Bombeiros do Distrito 
Federal (CBMDF), o homem mor-
reu em decorrência de uma parada 
cardiorrespiratória. Esse é o segun-
do caso de morte em academia em 
2026. Em janeiro, uma mulher de 65 
anos morreu durante uma aula de 
hidroginástica no Centro Olímpico 
de Brazlândia. 

A corporação informou que Geo-
vane recebeu os primeiros socor-
ros dos profissionais da academia. 
Ao assumirem a ocorrência, mano-
bras de reanimação foram iniciadas. 
Apesar da ação dos socorristas, Geo-
vane não resistiu e morreu antes da 
chegada do SAMU. 

No Distrito Federal, desde 2015, 
as academias não são obrigadas a 
exigir atestado médico dos alunos 
no momento da matrícula. Após a 
aprovação da Lei 5.555, pela Câma-
ra Legislativa (CLDF), o documento, 
que era obrigatório, foi substituído 
pela assinatura de um termo de res-
ponsabilidade pelo aluno. 

Apesar da agilidade que a lei 
trouxe, a cardiologista Anny Gutem-
berg reforça a importância de reali-
zar avaliação física antes de ingres-
sar em alguma academia. “O obje-
tivo do check-up não é restringir a 
prática da atividade, mas garantir 
que ela seja realizada de forma segu-
ra e individualizada”, explicou.

De acordo com ela, as pessoas 
têm diferentes corpos e estilos de 
vida, o que dificulta uma padroni-
zação dos exercícios e da rotina de 
treinamento. “Alguns  apresentam 
maior risco de complicações car-
diovasculares relacionadas à prática 
de atividade física”, ressaltou. 

Portas da academia foram fechadas, ontem, em respeito ao aluno. A Smart Fit emitiu uma nota informando que ele foi prontamente atendido

Luiz Fellipe Alves/CB/DA Press

» LUIZ FELLIPE ALVES

estabelecimentos não são obrigados a exigir atestado médico. Especialista destaca os cuidados antes de iniciar uma atividade

Segundo um levantamento feito 
pelo Correio, desde 2024, ao menos 
seis pessoas morreram após ataques 
cardíacos em academias no DF. Pa-
ra Anny Gutemberg, os casos podem 
estar relacionados à exposição de in-
divíduos sedentários a protocolos de 

treinamento de alta intensidade sem 
a devida avaliação médica. 

A médica acredita  que a ava-
liação física é importante para to-
das as pessoas, mais citou casos em 
que ela se torna indispensável.  “Pes-
soas com histórico familiar de morte 

súbita ou cardiopatias hereditárias, 
além de presença de fatores de risco 
— como hipertensão, diabetes, taba-
gismo e obesidade — precisam to-
mar muito cuidado antes de come-
çar a frequentar um ambiente como 
a academia”, ressaltou. 

Além disso, a necessidade de 
exames complementares pode au-
mentar, de acordo com as condi-
ções do paciente. “Em pessoas aci-
ma de 35 anos ou com fatores de 
risco cardiovascular, eletrocardio-
gramas, testes ergométricos e, em 

alguns casos, ecocardiograma e hol-
ter são indicados”, detalhou. Segun-
do a especialista, esses exames são 
fundamentais para identificar alte-
rações silenciosas que podem vir à 
tona apenas durante o esforço físico. 

Outro ponto de preocupação 
abordado pela médica é o uso de 
substâncias ricas em cafeína, conhe-
cidas como pré-treinos. “Esses com-
postos aumentam a demanda mio-
cárdica de oxigênio, elevam a pressão 
arterial e podem precipitar arritmias 
ventriculares, sobretudo durante o 
exercício físico”, alertou. Para Anny 
Gutemberg, o uso não é proibido, mas 
deve seguir algum critério, principal-
mente em indivíduos cardiopatas.

Desfibrilador

A Lei Nº 3.585, de 2005, obriga que 
locais como academias, shoppings, 
lojas de departamento, entre outras, 
tenham desfibriladores cardíacos se-
mi-automáticos externos para aten-
der possíveis ocorrências de para-
da cardíaca. Apesar da importân-
cia do equipamento, a cardiologista 
Anny Gutemberg ressalta que “equi-
pamento sem capacitação não é su-
ficiente”. “As diretrizes são claras ao 
afirmar que a eficácia da desfibri-
lação depende de reconhecimento 
precoce, início imediato de reanima-
ção cardiopulmonar e treinamento 
adequado da equipe”, explicou.

A Smart Fit emitiu uma nota in-
formando que Geovane Araújo foi 
prontamente atendido pela equi-
pe da academia e se solidariza com 
a família e os amigos.  A  rede afir-
mou que todas as unidades pos-
suem equipamentos para lidar com 
situações como essa. “As unidades 
estão em conformidade com a le-
gislação e dispõem de equipamen-
tos como desfibriladores e funcioná-
rios treinados para primeiros-socor-
ros”, afirmou.  A unidade permane-
ceu fechada, ontem, em respeito ao 
aluno, e reabre hoje.

»  Priorizar progressão gradual da carga 
de treino, evitando aumentos 
abruptos de intensidade;

»  Evitar a prática de exercícios em situações 
de desidratação, infecção aguda 
ou privação de sono;

»   Interromper imediatamente a atividade 
diante de sintomas cardiovasculares, 

como dor no peito, tontura, palpitações 
ou falta de ar desproporcional ao esforço;

»   Reconhecer que desempenho esportivo 
nunca deve se sobrepor à segurança 
cardiovascular;

»    O uso de anabolizantes não é recomendado, 
pois está associado a aumento do 
risco de arritmias, hipertensão 

    e eventos cardiovasculares graves;

»   Suplementos pré-treino devem  
ser utilizados com moderação e critério, 
preferencialmente com orientação  
profissional, especialmente aqueles 
que contêm altas doses de cafeína 
ou outros estimulantes.

Fonte: Anny Gutemberg, cardiologista

Cuidados para treinar
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Regimes específicos 

Segundo a CNC,  diversos segmentos já adotam 
modelos específicos de jornada pactuados por 
acordos coletivos, como ocorre no setor de saúde, 
com o regime 12×36, por exemplo. 

Jornada média de 38 horas semanais 

Segundo o advogado, o modelo negociado tem se 
mostrado eficiente para atender, simultaneamente, às 
necessidades dos empregadores e dos trabalhadores.

“O caminho mais seguro e sustentável é a 
construção coletiva e gradual. As negociações já em 
curso no país permitem, inclusive, jornadas menores, 
e hoje temos uma média real nacional de 38,5 horas 
semanais. Isso é resultado da maturidade das relações 
de trabalho no Brasil”, afirmou.

Fim da escala 6x1 
avança no Congresso 

O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), encaminhou ontem, à Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), a proposta de emenda 
à Constituição que trata da redução da jornada de 
trabalho e do fim da escala 6x1. O colegiado deve 
analisar, conjuntamente, as PEC 8/25, da deputada 
Erika Hilton (PSol-SP), e a 221/19, do deputado 
Reginaldo Lopes (PT-MG).

Sanção do PDOT é adiada 

O projeto de lei referente à atualização do Plano Diretor 
de Ordenamento Territorial (PDOT) do DF foi devolvido pelo 
governo à Câmara Legislativa. Na análise técnica da versão do texto 
aprovada pelos deputados distritais foi detectada a necessidade de 
alguns ajustes na redação final. Depois de corrigidos os pontos, o 
projeto deve voltar para o Palácio do Buriti. A previsão para sanção 
da lei pelo governador era 6 de fevereiro. Mas, agora, o prazo legal 
de 15 dias só passará a contar quando a Câmara Legislativa enviar 
novamente a redação final ajustada ao GDF.

Marcenaria para territórios criativos

A Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Renda 
(Sedet-DF), publicou chamamento público para o preenchimento de 
vagas em cursos de qualificação profissional do projeto “Territórios 
Criativos, Saudáveis e Sustentáveis”. O edital tem como objetivo selecionar 
participantes para o curso de marcenaria sustentável, correspondente ao 
terceiro módulo do projeto, que visa promover a capacitação profissional 
aliada a práticas sustentáveis e à valorização da economia criativa no 
Distrito Federal. Serão 20 vagas para o curso gratuito de marcenaria 
sustentável. A inscrição vai até amanhã e deve ser feita, exclusivamente, 
de forma eletrônica, no portal oficial da Sedet-DF. 

Divulgação

Não há contradição. O vídeo trata 
dos procedimentos formais e 
cuidados tomados para resguardar 
contratualmente o banco, enquanto 
o parecer trata de alertas e riscos a 
serem observados na operação.”

Jacques Veloso

Parecer alertou 
para riscos

Veloso se viu em meio à polêmica 
depois que vazou o parecer dele 
interno na compra do Master em que 
apontava riscos na operação. Depois 
veio a público um vídeo interno do 
banco gravado em que informava que 
os devidos procedimentos tinham 
sido tomados para compra do Master. 
Veloso diz que não há divergência de 
posicionamentos.

O cargo era consultivo e sem voto

Até agora, Jacques Veloso não foi chamado para prestar informações no caso. O cargo era 
consultivo e sem direito a voto. Indicação de Ibaneis, Veloso estava no cargo desde agosto de 2024, 
atendendo a um pedido do governador Ibaneis Rocha, de quem é amigo próximo. Nos bastidores, 
o advogado teria se sentido desconfortável em assumir a função, a primeira com relação ao setor 
público. Teve o nome aprovado pelo Banco Central. Também já era de conhecimento nos últimos 
meses que a relação com o presidente do BRB, Paulo Henrique Costa, era difícil.
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Bem-vindosBem-vindos
à UnBà UnB

Divulgação da lista com os 1.716 aprovados no PAS 2023-2025 reuniu estudantes, familiares e amigos no Teatro 
de Arena do câmpus Darcy Ribeiro. Momento de emoção por entrar em uma das principais universidades do país

L
istão dos aprovados no Programa 
de Avaliação Seriada (PAS) da Uni-
versidade de Brasília (UnB) foi di-
vulgado ontem. A tradicional espe-

ra no Teatro de Arena, do câmpus Darcy 
Ribeiro, em frente ao mural, atraiu calou-
ros, veteranos, pais, professores e amigos, 
que celebraram as aprovações com gritos 
de alegria, cartazes improvisados, tinta e 
farinha jogadas ao ar. Foram 1.716 apro-
vados entre 11.347 inscritos.

Em momento de alívio e conquis-
ta entre tantos nomes comemorados, a 
história de amizade e dedicação de dois 
jovens chamou atenção. 
Santiago Ghesti Galvão, 
17 anos, e Vinicius Caval-
cante de Albuquerque, 17, 
conquistaram o primei-
ro e o segundo lugar, res-
pectivamente, no concor-
rido curso de medicina da 
UnB. Colegas desde o 8º 
ano no Colégio Pódion, 
sentavam lado a lado na 
sala de aula e dividiram 
uma rotina intensa de es-
tudos. Agora, comparti-
lham a alegria de entrar 
na graduação. Em come-
moração, os dois rasparam a cabeça.

“Estudamos muito tempo juntos. Era 
uma expectativa muito grande. Foi muita 
dedicação. Sem cursinho, apenas com o 
apoio da escola. Depois da aula, a gente 
ficava fazendo provas antigas e revisan-
do as matérias específicas. A maioria dos 
dias ficávamos até de noite na escola”, 
contou Santiago que, além do PAS, ga-
rantiu o primeiro lugar em medicina no 
vestibular da UnB.

A escolha pela medicina, para os me-
lhores amigos, surgiu da junção entre o 
interesse pela biologia e o desejo de cui-
dar de pessoas. “Sempre adorei ajudar as 

pessoas. O corpo humano é algo que me 
fascina, e a medicina é uma área muito 
ampla. Espero, algum dia, salvar a vida de 
alguém”, projeta Vinicius.

Orgulho

A emoção também tomou conta dos 
pais, que acompanharam de perto o mo-
mento da descoberta. Stela Cavalcante, 50, 
arquiteta e mãe de Vinícius, não escondia o 
orgulho. “Desde muito cedo, ele esteve fir-
me e forte no objetivo dele”, contou.

Já Ivania Ghesti, 53, especialista em 
primeira infância e mãe de Santiago, atri-
buiu o resultado a um processo construí-
do desde os primeiros anos de vida. “Tu-
do começa do começo. O Santiago parti-
cipou desde pequeno de ações baseadas 

na promoção do desenvol-
vimento humano integral. O 
cuidado, o afeto, o brincar… 
acredito que esse é o segre-
do para o resultado”.

Para o diretor de projetos 
e professor do Colégio Pó-
dion, Victor Tiburcio, o re-
sultado é consequência de 
um trabalho que une prepa-
ração acadêmica e cuidado 
com a formação humana. 
“O PAS exige uma dedica-
ção diferenciada, com fo-
co específico em cada ano 
e no cumprimento integral 

da matriz da prova. Além disso, temos uma 
equipe de professores escolhida a dedo e 
um ambiente pensado para que o aluno se 
desenvolva de forma saudável.”

Persistência

Emocionada, Geovana Bezerra, 17, gri-
tou: “Eu passei na UnB em psicologia”. A jo-
vem estudou sozinha no último ano da es-
cola enquanto trabalhava, na parte da tar-
de. A rotina puxada a obrigava a ir para es-
cola de manhã, trabalhar no período con-
trário e finalizar o dia com mais estudos. Tu-
do isso para poder, hoje, ligar para os pais, 

» VITÓRIA TORRES
» ALICE MEIRA
» GABRIELA BRAZ
» GIOVANNA SFALSIN

 Bruna Gaston  CB/DA Press

Miguel Cardoso concluiu o ensino médio na rede pública

 Bruna Gaston  CB/DA Press

Geovana Bezerra conciliou os estudos com o trabalho 

Alice Meira e Gabriela Braz/CB/D.A Press

Felipe Franco vai realizar o sonho de estudar história

 Bruna Gaston  CB/DA Press

Gabriel Vinicius vai agora para a segunda graduação

 Bruna Gaston  CB/DA Press

Melhores amigos são aprovados em 1° e 2° lugar, respectivamente

 Bruna Gaston  CB/DA Press

Veja a lista completa 
dos aprovados no PAS

emocionada, e contar a alegria de ser a nova 
caloura da UnB. Com o auxílio de professo-
res, provas antigas e muita revisão, conse-
guiu a tão sonhada aprovação. Para os que 
ainda tentam passar na faculdade, a jovem 
lança uma mensagem de esperança: “Não 
desistam, corram atrás das suas vontades”.

Outro aprovado foi Felipe Franco, 18, 
que garantiu vaga em história. “Estou su-
perfeliz. É a segunda aprovação, passei 
também em museologia pelo vestibular, 
mas vou escolher história, porque sempre 
foi a área com a qual me identifiquei”, expli-
cou. Para ele, estudar na UnB representa a 
realização de um sonho. “É uma faculdade 

muito boa, com reconhecimento, que me-
rece ser cada vez mais valorizada”. 

Morador do Gama, Miguel Cardoso, 
16, conquistou uma vaga em engenharia 
da computação. O jovem sempre estudou 
em colégios da rede pública. “É um senti-
mento maravilhoso. Comecei adiantado 
na escola e acabei amadurecendo muito 
rápido”, disse. 

A escolha pelo curso foi cercada de dú-
vidas, mas influenciada pelo histórico fa-
miliar na área. “Às vezes, eu via a grade 
horária e pensava que não iria gostar. Se 
eu fosse me deixar levar por isso, não en-
traria em curso nenhum”, relatou. Com 

dificuldades para estudar em casa, Miguel 
contou com a ajuda da escola e de um cur-
sinho on-line assinado pela mãe. “Juntei 
tudo isso para ter um bom desempenho e 
passar na faculdade”.

Aos 24 anos, Gabriel Vinícius, de Sobra-
dinho II, também comemorava a aprova-
ção, desta vez no curso de Línguas Estran-
geiras Aplicadas (LEA). Formado em le-
tras inglês, ele busca ampliar a formação. 
“O currículo de LEA me impressiona por-
que permite sair falando três idiomas. Eu 
gosto muito de linguística, então me cati-
vou”, explicou. 

Mesmo já tendo passado pela universi-
dade, Gabriel diz viver, agora, uma expe-
riência inédita. “Na minha primeira gra-
duação, eu entrei no meio do ano e não vi-
vi o momento de calouro. É como se fosse 
a primeira vez. Quero aproveitar e ver até 
aonde consigo ir com os estudos”.

Acolhimento

A divulgação do listão também marcou 
o início do acolhimento aos novos estu-
dantes. A veterana de audiovisual Giovana 
Caridade, 19, participou da recepção orga-
nizada pela empresa júnior Pupila, voltada 
aos calouros do curso.

“Está sendo incrível. Eu nem vi o meu 
próprio listão na época, então, recepcio-
ná-los agora é uma alegria enorme”, con-
tou. Segundo ela, o acolhimento faz di-
ferença, especialmente em áreas muitas 
vezes desvalorizadas pelo mercado. “A 
gente encoraja, mostra como é boa a área. 
Chegar e ser acolhido assim deixa o estu-
dante mais seguro e ansioso, de um jeito 
bom, para as aulas começarem”, afirmou. 
“A galera da comunicação é muito unida”.
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CURSOS

Design Circular e 
Reciclagem Criativa
As inscrições gratuitas para o terceiro 
módulo do projeto Co-laboratório de 
Design Circular e Reciclagem Criativa, 
do Instituto No Setor, estão abertas 
até 11 de fevereiro, no site da Secre-
taria de Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Renda. Com 80 horas de 
formação presencial, o módulo acon-
tece entre 02 de março e 17 de abril de 
2026, com aulas às segundas, quartas 
e sextas-feiras, das 14h às 18h, além 
de ensinar os alunos a reconhece-
rem os diferentes tipos de plásticos, 
dominar procedimentos de coleta, 
triagem, limpeza e preparação de 
resíduos plásticos e aplicar princípios 
de design circular na concepção de 
novos produtos. A capacitação ensi-
na os alunos a compreenderem os 
processos de reutilização, reciclagem 
criativa e transformação de resíduos 
plásticos em novos itens, promoven-
do soluções sustentáveis, criativas e 
com potencial de geração de renda. O 
destaque, nesta etapa, é a utilização 
de uma máquina trituradora, única no 
DF, que transforma plástico em placas 
recicladas e altamente resistentes. 

 Assistência social
O Portal Capacita MDS oferece cur-
so on-line gratuito com orientações 
práticas sobre a atuação do Sistema 
Único de Assistência Social (SUAS) em 
caso de desastres e emergências. Com 
20 horas de aula, o curso é promovido 
pelo Ministério do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Família e Com-
bate à Fome (MDS), em parceria com 
o Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef) e tem como públi-
co-alvo profissionais, gestores e con-
selheiros de assistência social. As ins-
crições vão até 15 de março, e a turma 
se encerra no dia 31 do mesmo mês. 
Interessados podem se inscrever pelo 
site: https://ead.mds.gov.br/cursos. 

OUTROS 

Parque de diversões 
Em celebração ao carnaval, o Parque 
Nicolândia oferece uma programação 
gratuita e aberta ao público com ofici-
nas de pintura de rosto, cabelo malu-
co, open glitter, confecção e distribui-
ção de máscaras, mestre dos balões, 
personagens mágicos e o espetáculo 
Reino Encantado. A participação nas 
oficinas é livre e gratuita para todas 
as idades, sem necessidade de ins-
crição prévia. Em fevereiro, crianças 
de até quatro anos têm direito a pas-
saporte gratuito para os brinquedos, 
mediante comprovação de idade, váli-
do também para um acompanhante. 
Os espetáculos podem ser assistidos 

mesmo sem a compra de passaporte. 
O cronograma completo está disponí-
vel nos canais oficiais do parque.

Galinho de Brasília 
Em 16 de fevereiro, na segunda-feira 
de carnaval, às 15h, com uma pro-
gramação gratuita, no estaciona-
mento da Matriz da Caixa, no Setor 
de Autarquias Sul, o tradicional Gali-
nho de Brasília retorna às ruas com 
o tema “Galinho frevando rumo ao 
Hexa”. A festa tem início às 9h, com 
o Pintinho de Brasília, que é a versão 
infantil do bloco com banda especial 
para a criançada. À tarde, a partir 
das 15h, o cortejo do Galinho reúne 
músicos, passistas e foliões em um 
grande baile a céu aberto. O evento 
conta com trio elétrico, instrumen-
tos de sopro, passistas e orquestra. 
Entre as atrações que não podem 
faltar, estão os passistas de frevo, o 
tradicional Trenzinho da Alegria com 
personagens e os bonecos gigan-
tes. O cortejo conta também com a 
Orquestra do Galinho, sob a regên-
cia do maestro Fabiano Medeiros, da 
Orquestra Popular Marafreboi. 

Botânica
Até 1º de março, o Parque Olhos 
d’Água, na Asa Norte, recebe Botânica 
– um jardim de som, instalação imer-
siva do artista australiano Iain Mott. A 
experiência gratuita convida o público 
a percorrer o parque acompanhado por 
mediadores, utilizando fones de ouvido 
e um equipamento portátil com tec-
nologia de GPS de alta precisão (RTK), 
que ativa sons espacializados conforme 
o deslocamento do visitante. A com-
posição é formada majoritariamente 
por gravações do Cerrado brasileiro, 
criando uma imersão sonora integrada 
à paisagem natural. Em 21 de feverei-
ro, o artista participa de dois encontros 
com o público, às 11h e às 16h (15 vagas 
cada), sendo o segundo voltado espe-
cialmente a artistas e pesquisadores. 
As visitações podem ser feitas de sexta 
a domingo, das 10h às 18h. 

Cinema
Entre 23 e 27 de fevereiro, no estaciona-
mento da Administração Regional da 
Estrutural, ocorrerá o Cine Funn, com 
sessões de filmes nacionais e interna-
cionais a partir das 18h, além de dis-
tribuição gratuita de pipoca e refrige-
rante. Nos dois primeiros dias, o projeto 
oferece oficinas gratuitas de fotografia 
e vídeo, das 14h às 18h, com vagas limi-

tadas. A entrada é franca. Interessados 
nas oficinas podem se inscrever por 
meio de formulário disponível no Ins-
tagram @cinefunnespecial. 

Cerâmica e arte contemporânea 
A galeria A Pilastra, no Guará, recebe 
até 28 de fevereiro a exposição Cor-
po-coisa-planta-bicho, que se desta-
ca no circuito de Brasília ao colocar 
a cerâmica contemporânea no centro 
de uma reflexão poética sobre as fron-
teiras entre humano, animal, vegetal 
e objeto. Com obras de Isabel Se Oh 
e Rodrigo Machado, a mostra utiliza 
o barro como ponto de partida para 
um exercício de escuta e percepção, 
propondo ao público uma experiência 
que vai além da contemplação estéti-
ca. Enquanto Isabel explora narrativas 
íntimas ligadas à memória, ao tempo 
e à resiliência por meio da porcelana 
e da cerâmica, Machado apresenta 
formas orgânicas e intuitivas que dia-
logam com o estranhamento e a liber-
dade material. Com entrada gratuita, a 
exposição pode ser visitada de quarta 
a sábado, das 14h às 19h, com acom-
panhamento de monitoras no espaço.

Acervo 
A exposição Diálogos da Liberdade na 
Coleção Brasília, em cartaz até 26 de 
fevereiro, apresenta um recorte com 
obras do Museu de Arte de Brasília 
(MAB), do acervo Izolete e Domício 
Pereira, que reúne trabalhos de artis-
tas fundadores do imaginário visual 
da Nova Capital do Brasil. A mostra 
contempla objetos de época e curiosi-
dades históricas, como a maquete de 
lançamento da Romi-Isetta, itens do 
serviço do Palácio da Alvorada e a pri-
meira fotografia de satélite do Plano 
Piloto. No segmento documental, duas 
relíquias assumem especial destaque: 
a carta-depoimento de Juscelino 
Kubitschek, datada de 1961, ao final de 
seu governo, e a homenagem da Igre-
ja Católica a Dom Bosco, padroeiro de 
Brasília, que reúne resquícios de suas 
vestes. O MAB funciona de segunda a 
domingo (exceto às terças-feiras), das 
10h às 19h. A entrada é gratuita.

Memória
Em celebração aos 20 anos do Museu 
Nacional da República, a exposição 
Jardim de Matéria e Sonho, com 
curadoria de Fátima Madeiro e Leí-
sa Sasso, está em cartaz até 22 de 
março. Reunindo obras do acervo, a 
mostra propõe um percurso sensível 
e não linear, onde esculturas, pintu-
ras, gravuras, fotografias e objetos 
constroem um jardim imaginário que 
articula memórias e sonhos. A expo-
sição convida o público a atravessar o 
espaço como parte ativa desse ecos-
sistema poético. Com entrada gratui-
ta, a visitação pode ser feita de terça a 
domingo, das 9h às 18h30.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ PLANO PILOTO

MATO ALTO TRÂNSITO PERIGOSO
A moradora do Guará Giovanna Rodrigues 

solicita que cortem a grama perto da Estação Feira. 
“Há mais de um mês, o mato está tomando conta 
da área perto da estação. Os moradores já pediram 
reparos, mas não obtiveram resposta”, afirma.

»   Em resposta à reclamação, a Novacap informa 
que as demandas de poda nas vias do Distrito 
Federal estão sendo recebidas pelo canal 
Administração 24 Horas, disponível no Portal 
do Cidadão. Os pedidos são encaminhados 
para análise e prioridade de atendimento 
segundo critérios técnicos. Após formalização, as 
demandas passam a fazer parte do planejamento 
operacional da Novacap e são atendidas no 
menor tempo possível, conforme a disponibilidade 
técnica e a prioridade estabelecida.

O morador do Plano Piloto Hélio Meira solicita que 
encontrem alternativas para garantir a segurança no trânsito 
da SQS 705/905. “Alguns carros, ao saírem do estacionamento 
do Centro Empresarial Santa Cruz, entram na contramão 
para pegar o balão que fica em frente à Paróquia Santa 
Cruz e Santa Edwiges, colocando em perigo pedestres e 
motoristas. Recentemente, colocaram uma placa sinalizando a 
contramão, mas motoristas continuam a infringir a lei. Sugiro 
que coloquem tartarugas ou blocos de cimento na saída do 
estacionamento para garantir a segurança de todos”, afirma.

»   O Departamento de Trânsito do Distrito Federal (Detran-
DF) informa que, por se tratar de demanda apresentada 
por cidadão, é necessário o registro formal da solicitação 
junto ao órgão, por meio da Ouvidoria, canal adequado para esse 
tipo de atendimento. O serviço está disponível pelo telefone 154 (para 
chamadas originadas no Distrito Federal) e pelo 0800 644 0154 (para 

chamadas de outras localidades). O cidadão também pode registrar a 
demanda pelo site https://www.participa.df.gov.br, pelo telefone 162, ou 
presencialmente, na unidade do Detran-DF localizada na 913 Sul. 
Por esse canal, é possível acompanhar a solicitação.

Desligamentos 
programados 
de energia
Não há desligamentos 
previstos para essa data.

Água Mineral

Isto é Brasília 

O brasiliense tem o privilégio de contar com uma unidade de conservação a cerca de 10 km do 

centro da cidade. Com 42.389,01 hectares de área, o Parque Nacional de Brasília oferece trilhas 

onde o visitante pode apreciar as belezas da flora e da fauna do Cerrado. Duas piscinas formadas 

por minas d’água são um convite para quem quer refrescar-se nos dias quentes e secos.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

CarnaFlow 
em Ceilândia 
»  Em 14 de fevereiro, a partir das 

16h, a Praça do Cidadão, em 
Ceilândia, vira palco de muita 
alegria com o Bloco CarnaFlow, 
do Jovem de Expressão. O 
evento é gratuito e integra a 2ª 
edição do Projeto Formação de 
Arte e Cultura nas Periferias, 
em parceria com a Secretaria 
de Cultura e Economia Criativa 
do DF. Pela manhã, tem 
alegria para a criançada com 
o CarnaKids, com brinquedos 
infláveis, música e muita 
diversão das 10h às 14h. 
A partir das 16h, o CarnaFlow 
toma conta da praça com uma 
programação potente com 
Sambadeiras de Roda, Rude 
Gyals convida Emecee Lê, Dupê, 
DJ Zappata, DJ Ketlen + Grupo 
Expressão e DJ Jaylee. 

Feijoada
»  Também em 14 de fevereiro, 

das 11h30 às 17h30, será 
realizada a Feijoada de 
Carnaval das Sereias 2026, no 
Centro de Práticas Sustentáveis 
(CPS), no Jardim Botânico. 
O carnaval comunitário 
contará com bailinho, concurso 
de fantasias, feijoada à venda 
no local e apresentação de 
samba e pagode com Renato 
dos Anjos & Banda. O evento 
é gratuito, no entanto, as são 
limitadas. Interessados devem 
se inscrever pela internet.
A organização ressalta que não 
será permitida a entrada de 
cooler de bebidas. 

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Sol com algumas nuvens. 

Chove rápido durante o 

dia e à noite.
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Mínima 18º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

O sol A lua

Nascente
6h04

Poente
18h46

Cheia
3/3

Minguante
9/2

Nova
17/2

Crescente
24/2
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O 
reencontro entre Vitória e 
Flamengo, na Série A do 
Campeonato Brasileiro, 
hoje, às 21h30, menos de 

seis meses após a histórica golea-
da de 8 x 0 aplicada pelos cariocas 
nos baianos, carrega um enredo 
particular. Principal reforço do ru-
bro-negro para a temporada 2026, 
o meio-campista Lucas Paquetá 
ainda vê o gol “pequeno” demais 
diante de tanta expectativa. A con-
tratação mais cara da história fla-
menguista — 42 milhões de euros, 
cerca de R$ 260 milhões — vive a 
busca pela primeira bola na rede 
na nova passagem, enquanto o ti-
me tenta engrenar na defesa do tí-
tulo da elite nacional.

A ansiedade de Paquetá ficou 
evidente nos três primeiros com-
promissos. Contra o Corinthians, 
em Brasília, o meia desperdiçou 
chance clara praticamente embai-
xo da trave. No jogo seguinte, ante 
o Internacional, teve atuação ofen-
siva apagada, mesmo diante da in-
sistência de entregar resultados. No 
7 x 1 com o Sampaio Corrêa, no úl-
timo sábado, acertou a trave após 
bela jogada coletiva rubro-negra e 
demonstrou frustração ao “bater”, 
algumas vezes, a testa na baliza. A 
bola insiste em não entrar, mas o 
repertório aparece.

O próprio camisa 20 admite a 
expectativa de voltar a marcar pelo 
Flamengo, sem perder a perspec-
tiva coletiva. “É claro que eu que-
ro marcar, não dá para esconder 
isso. Mas acredito que vai sair no 
momento certo. Estou trabalhan-
do e me dedicando, já foi um pouco 
mais perto. Mas o mais importante 
é o time jogar bem, eu correspon-
der, evoluir, porque o gol vai sair no 
momento certo”, afirmou Lucas Pa-
quetá, em entrevista à Flamengo-
TV. A trajetória do meio-campista, 
no entanto, sugere paciência em 
busca da primeira comemoração. 

No Flamengo, na primeira 
passagem, o primeiro gol ocor-
reu apenas no terceiro jogo, qua-
se um ano depois da estreia no ti-
me profissional. Na primeira ex-
periência na Europa, com a ca-
misa do Milan, o desencanto veio 
no sétimo compromisso, menos 
de um mês após desembarcar na 
Itália. No Lyon, o brasileiro en-
controu a rede no décimo pri-
meiro compromisso, dois meses 
após chegar ao clube. Já no West 
Ham, o primeiro gol saiu somen-
te no décimo quinto duelo, com 
longos oito meses de espera. Pe-
la Seleção Brasileira, o roteiro 
também seguiu gradual, com o 
primeiro gol no quarto jogo. O 

padrão indica adaptação pro-
gressiva, entendimento tático e 
sintonia com companheiros an-
tes da explosão ofensiva.

O técnico Filipe Luís defende 
serenidade no processo de adapta-
ção de Paquetá na volta ao Brasil. 

“Tem muita qualidade, vem pegan-
do ritmo, melhorando dentro do 
que são as características dele e, 
principalmente, se entender com 
os companheiros. Está com a car-
ga emocional muito grande. Para 
mim, era muito importante que ele 
recuperasse a sensação com a bo-
la. É tudo diferente. Quero que ele 
normalize estar jogando no clube 
do coração dele. Quer demonstrar 
tanto que acaba jogando até acele-
rado. Quero que tenha todo a tran-
quilidade”, explicou.

Em Salvador, Paquetá encontra-
rá um antigo algoz. Diante do Vitó-
ria, o meia marcou o gol mais rápi-
do do rubro-negro na história do 
Brasileirão: precisou de 15 segun-
dos para balançar a rede do Barra-
dão, palco do jogo de hoje. Com o 
retrospecto recente de gols dos ca-
riocas ante os baianos, cresce a ex-
pectativa para Lucas desencantar. 
No âmbito coletivo, o Flamengo 

BRASILEIRÃO Contratação mais cara da história do Flamengo, Lucas Paquetá persegue o primeiro gol na volta ao clube 

O gol ainda
está pequeno

    Meio-campista rubro-negro vai realizar a quarta partida na volta ao clube carioca. Passagens por Milan, Lyon, West Ham e Seleção Brasileira exigiram paciência pelo primeiro gol

Adriano Fontes/Flamengo
DANILO QUEIROZ

Fim da greve de CR7
O atacante português Cristiano Ronaldo já tem data para retornar aos 
gramados. O jogador decidiu encerrar a “greve” após um acordo com 
os dirigentes e deve reaparecer neste sábado, no confronto com o Al-
Fateh, em partida válida pelo Campeonato Saudita. Um dos motivos 
para essa mudança de rumo na postura do atleta foi o pagamento 
de salários atrasados aos funcionários e colaboradores do clube, 
segundo informações do jornal português A Bola.

rubro-negro, mas retrospecto na carreira indica alguma espera pelo feito. Hoje, meia revê rival de bola na rede especial

 P J V E D GP GC SG
1º Bragantino 6 2 2 0 0 2 0 2

2º Palmeiras 4 2 1 1 0 7 3 4

3º Chapecoense 4 2 1 1 0 5 3 2

4º Mirassol 4 2 1 1 0 4 3 1

5º Fluminense 4 2 1 1 0 3 2 1

6º Bahia 4 2 1 1 0 3 2 1

7º São Paulo 4 2 1 1 0 3 2 1

8º Botafogo 3 2 1 0 1 7 5 2

9º Grêmio 3 2 1 0 1 6 5 1

10º Athletico-PR 3 1 1 0 0 1 0 1

11º Coritiba 3 2 1 0 1 2 2 0

12º Vitória 3 2 1 0 1 3 5 -2

13º Vasco 1 2 0 1 1 2 3 -1

14º Flamengo 1 2 0 1 1 2 3 -1

15º Atlético-MG 1 2 0 1 1 2 3 -1

16º Internacional 1 2 0 1 1 1 2 -1

17º Santos 1 2 0 1 1 3 5 -2

18º Remo 1 2 0 1 1 2 4 -2

19º Corinthians 0 1 0 0 1 1 2 -1

20º Cruzeiro 0 2 0 0 2 1 6 -5

 SÉRIE A3ª RODADA
Hoje

 21h30 Vitória  x  Flamengo

Amanhã

 19h Mirassol  x  Cruzeiro

 19h Chapecoense  x  Coritiba

 20h Atlético-MG  x  Remo

 21h30 Vasco  x  Bahia

 21h30 São Paulo  x  Grêmio

Quinta-feira

 19h Athletico-PR  x  Santos

 19h30 Fluminense  x  Botafogo

 20h Corinthians  x  Bragantino

 21h30 Internacional  x  Palmeiras
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Quando Paquetá desencantou?

Flamengo

Terceiro jogo
Flamengo 4 x 0 
Madureira (um gol 
— veja no QR Code)
Data do gol: 19/2/2017

Data da estreia: 5/3/2016

Milan

Sétimo jogo
Milan 3 x 0 Cagliari (um gol)
Data do gol: 10/2/2019
Data da estreia: 12/1/2019

Lyon

Décimo primeiro jogo

Lyon 3 x 0 Nantes (um gol)
Data do gol: 23/12/2020
Data da estreia: 18/10/2020

West Ham

Décimo quinto jogo
Leeds United 2 x 2 West Ham  
(um gol)
Data do gol: 1/4/2023
Data da estreia: 31/8/2022

Seleção Brasileira

Quarto jogo
Brasil 1 x 1 Panamá
Data do gol: 23/3/2019
Data da estreia: 7/9/2018

precisa consolidar campanha con-
sistente nas rodadas iniciais, en-
quanto o principal reforço do ano 

tenta provar: o gol não encolheu, 
apenas está guardado para o mo-
mento certo.

DE MAL COM A MARCA DA CAL

Corinthians revive velho problema em 2026
O Corinthians voltou a esbarrar 

em um problema recorrente: a bai-
xa eficácia nos pênaltis. Somando a 
última temporada e o início de 2026, 
o alvinegro desperdiçou seis das 
últimas 11 penalidades, número que 
evidencia a dificuldade em transfor-
mar oportunidade em gol.

A estatística negativa também se 
reflete no recorte atual. Em 2026, o 
Corinthians teve dois pênaltis mar-

cados, ambos em partidas do Cam-
peonato Paulista, e não converteu 
nenhum. Yuri Alberto desperdiçou 
uma das cobranças, diante do San-
tos, enquanto Memphis Depay foi o 
responsável pelo outro erro, na der-
rota para o Palmeiras, quando escor-
regou no momento da finalização.

A sequência de erros levou a 
comissão técnica a alterar o batedor. 
Até o clássico contra o Santos, Yuri 

Alberto era o principal responsável. 
No entanto, o camisa 9 converteu 
apenas um dos últimos cinco, o que 
pesou na decisão de Dorival Júnior 
de mudar a hierarquia.

Com a alteração, Memphis 
Depay passou a ser o cobrador 
principal. Na temporada passada, 
o Corinthians teve nove pênaltis a 
favor. Desse total, cinco foram con-
vertidos e quatro, desperdiçados. Os 

erros ficaram divididos entre Rome-
ro, Memphis Depay e Yuri Alberto, 
que perdeu duas cobranças.

“Preocupação existe, porque 
estamos errando em excesso. E, com 
isso, só melhora com treinamento. 
Fica a critério dos atletas crescer, 
repetir mais. É uma necessidade. 
Nesse lance, ele escorregou. Não 
tinha como ele estar equilibrado”, 
avaliou Dorival Júnior. Memphis escorregou na cobrança de pênalti contra o rival Palmeiras

Rodrigo Coca/Agência Corinthians
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Um dia para quebrar o gelo
Brasil inicia caça pela medalha inédita, nesta manhã, na fase classificatória do esqui cross-country com Manex Silva e Bruna Moura

O
Chegou a hora dessa gen-
te bronzeada mostrar o 
seu valor nos Jogos Olím-
picos de Inverno Milão-

-Cortina 2026. Hoje, os primeiros 
atletas do Time Brasil estreiam, 
oficialmente, na competição, na 
disputa do esqui cross-country. 
O primeiro desafio é o sprint clás-
sico feminino na pista de Tesero.

O Time Brasil conta com a 
boa fase dos esquiadores. Em ja-
neiro, Manex Silva fez o recor-
de brasileiro masculino no esqui 
cross country: 81.36 pontos fis no 
sprint livre na Copa do Mundo em 
Oberhof, na Alemanha. Uma se-
mana depois fez 137.38 pontos fis 
no sprint clássico em Goms, Suí-
ça — também o melhor resultado 
nessa técnica — a mesma prova 
de Milão-Cortina. 

“Na prova de sprint clássico, 
eu acho que o primeiro vai fazer 
ao redor dos 3’15”, 3’20”. Então, 
minha expectativa é não estar 

muito longe desse tempo, consi-
derando os tempos que eu tenho 
feito este ano. Gostaria de estar 
entre  12 e 15 segundos atrás do 
primeiro e não muito longe dos 
primeiros 30 colocados. Treinei 
bem esses dias, e a gente reco-
nheceu a pista. Me sinto mui-
to bem, e acho que posso fazer 
um bom resultado para o Brasil”, 
acredita Manex Silva.

Bruna Moura vai finalmente 
debutar em Jogos Olímpicos, de-
pois de sofrer um grave aciden-
te a caminho do aeroporto para 
disputar Pequim-2022. A recu-
peração foi impressionante e os 
resultados recentes chamam a 
atenção. Bruna fez 183.67 pontos 
fis nos 10km clássico na Itália e 
186.00 nos 10km livre na Alema-
nha — os melhores resultados de-
la na neve em cinco anos.

“Tenho muita expectativa. 
Principalmente terminar mi-
nha prova, não cair, continuar 
em cima dos meus dois esquis”, 
brinca. A dificuldade do traje-
to chama a atenção. “É um cir-
cuito bem difícil, pricipalmente 
pela neve solta na última desci-
da. Acho que este vai ser o ponto 
de maior atenção. Mas eu estou 
muito confiante na minha pre-
paração”, garante. 

Depois da decepção de não 
poder competir quatro anos atrás, 
o sonho virou realidade para Bru-
na. “Vai ser a primeira vez em que 
vou sentir o país ali competindo, e 
não apenas eu. Então, quero mui-
to entregar o melhor possível de 
mim”, diz.

Caçula da equipe, Eduarda Ri-
bera, a Duda, ainda não com-
petiu nesta temporada, mas no 
Mundial de 2025 teve a melhor 
posição do Brasil em provas de 
sprint nos campeonatos mun-
diais, com a 68ª posição dentre 
121 atletas. “Estou com boas ex-
pectativas e feliz de estar mais 
uma vez nos Jogos Olímpicos re-
presentando o Brasil. Vou dar o 
meu melhor a prova inteira. Es-
pero que seja um bom dia”, torce.

Milão-Cortina 2026 é a 25ª edição 
dos Jogos Olímpicos de Inverno reu-
nindo mais de 2.900 atletas de 92 Co-
mitês Olímpicos em 16 modalidades 
de neve e gelo. É a 10ª edição segui-
da com participação brasileira com 
o maior número de atletas do Time 
Brasil na história: 14 atletas, além 
de um reserva, representarão o país.

Ao longo da história, até Pequim 
2022, 40 atletas (27 homens e 13 
mulheres) representaram o Brasil 
em nove modalidades. O melhor 

 Bruna Moura é uma das esperanças do Time Brasil em solo italiano: treino satisfatório antes da competição

Gabriel Heusi/COB

Nicole Silveira é top 5 no treino oficial
Esperança de medalha do Brasil 

nos Jogos Olímpicos de Milão-Cor-
tina 2026, Nicole Silveira ficou no top 
10 no primeiro treino oficial do skele-
ton, ontem, no Centro de Esportes de 
Trenó. Cada uma das 25 competido-
ras realizou duas descidas em uma 
simulação da prova oficial marcada 
para sexta e sábado na Itália. 

Na primeira tentativa, a gaúcha 
finalizou com o tempo de 58s07 
e ficou em nono. Na segunda, os 
58s25 a deixaram em 10ª. As me-
lhores em cada descida foram a 
britânica Tabitha Stoecker (57s57), 
na inicial, e a alemã Jacqueline 

Pfeifer (57s73), na seguinte.
“Cada dia, eu estou melhoran-

do mais. Antes desse treino oficial, 
a gente tinha feito já duas descidas. 
Cada dia, a gente filma e analisa as 
curvas, para no dia seguinte ten-
tar corrigir. Entre as descidas tam-
bém. Estou feliz, porque cada dia 
eu estou melhor. Espero continuar 

fazendo isso até o dia da competi-
ção”, comentou Nicole, em entre-
vista ao GE.

Ela prevê evolução na hora da 
disputa por medalhas. “O tempo 
ainda vai se melhor. Nos treinos, a 
gente não usa o uniforme com mais 
aerodinâmica para não desgastar, 
não utiliza as lâminas principais. 
Vai ser mais rápido”, comentou a 
atleta de 31 anos.

A atleta avaliou o percurso. “Eu 
diria que o topo da pista, a curva 4, 
é um pouco mais chatinha. Eu di-
ria que essa pista é muito diferente. 
Ela é segura, não é perigosa, mas é 

difícil de conseguir ser rápida. Es-
sa parte do topo é bem importan-
te. E as últimas curvas, a 14 e a 15 
são bem chatinhas. A pista é fácil 
de descer, mas é difícil de conse-
guir um tempo bom”. 

Quinta colocada no ranking 
mundial de skeleton, Nicole con-
quistou três medalhas etapas de 
Copa do Mundo e impulsiona o so-
nho da medalha inédita nos Jogos 
de 2026. “Não tenho palavras para 
definir o que seria um pódio aqui. 
Mas estou só focando nas descidas 
e na largada, e o resultado vai ser o 
que vai ser”, comentou Nicole. 

Programe-se

Esqui Cross-Country

Instalação esportiva: Tesero Cross-
Country Skiing Stadium
Cidade/região: Tesero (Trentino-
Alto Ádige)
Atletas brasileiros: Manex Silva, 
Eduarda Ribera e Bruna Moura

Hoje

A partir de 5h15 – Sprint Clássico 
feminino (classificatória)
A partir de 5h55 – Sprint Clássico 
masculino (classificatória)

12/2

9h – 10km feminino técnica livr

13/2

7h45 – 10km masculino técnica livre

18/2

5h45 – Sprint por equipe livre 
feminino (classificatória)

resultado do país é o nono lugar de 
Isabel Clark, no snowboard cross, 
justamente em Turim 2006.

No gelo, o melhor resultado é 
o 13º lugar de Nicole Silveira no 
skeleton em Pequim-2022. O es-
qui alpino é a única modalidade 
na qual o Brasil esteve representa-
do em todos os Jogos Olímpicos de 
Inverno em que participou.

* Com informações do Comitê 
Olímpico do Brasil

“Vai ser a primeira 
vez em que vou sentir 
o país ali competindo, 

e não apenas eu. 
Então, quero muito 
entregar o melhor 
possível de mim” 

Bruna Moura, atleta

57s73
Melhor tempo de Nicole Silveira 

no treino de ontem

 A atleta do skeleton foi a porta-bandeira do país na cerimônia de abertura

Franck Fife/AFP

A obra da goiana de Trindade é uma das oito sobre as cidades-sede
A artista goiana Izzy Credo fez o 
painel da capital a convite da Fifa

Fotos: Divulgação/fifa

COPA DO MUNDO FEMININA

Fifa começa esquenta 
com arte sobre Brasília
MARCOS PAULO LIMA

A 499 dias da Copa do Mun-
do Feminina no Brasil, de 24 
de junho a 25 de julho de 2027, 
a contagem regressiva para o 
evento inédito na América do 
Sul é um chamado ao futebol-
-arte. A convite da Fifa, a goiana 
de Trindade Izzy Credo repre-
sentou Brasília, uma das oito 
cidades anfitriãs do torneio, 
em um festival de rua na qual 
foram produzidas ilustrações 
das sedes por profissionais 

locais ajudados por convida-
dos a pintar os painéis de forma 
colaborativa no último dia 25 de 
janeiro, na orla de Copacabana, 
no Rio de Janeiro.

Aos obras expressam a emo-
ção do futebol e reforçam a cone-
xão cultural entre a arte de rua 
e o esporte — sempre com uma 
conotação feminina. As peças 
retratam momentos de comemo-
ração, cenas épicas e a cidade-se-
de, destacando a identidade local 
por meio das lentes do esporte 
mais popular do mundo.

Izzy Credo, artista 
visual e muralista

Quais foram as suas inspirações 
na obra de Brasília para a Copa 
do Mundo de 2027?

Minhas principais referências 
são a cultura popular e o pro-
tagonismo negro dentro desses 
contextos. E o contexto em que 
fui criado é o Cerrado. Cresci no 
interior, em meio a festas popu-
lares, expressões culturais e práti-
cas religiosas. Acho muito bonita 
a mistura dessas tradições com 
a música — as cores vibrantes, o 
senso de mistério, o jogo entre o 

sagrado e o profano, o ato de real-
mente acreditar. A combinação 
de todos esses elementos torna 
o nosso trabalho energético e se 
conecta com o modo de vida bra-
sileiro e, neste projeto, necessaria-
mente, com a forma como as pes-
soas apoiam seus times também.

Como foi o processo na 
transformação dos seus traços 
na representação de Brasília?

Brasília evoca em mim a ima-
gem de um lugar de futuros hipo-
téticos. Gosto muito da arquitetura 
porque ela dialoga intensamente 
com essa ideia de movimento, 

expectativa e projeção. E são ideias 
que também aparecem quando 
pensamos em futebol. Posso ser 
suspeito, mas acho que a cidade 
tem uma grande variedade de for-
mas bonitas, com uma luz solar que 
intensifica e satura tudo. O verde é 
mais verde, o azul é mais brilhan-
te, o branco é realmente branco. 
Assim, quando penso nessa mis-
tura de coisas e no futebol, penso 
nos torcedores como parte da pai-
sagem, como um elemento de um 
cenário que não é apenas cenário, 
mas também parte da narrativa de 
que os torcedores de futebol no 
Brasil são diferentes — não apenas 

pela energia e pelo calor humano, 
mas também pela estética.

O que significou para você essa 
imersão em Brasília durante a 
produção do trabalho?

Estou muito feliz. Fico muito 
feliz em participar deste projeto, ao 
lado de outros artistas extremamen-
te talentosos. E fico ainda mais feliz 
porque pensar na Copa do Mundo 
(Feminina da Fifa) e no futebol no 
Brasil é pensar em cultura e, sobre-
tudo, em experiência coletiva.

Como é o seu processo criativo?
Voltei àqueles momentos da 

infância, deitado no chão e fin-
gindo chutar uma bola enquanto 
meus primos pintavam o contor-
no do meu corpo no chão, que 
ficava completamente coberto de 
tinta, todo verde e amarelo, cheio 
de pequenas bandeiras por todos 
os lados. Assim, todo o processo 
deste trabalho foi muito divertido, 
e espero que esse sentimento de 
nostalgia chegue a outras pessoas 
da mesma forma que chegou a 
mim — porque sei que, quando 
se trata de futebol no Brasil, esse 
sentimento não nasce de uma 
experiência individual, mas sim 
de uma experiência coletiva.

Quatro perguntas para...

PATROCÍNIO

BRB cancelará 
R$ 26 milhões 
de apoio à vela

A diretoria do Banco de Brasília 
(BRB) está revendo a política de 
patrocínios do banco estatal que foi 
adotada sob a gestão do ex-presi-
dente Paulo Henrique Costa, afas-
tado após a Operação Compliance 
Zero, da Polícia Federal, que investi-
ga um suposto esquema de fraudes 
de carteiras de crédito em conluio 
com o Banco Master.

Um patrocínio que chamou a 
atenção dos novos administra-
dores foi à equipe sul-americana 
Mubadala Brazil SailGP Team, de 
barco à vela, no valor de R$ 26 
milhões para as temporadas 2025 
a 2027, na liga SailGP.

O Mubadala conta com atle-
tas brasileiros como a medalhista 
olímpica Martine Grael, a primeira 
mulher a comandar um barco na 
competição, além de Marco Grael 
e Mateus Isaac, e atletas britânicos 
e neozelandeses.

O Sail GP conta com etapas 
em vários países do mundo, como 
Nova Zelândia, Austrália, Brasil (Rio 
de Janeiro), Espanha e Dubai, nos 
Emirados Árabes Unidos.

A meta da atual gestão é passar 
um pente-fino em ações do banco 
que não condizem com o novo plano 
de negócios, que buscará fortalecer 
o papel regional do BRB, e não mais 
buscar uma expansão nacional, como 
previa Paulo Henrique Costa. A insti-
tuição estatal aumentou em 14 vezes o 
gasto com eventos e outros apoios na 
gestão anterior da instituição.

Izzy Credo é artista visual e 
muralista. O trabalho dela nasceu 
do diálogo entre a cultura popu-
lar do cerrado e o protagonismo 
negro. Os traços são influencia-
dos pelas festas, crenças e mani-

festações do interior. A produção 
explora cores vibrantes, movimen-
to e a relação entre o sagrado e o 
profano, criando narrativas visuais 
de forte energia e mistério. Integra 
o duo Irmãos Credo, ao lado do 

irmão Jesus, e realizou trabalhos 
para o Museu de Arte de Rua de 
São Paulo, e parcerias com gran-
des marcas brasileiras. Izzy expli-
ca a seguir detalhes das imagens 
confeccionadas para a capital.
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Data estelar: Vênus 
ingressa em Peixes. O 
ofício da Astrologia não é 
exclusivamente o de fazer 
“previsões”, as quais são 
cobradas pelos consumidores 
com uma severidade que 
não se aplica às previsões 
feitas pelos economistas, 
que eventualmente, como 
as da Astrologia, se provam 
equivocadas. Porém, ambos 
ofícios de previsão, dos 
oficiantes de economia 
e astrologia, convergem 
na mesma atitude, muito 
dificilmente são previsões 
positivas, quase sempre têm 
por intuito disseminar o 
medo e a apreensão quanto 
ao que pode vir a acontecer.
Essa é uma atitude muito 
humana, mas nada 
profissional, porque enquanto 
o humano tem por maior 
fragilidade o medo do futuro, 
tanto a economia quanto a 
astrologia têm instrumentos 
e capacidade para perceber 
que na atualidade de nossa 
civilização estamos melhor  
do que nunca. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Procure um lugar retirado do 
barulho social para pensar  
direito sobre tudo que veio 
acontecendo até aqui, e o  
que está surgindo no horizonte 
também. Sua alma precisa de 
serenidade para digerir  
tudo que percebe.

Esta é uma fase decisiva que 
você faria bem em aproveitar ao 
máximo, ousando avanços que 
em outros momentos você teria 
avaliado como arriscados demais. 
Porém, nada faça com  
violência, tudo com muita 
serenidade.

Aquilo que puder ser finalizado 
há de ser considerado prioridade 
nesta parte do caminho,  
em nome de você se lançar ao 
futuro com mais entusiasmo e 
menos peso provocado  
por tudo que não admite  
solução.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

As pessoas complicam, porém, elas 
são insubstituíveis, nem mesmo a 
inteligência artificial as  
substituirá, porque logo  
mais nossa humanidade  
entenderá que a inteligência  
não é tão somente a  
capacidade de falar.

As boas pessoas existem, porque 
nem são tão raras assim. Acontece 
apenas que, diante do estado do 
mundo, as boas pessoas andam 
mascaradas e fazendo  
o possível para não serem 
percebidas, evitando assim  
serem exploradas.

A alegria não há de ser uma 
exceção, mas a regra de  
todo santo dia de sua existência. A 
alegria nunca será uma  
emoção solitária, se você tratar 
bem as pessoas com  
que convive, a alegria será 
compartilhada.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Quando acontecem facilidades, 
melhor as aproveitar rapidamente, 
porque velozes como surgem 
também desaparecem. Sua mente 
é complexa e, por isso, tende  
a complicar, portanto,  
cuide para que isso não  
atrapalhe o cenário.

Se você se dedicar com afinco e 
perseverança aos assuntos do seu 
interesse, nesta parte do  
caminho é possível colher frutos 
mais rapidamente do que em  
outros momentos. Porém,  
não espere facilidade.  
Esforço.

Na hora de fazer as contas 
bate certo desânimo, porque os 
quereres são, normalmente, muito 
maiores do que a capacidade 
imediata. Isso não tem a menor 
importância, porque o  
que vale é você organizar  
sua vida.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Agora chega a época de sua 
mente perceber com mais clareza 
e amplitude tudo que andou 
acontecendo até aqui, e isso vai 
ajudar sua alma a desanuviar certos 
pesos que nada solucionaram e 
muito complicaram. Em frente.

Há luz no fim do túnel e não é o 
trem que vai atropelar você. Essa 
é a luz da esperança, da renovação 
do pacto de sua alma com os 
mistérios da Vida, que de vez em 
quando parecem castigar, em 
nome da reinvenção.

A percepção não é uma atitude 
passiva, com você recebendo 
informações dos mundos exterior 
e interior. A percepção também 
é uma atitude decisiva, mediante 
a qual você foca naquilo que 
pretende compreender.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
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Ritmos e meditação

Divulgação

A turnê Anunciação da Mãe Divina chega amanhã a Brasília 

A 
turnê Anunciação da Mãe Divi-
na,  promovida pela Sahaja Yoga 
do Brasil, chega a Brasília amanhã 
com uma proposta que une músi-

ca, dança e meditação. A iniciativa integra 
uma turnê internacional que percorreu o 
Brasil ao longo de 22 dias, passando por 
diferentes regiões do país. O projeto reú-
ne artistas de 25 países e propõe o encon-
tro entre os ritmos sagrados da Índia e a di-
versidade sonora brasileira.

A programação inclui apresentações 
musicais e performances culturais inspi-
radas em tradições indianas e brasileiras. 
Segundo Ângela Cavalcante, psicóloga e 
praticante da Sahaja Yoga, o evento pro-
mete “uma atmosfera vibrante e enri-
quecedora que permitirá que o público 
aprecie e vivencie a beleza e a profundi-
dade das expressões culturais humanas”. 
Além dos espetáculos, os participantes 
serão convidados a participar de uma 
vivência meditativa guiada, baseada no 
método Sahaja Yoga. A proposta é ofe-
recer uma experiência que combine ex-
pressão artística e introspecção.

A turnê reúne artistas internacionais 
reconhecidos, vindos de países como 
Índia, Reino Unido, Itália, Áustria, Es-
panha, Dinamarca, Holanda e Suíça. No 
Brasil, estarão presentes nomes como 
Hakim Gabriele, Viveka Matè, Koushik 

Aithal, dentre outros. Segundo os organi-
zadores, esta é a primeira vez que o for-
mato concentra um grande número de 
artistas estrangeiros ao lado de partici-
pantes brasileiros. A recepção do públi-
co tem motivado o interesse em levar o 
projeto a outros países.

Presente em mais de 120 países, a Sah-
aja Yoga atua no Brasil desde 1988. O mé-
todo de meditação foi desenvolvido a par-
tir dos ensinamentos de Shri Mataji Nirma-
la Devi e busca promover equilíbrio físico, 
mental e emocional de forma espontânea. 
“Os ensinamentos de Shri Mataji Nirmala 
Devi concederam o despertar da paz inte-
rior em seres humanos de diversos países 
e culturas desde 1970, razão pela qual foi 
nominada ao Prêmio Nobel da Paz duas 
vezes”, afirma Marta Radica, também psi-
cóloga e praticante da Sahaja Yoga.

SERVIÇO

Amanhã, às 19h30, no Teatro Sesi 
Taguatinga e quinta-feira (12/2), 
também às 19h30, no Teatro da 
Caesb Águas Claras. A entrada 
em ambos os dias é gratuita e por 
ordem de chegada. Classificação 
indicativa livre.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

 » MADU SUHET

POESIA PRIMA
 
Primeiro contacto lembrado com a poesia:
“Pequenino Morto”
sonoroso hendecassílabo de Vicente de Carvalho.
 
Por que fui ler?
Me entristeci por uma vida.
 
Anderson Braga Horta
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om obras de 10 instituições nunca re-
unidas em um único espaço e vindas 
de São  Paulo, a exposição Transbor-
dar o mundo: os olhares de Tarsila do 

Amaral desembarca no Centro Cultural TCU, 
a partir de amanhã, com 63 obras da artista 
mais icônica do modernismo brasileiro. Com 
curadoria de Karina Santiago, Rachel Valle-
go e Renata Rocco, a mostra faz um passeio 
original pela obra da artista ao abordar temas 
que  combinam a trajetória estética de Tarsi-
la com seu percurso de vida. 

A curadoria quis explorar um recorte al-
ternativo à forma cronológica que geralmen-
te conduz as exposições de Tarsila do Ama-
ral. “O que estamos fazendo é mostrar a 
Tarsila de forma que nunca foi mostra-
da, então temos um recorte em quatro nú-
cleos nos quais não necessariamente uma 
obra que faz parte da imagem das fases da 
Tarsila está relacionada ao tema”, explica 
Karina Santiago. Além dos núcleos com as 
obras, haverá também uma sala imersiva 
para explorar detalhes do Abaporu (1928), 
obra emblemática da produção da artista e 
que hoje pertence ao Museu da Arte Latina 
de Buenos Aires (Malba). 

O recorte realizado pela curadora preten-
de traçar a descoberta de Tarsila enquanto 
artista e enquanto mulher. O núcleo inicial, 
Estar no mundo, é dedicado aos primeiros 
estudos, trabalhos mais clássicos e espécie 
de ponto de partida comum à trajetória de 
todos os artistas. É quando Tarsila começa a 
desenvolver a própria linguagem ao 
descobrir o cubismo na Europa. Nesse 
segmento, estão dois dos grandes au-
torretratos da artista: um com o vestido 
laranja, pertencente ao acervo do Mu-
seu de Arte de São Paulo (Masp), e outro 
mais conhecido, intitulado Autorretra-
to número 1 e datado de 1924.

Segundo a curadora, a ideia dessa 
introdução foi mergulhar os visitantes 
nos primeiros anos de formação da ar-
tista, quando ela começa a transformar 
a experiência de vida em expressão artística. 
“Esses estudos clássicos vão prosseguindo ao 
longo dos anos e ela começa a incorporar as 
experimentações ligadas às vanguardas, ao 
expressionismo, ao cubismo”, explica Karina. 
“E fazemos paralelos com obras de uma e ou-
tra fase, para levar o público a entender como 
ela modifica o estar no mundo de acordo com 
o avanço nos estudos.”

O núcleo seguinte, Olhar o mundo, reto-
ma a postura da artista quando ela descobre os 
universos que a cercam. São Paulo passa por um 
processo intenso de industrialização no início do 
século 20, Paris, para onde Tarsila viaja para 
uma segunda temporada, está efervescente 
com as vanguardas modernas que transfor-
mam as artes plásticas e se tornam referên-
cias mundiais. Vinda de uma família cafeeira 
tradicional do interior de São Paulo, a pintora 
começa a retratar as paisagens interioranas 
e volta tinta e pincel para explorar um Brasil 
que se descobre moderno. Obras como Es-
trada de ferro Central do Brasil (1924), São 
Paulo (1925) e algumas pinturas religiosas, 
uma seara importante na produção de Tar-
sila, fazem parte desse núcleo. “A gente fala 
de tudo que ela expressa observando o mun-
do. E nesse núcleo tem os textos de Mário de An-
drade, Oswald de Andrade e Sérgio Milliet. Ela olha 
para a cidade, para os amigos, para a religiosidade 
e para a fazenda”, avisa a curadora. 

No terceiro núcleo, Mergulho onírico, a intenção 
é mostrar o envolvimento da artista com outras ver-
tentes modernas, como o expressionismo, o fauvis-
mo, o cubismo, o surrealismo, nos quais Tarsila be-
be para sintetizar uma linguagem figurativa muito 
imaginativa e brasileira. “É a Tarsila elementar di-
gerindo todos esses movimentos, tudo o que ela ab-
sorveu, criando essa estética que as pessoas batem 
o olho e reconhecem”, diz Karina. Aqui estão obras 

como o desenho Antropafagia, um es-
tudo para a pintura A Negra e o desenho 
Bicho pernilongo. “É muito interessan-
te ver como ela começa a deixar a ima-
ginação fluir e começa a imprimir essa 
coisa forte da Tarsila”, repara a curadora.

Em Olhar o outro, o último núcleo, 
a figura humana passa a ocupar papel 
central nas obras e Tarsila volta a aten-
ção para o social, para o próximo, para 
o esforço de ver e compreender o que 
se passa além da própria bolha. Neste 
segmento estão obras como Costureiras, 
Segunda classe e Operários. Pintada em 
1933, esta última é uma das obras mais 
importantes da artista nessa fase e, hoje, 
pertence ao acervo do Governo do Esta-
do de São Paulo. “É nossa obra principal 
e fecha o núcleo e a exposição”, avisa Ka-
rina Santiago, que empreendeu um tra-
balho de convencimento para que insti-
tuições e colecionadores liberassem as 
obras. “Foi um poder de convencimen-
to mesmo, falar com os colecionado-
res, disponibilizar esse acervo que nor-
malmente está no eixo Rio-São Paulo e 
mostrar o quão é importante que a po-
pulação conheça uma de nossas maio-
res artistas”, diz. 

Paixão antiga
À frente de programas como Avisa lá 

que eu vou (GNT) e Pablo&Luisão (Glo-
boplay), o apresentador Paulo Vieira é, 
além de fã de comédia, um apaixona-
do por artes plásticas e um admirador 
inveterado da obra de Tarsila do Ama-
ral. Foi em um leilão que ele adqui-

riu o desenho das crianças brincan-
do que hoje empresta para a exposi-
ção Transbordar o mundo: os olhares 

de Tarsila do Amaral. “Comprei há 
alguns anos. Todo trabalho que faço, 
tiro um dinheiro e compro uma obra 

de arte”, avisa. “E você encontra obras 
da Tarsila para vender, tem estudos, gra-
vuras. Essa obra é da terceira fase dela, 
mas tem o traço muito redondinho de-
la. O Malba tem uma cópia.” 

Para Vieira, Tarsila é a maior artista 
plástica do Brasil, e ter uma obra dela sem-

pre foi um sonho.  “Sou apaixonado por 
Tarsila e desenvolvi uma relação com 
ela, desde estudar o máximo que posso 
uma obra dela até ir ao MoMA ver a ex-
posição”, conta o apresentador, que foi 
a Nova York em 2018 para conferir a pri-

meira exposição da modernista nos Esta-
dos Unidos. “Sempre tive uma relação 
com a arte, é o lugar em que mais invisto 

meu dinheiro. Comprei essa gravura da 
Tarsila antes de ter minha casa própria. 
Não gasto com carro, roupa, mas tenho 
amor grande por arte”, garante Vieira, 
que nunca havia emprestado o dese-
nho para uma exposição.

Para ele, o grande diferencial de Tarsi-
la do Amaral está nas próprias escolhas da 
artista.  “Gosto muito do caminho ideológi-
co que ela percorreu, tanto no movimen-
to antropofágico quanto na Semana de 22, 
que, por mais branca que tenha sido, era 
uma tentativa de romper com a Europa e 

fazer uma coisa brasileira. E gosto quando 
ela volta mais para o social, que vai entender melhor 
a política. É uma artista admirável”, acredita.

» NAHIMA MACIEL

Na pintura 
Operários, Tarsila 
volta o olhar para 

o social e para a 
realidade do Brasil

TRANSBORDAR O 
MUNDO: OS OLHARES 

DE TARSILA DO AMARAL 

Curadoria: Karina Santiago, Rachel 

Vallego e Renata Rocco. Visitação a 

partir de amanhã e até 10 de maio, 

diariamente, das 9h às 18h, no 

Centro Cultural TCU (Setor de Clubes 

Sul, Trecho 3). Entrada gratuita
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CENTRO CULTURAL TCU 
RECEBE EXPOSIÇÃO COM 

MAIS DE 60 OBRAS DE 
TARSILA DO AMARAL, 

UMA DAS FUNDADORAS 
DO MOVIMENTO 

MODERNISTA
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Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

SHT/NORTE Flat 45m2

em Brasília/DF, Conjun-
to 1-B, Trecho 01, SHT/
N o r t e . I n i c i a l
R $ 4 2 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
carloferrarileiloes.com.br
0800-500-9921

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

109 SQS Sul "E" 3qts
1ste 137m2 gar. silenc/
desoc. Tr dir. c/prop.
WhatsApp: 99986-2496

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GAMA

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO Sí-
tio 20 hectares Agrovila
BR 251 Cavas / Baixo c/
água, casa , cercada,
etc... doc Ok. . (61)
98202-7591 ou 99514-
7645

INVESTIMENTO!!
PIRENÓPOLIS-GOTer-
renos de 1.000 m2. Pró-
ximo à Cachoeira Ara-
ras. Um local ideal pa-
ra descanso Tr: (62)
98128-6425

INVESTIMENTO!!
PIRENÓPOLIS-GOTer-
renos de 1.000 m2. Pró-
ximo à Cachoeira Ara-
ras. Um local ideal pa-
ra descanso Tr: (62)
98128-6425

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA 2.800 ha,
aberta, dupla aptidão: La-
voura, Pecuária, bastan-
te água. Boa Sede.
Com muitas benfeitori-
as. Ótimo preço! Exce-
lente oportunidade. Tra-
tar direto com o proprietá-
rio (61) 99978-1485

MINAÇU-GO Fazen-
d a 1 . 4 7 7 h a e m
Minaçu/GO, (parte
ideal), denominado Fa-
zenda Céu Azul. Inici-
al R$ 7.500.000,00
( p a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-500-9913

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOS

ASA SUL

QUITINETES

711 SUL Particular en-
tradaindependente.Óti-
malocalização,mobilia-
do. Tratar: 98101-8155

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

CIVIC/04 1.7 cor cinza
automático vidro elétri-
co, pintura excelente. Ne-
cessita retífica de motor
360Mkm R$20.000 . La-
go Sul Tr: 99977-1141

CIVIC/04 1.7 cor cinza
automático vidro elétri-
co, pintura excelente. Ne-
cessita retífica de motor
360Mkm R$20.000 . La-
go Sul Tr: 99977-1141

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CONSÓRCIO
AUTOMÓVEIS OU
IMÓVEIS . Compro
sua carta de crédito
contemplada, não con-
templada ou cancela-
da. Informações Zap:
(61) 98664-7280 ou
(61) 98400-1681.

CONSÓRCIO
AUTOMÓVEIS OU
IMÓVEIS . Compro
sua carta de crédito
contemplada, não con-
templada ou cancela-
da. Informações Zap:
(61) 98664-7280 ou
(61) 98400-1681.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

FAÇO ARTIGOS,
MONOGRAFIAS,

PROJETOS DE PESQUISA,
PROJETO de qualifica-
ção para o mestrado ,
dissertação de mestra-
do , defesas, formata-
ção c / perfeição , experi-
ente c / universidades
Projeção, UnB, Católica,
USP e outras . (Passo
ferramenta anti-plágio ).
Zap (61) 99149-8430

FAÇO ARTIGOS,
MONOGRAFIAS,

PROJETOS DE PESQUISA,
PROJETO de qualifica-
ção para o mestrado ,
dissertação de mestra-
do , defesas, formata-
ção c / perfeição , experi-
ente c / universidades
Projeção, UnB, Católica,
USP e outras . (Passo
ferramenta anti-plágio ).
Zap (61) 99149-8430

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
DE SÓCIO REMIDO do
Termas Solar Novo Hori-
zonte. R$ 26.000,00 -
Aceito proposta e troca.
61 99133-4167 Whats

OUTROS

ACOMPANHANTE

CACAU SOLTERINHA
20 ANOS seios furando
a blusa! Faço oral até o
fim e deixo finalizar na bo-
ca! (61) 99620-9236

CACAU SOLTERINHA
20 ANOS seios furando
a blusa! Faço oral até o
fim e deixo finalizar na bo-
ca! (61) 99620-9236

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência p/
Asa Sul (61) 99665-
7721 WhatsApp

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

MASSAGISTA Contrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

PINTOR AUTOMOTIVO
c/ experiência R$3.200
+VT. Oficina Sof Sul Tra-
tar: 61 99903-3085

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 010/2026
Objeto: Prestação de serviços de prevenção e 
combate a incêndio. Data da sessão pública: 25 
de fevereiro de 2026 às 14h. O Edital encontra-se 
disponível nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br e 
www.tst.jus.br.

Brasília, 10 de fevereiro de 2026
VALERIA CHRYSTIANE 

RODRIGUES DOS SANTOS
Coordenadora de Licitações 

e Contratos Substituta

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NIVEL BÁSICO

CARRERA KART
CONTRATA

SERVIÇOS GERAIS Pa-
ra trabalhar em pista de
Kart, na manutenção da
pista, limpeza e atendi-
mento ao cliente. De ter-
ça à sexta das 16:30 às
23h, e sábados, domin-
gos e feriados das 9:30
às 21h, (carro da empre-
sa leva na rodoviária).
Folgas todas as segun-
das e 1 sábado ou do-
mingo por mês. Salário lí-
quido R$ 2.000,00 vale
transporte + refeição no
local. Enviar currículo
com referências e telefo-
ne para contato. Enviar
p a r a : c u r r i c u l o @
carrerakart.com.br

NÍVEL MÉDIO

URGENTE !!!
CONTRATA-SE

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE e Caixa . Sa-
lário comercial. Segun-
da a segunda, um do-
mingo por mês, folga
na segunda-feira . Envi-
ar CV: rhfulodoacai@
gmail.com

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267

RECEPCIONISTA
CLÍNICA CETFISIO
Quesejaproativa,organi-
zada, receber pacien-
tes, monitorar agendas
e horários de consultas,
etc. Salário R$ 1.621,00
+ VA R$ 25,00 por dia
+ VT R$ 11,00 por dia.
Segunda a sexta - horá-
rio comercial . Enviar
CV : contatocetfi@
gmail.com

MAIS VIDROS
CONTRATA

VENDEDOR , Vidracei-
ro e Auxiliar de vidracei-
ro c / CNH. (61 )
9.9554-1614

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO(A)
EM DIREITO

PRECISA-SE a partir 8º
semestre até Bacharel.
R$2.000,00 + passa-
gem. Escritório de Advo-
cacia no Paranoá DF.
( 6 1 ) 9 9 8 0 2 - 8 4 0 0
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.


